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Crónica 
internacional 


As eleições americanas 


Dizia um comentador de Nova| republicanos; o Senado, que se com- 
Torca, antes das eleições, que seria) punha de 58 democráticos, regista 
possível uma rotunda vitória do Par- | agora numero ainda incerto, mas 
tido Republicano, porque «a gente | também dominante de republicanos, 
parece desejar uma mudança que li- | o que, para só falar nos dois partidos 
quide a confusão e a inquietação | mais fortes e os unicos que pela 
política, econômica e social que pro | quantidade e qualidade vale a pena 
duziu, aqui, o fim da guerra, com | mencionar, provoca uma tranforma- 
greves, escassês, restrições, altas de | ção radical na vida dos Estados Uni- 
preços e a angústia do perigo r dos, e tanto mais para destacar, 
do perigo mundial comunista», quanto é certo que para a própria 

Está bem de ver que se não governação dos Estados, considera- 
demos ir buscar a estas justif dos isoladamente, e cuja eleição de- 
os cem por cento da inegável vitória | correu ao mesmo tempo das eleições 
da oposição, e mais hajamos de fun-| para o Congresso, acusa também 
damentar o facto na tradição de to: | uma maioria assentuada a favor dos 
dos os países, que elimina os homens | republicanos. 

e os partidos que sempre presidem| Segundo os meios políticos em 
a uma guerra ou a grandes periodos | evidência, parece que a política dos 
de perigo, ainda que esses homens e | republicanos será de manutenção da 
esses partidos tenham cumprido sa- | orientação de Byrnes, mas com uma 
tisfatóriamente o seu dever, no en-| atitude de maior firmeza para com a 
tanto, também se não pode negar | Russia; no plano interno, tendência 
que muita razão e muita força dessa | para fugir á economia fiscalizada e 


faça provem dessas considera- aa rea liberdade de inicia- c ÊNCIA EM MARCHA 


Estivessem os partidários do gru-) Num ou noutro sentido, parece 
A PRATA 


Veste saeettnaas Do o o A PR 


por parte do eleitorado, 


zoito deputados 


à Assembleia N 
O Partido comunista foi o mais | 


“| VOTADO 


Presidiários 3) Jorge VI vai anunciar seguido do Movimento Republicano 


ue oferecem Popular e do Partido Socialista 
ao é CM DRDIPO GO NAO oo, so 2 perna de a 6 a 4 po 


cento dos eleitores inscritos em Paris c xerca de 16 por cento dos subúrbios 


po republicano no poder e a chamada | que haverá resistências sérias a ve 
dos democráticos tinha-se dado com | cer e que os perigos a correr são 
os mesmos fundamentos e com o| alguns, se a finalidade fôr, de uma 
mesmo calor. maneira geral, a revivescência do 


Que exemplo há, hoje, no mundo, | «isolacionismo», tanto no plano in- Possiveimente, não será de: Um dos mais impressionantes Ê da capital tinham votado nas cleições gerais de hojo, para a escolha dos 618 
de governos que tizeram a guerra, | terno, como externo, aplicando aqui | nesta secção, falar um pouco gestos de abnegação solidario: do Governo trabalhista deputados — entre 3.000 candidatos, para a constituição da nova Câmara, que 


La deve funcionar durante 5 f90s. Através do pais, a maior parte dos primeiros 
para o próximo = | cicitores a votar foram os que iam à missa ou que saiam da igreja, dirigindo-se, 
JR A fogo, para as assembleis; de voto. Não há indícios de entusiasmo nem consta 
LONDRES, 10 — Jorge VI, nº dis-| que tenha havido incidentes, Os eleitores franceses — homens e mulheres — 
curso inaugural da nova sessão do | usaram o seu direito de voto quase com indiferenca. As assembleias de voto 
Parlamento, na terca-feira, anun-| abriram às 8 korav da manhã. 


clará o programa do Partido Traba- A primeira informação das pro 
Jhista para o próximo ano —o se-| vincias indica, também, «ue a vota- 
gundo amo da sua administração. Os | ção começou vagorosamente e sem o| Homenagem ao go- 


Es urso rem! deve | Minimo entusiasmo. Em Marselha, 
assuntos que o discurso neo! deve | ag 39 meio dia, votaram apenas ra vernador de 


abranger são: à nacionalização dos | jorzg por cento dos eleilures inscritos. 
serviços de transporte e de electri- A primeira impressão é de que MO CAMBIQUE 
cidades e das industrias dos abaste-| as previsões optimismas, de que se- y 


o dec! bre +a- | tenta e cinco por cento dos eleitores 
fimentos ; o projecto sobre a D'eSte-| viriam às urnas, não se confirmam.) NA CASA DOS ESTUDANTES 


aquele sentido de cada qual se bas-| tória da pr: 

a si próprio e procurar solução | nos aristocrático, já muito centos condenados, pertencentes q 
por suas mãos, abstraindo do resto | cimento dos antig Como à pr: uma penitenciuria americana, que 
e do conjunto, o que não se nos an-| surgia nos minérios, de envolta com | Voir doadores dos veus olhos, 
tolha sistema a renovar e a pegar,|0 ouro, fabricava-se, nesses recua- em javor dos cegos. Logo que 
desde que a vida, ou nacional ou| dos tempos, uma liga, «electrum», | Q moriam, de morte natural ou por 
internacional, estabeleceu aquele assim designada por se parecer com | 8 eltio fe riu O lidos e 
taço indissoluvel da «interdepen- 


o âmbar, e era considerada, então, enviados ao Instituto dos Olhos, 
dência» de vidas dos homens e dos 


nos povos que nela entraram, é claro, 
e que ainda mantenham as redeas do 
comando nas mesmas mãos *. 

Ha catorze anos que os democrá 
ticos, nos Estados Unidos, governa- 
vam a Nação e, pode dizer-te, tendo 
feito a guerra, para o que primeiro 
tiveram de a travar internamente, 
acabando com o «isolacionismo», sus- 
tentaram a sua acção e condiciona- 
ram-na, também se pode quase afir- 
mar, ao prestigio de um Homem, Tedde 
com quem se deu o caso unico de 
«três» eleições seguidas para a pre- 


À cerimónia da coroação 
sidência da Republica. 
Falecido Franklim Delano Roose- d i d 
veios Pranvim Devo moh imagem de 


na gravura que representa oito- 


como metal distinto, independente. |$ que tem por objectivo fornecer q 
povos! 


Vi sa Matéria blvo para as operações 
E' interessante notar que tal nome | 9 qe reconstituição do globo ocular 


aparece, pela primeira vez, na peça nos sinistrados e em muitos casos 
teatral de Sófocles, «Antigona». A de cegueira até hoje incuráveis. 

rã E A Estas operações, que constituem 
prata e o ouro eram empregados € |$ Jima das riais” prodigiosas con- 
usados, pelos povos antigos, nas suas | Q quístas da cirurgia moderna, estão 
trocas comerciais. Não ainda em pla- dependentes de ofertas de olhos, 

que nem sempre acompanham 

ritmo das necessidades corrente: 


PAX 


cas mais ou menos amoedadas. Cor- 


riam nos mercados, sob a forma de Ee dar eai pi ' vo : 

nen Guia Rrelmado desrosrático lingotes que eram, cuidadosamente, | 8 cento: condenados, é. por tal mo o do senviço militar de 18 meses.| As estridentes proclamações, avi- DO IMPÉRIO 
tinha os seus dias contados, por mais N pesados nó! mémento' das trangao=) 6 / Sue, dum alto, belem eijeni sonia al] Mn tecoDo de paz, é 5 anos na Te) sos a apalos da ultima Nois SM, mac) as R 
habilidad: tô teit: Pp ossa en ora ções. Os fenícios, que, como se sabe, que por qualquer delito se tor- Serva; o plano de ado a desen-| discursos, nela «rádio e nos jornais, Na Casa dos Estudantes do Impé- 
o dae Re ATE foram grandes e empreendedores | & naram «inimigos da sociedade R Industria agricola: a le-| dos, chefes dos partidos, parecem não | rio foi ontem, de tarde, prestada 
caldo da guerra, talvez de mais difi- As negociantes, lançaram mão deles, em | $ que, assim, perante «la, re rem Da do o à 1e-| ter consoguido provocar entusiasmo | homenagem ao sr. comandante Ga- 
SR doa panntecáoidabarca e ratima args estala, Sfgundo, parece, [obfic] q" nt ara ga a a aDeO IEA LDO Ea] no (óloltoraiio, (nestas lbições gerais | Ufiel Teixeira, antigo governador de 
7 E A nham os minérios na Espanha e na mo dom de felicidade — a luz dos com o objectivo de beneficiar a na-) que alguns observadores políticos já | Macau e há pouco nomeado para 
Período da guerra. Nesse passo deli. j ,, | Arménia. À Bíblia faz referências à ) Q-seus olhos! ção com as explorações agrícolas ; | classificaram de as mais dramáticas | igual cargo na província de Moçam- 

gado havia um estimulo e uma razão) ng Igreja do Santíssi- | prata, sobretudo no capítulo do gé- dação na Eodis. -REUTER. [da história da França — REUTER. | bique. 

) : - sed E Es Efectuou-se uma sessão solene, a 


nidade que desapareceram com 


guerra ei Za nes Ap a a nativa, isto é, 


O VOTO DO PRIMEIRO MINISTRO POPnPSp SER 


mada denso Es das min a é E noje, 1 te, nas ele 
é pri elme la alteração química ai | a 7 7 7 deputados à As- 
dos primitivos minérios argentiferos. | SM y o à ú K A al da IV Republica. 
caio rmeis abundantes, via oc) PARA o hs na Cor sobre qu CRE 
dA a ne: ê 4 a falta de emoção com que decorreu 
tureza. Contudo, a prata nativa de Ê a eieição. O primeiro ministro, Bi- 


em 1 s-estt ; do Impéric 
manife: gratidão pela forma como 
o sr. comandante Gabriel Teixeira 
defendeu o prestigio de Portugal no 
Extremo-Oriente no período agudo 
da conflagração mundial e saudou-o 
pela nomeação para governador de 
Moçambique, afirmando que esta 
província terá sob o seu Governo 
| matores prosperidades e desenvolvi- 


nt ibalhos de readapta- a E 
são q EO aid do mundo, |pressiva e eloquente 
especialmente, para um pais, não es- 
queçamos, que tinha mois de quimse) expressão de fé 
milhões de desempregados, que de 
uma assentada, com & própria guer- 
ra, lhes arranjou solução, mas que 
na fase presente, ainda sem a reno- 
vação de outros mercados mundiai: 


A solenidade da coroação da ima- 
gem de Nossa Senhora de Fátima, rea- 
lizada, ontem, na Igreja do Santissimo 
Sacramento, na rua de Guerra Junquei- 
ro, constituiu uma magnífica e elo- 


sido descoberta em certas cavidades dault, votou numa escola de rapa- 
da terra, na Cornualha, na Saxónia, cigas. Os reporteres, fotógrafos 
no México e no Chile. o, a é operadores cinematográficos cerca- 
A prata, a princípio, não tinha : am-no, à sua chegada. Uma mensa- 


feita em plena luta de rivalidades 5 este nome. Chamava-se «ouro bran- NX é ; sem do cardeal ? de 

5 : S | quente manifestação de fé, elo ne í em do cardeal Sunare, arcebispo de 

económicas, sofria de todos aqueles | demificado admirável do “acto quer, | Co? Mais tarde, começou-se a desi- ; Paris, foi lida em todas as igrejas | Mento. dE NES 

embates resultantes dos jogos mala- | ainda, pela emoção que trouxe às al. | gnar o metal por prata, devido à sua E católicas da capital, apelando junto Falou depois o sr. dr. José ulio 

bares para equilibrar uma situação A os cor branca. Em hebreu antigo, O A do fieis para” que votassem, mas | Soares, presidente da secção de Ma- 
cau, que igualmente pôs em relêvo 


mas crentes. 

A par da coroação fez-se, também, 
a consagração daquela populosa fre- 
guesia ao Sagrado Coração de Jesus 
e Coração Imaculado de Maria, ceri- 
mônias que fizeram afluir à rua de 


termo «kêsephy designa «pálido». s não fazendo quaisquer comencánios E a 
Etimolôgicamente, a palavra «argen- ; dc caia dos “candidatos, | à acção do sr, comandante Gabriel 
tum deriva dum substantivo grego. g Houve 3.000 candidatos, inciuindo | Teixeira no, Governo faia 
ignifl ambos «brilhantes. Qual UP p 4 nia, referindo-se, principalmente, 
a ota id ac as atitudes durante a guerra, fa- 


o objecto de prata mais vetusto que É 1 “Os eleitos sê-lo-ão por à anos. Os | $ s di gu 
existe? Parece ser um colar de con- omunistas ganharam. por boa mar-| Zendo respeitar a neutralidade de 


precária e verdadeiramente contin- 
gente, porque toda ela depende do 
que, no plano “internacional, fôsse 
estabelecido em maté económica 
e de paz entre todos os povos ! 


Nestas circunstancias prementes mi ã 

á as »| G lt E À . t a sd ê 

quer internas, quer externas, o desejo | quena O a e reis” | tas que se Imagina coevo da décima ps em na aidea de Foncnay des) Portugal sem quebra do seu pres 
neuto : i a Tais. stia egípcia. Teria sido 1 Rua “Briis, próximo de Versalhes — a pri- . 

de experimentar novas gentes, sem| Durante a manhã celebraram-se | Segunda dinastia espeto : j f Pilian próximo de Ver o Depois de outros estudantes te- 


as responsabilidades e os compro- 
missos da governação anterior, e, so- 
bretudo, compromissos de natureza 
social—é preciso não esquecer q 
«New Deal» — não admira que fôsse 
alijada a gente da antiga governa- 
ção e se fósse em demanda de novos 
elementos, ainda não experimenta- 


missas e comunhão dos elementos de 
todas as associações religiosas da fre- 
guesia, dos organismos masculinos e 
femininos da Acção Católica, colégios, 
patronatos, Conferências de S. Vicente 
de Paulo, ete. 

Ais 15 horas efectuou-se o acto 
mais solene e mais significativo, rico 


o dr. Olivei 


feito há cerca de quatro mil e qui- z A meira decisão a ser anunciada, À R 
nhentos anos, pois data de dois mil : Ê - na votação foi a seguinte : A DR ra 
e quatrocentos anos antes de Cristo, r: E, , Comunistas, 164 votos; Radicais, | Beado, es! acao E] sensibi Ta 
Salazar pronunciando o sou notável discurso re sessão solen. | 93. M, R. P. 78; Socialistas, 54; | evocando alguns ensaaios ocorridos 
AV. de abertura da | Conferência da União Naciona Grupos Conservadores, 25: Absten- | em Macau, no período da sua gover- 
ções, 46 por cento. nação, e terminando por afirmar que 
En eg Ê a º e. à comunidade mais pequena de | á frente dos destinos da provincia de 
O problemados || Conferência Ga UNICO ze essas ares tens 
RA i stados, EO 
dos, e que, como é natural, soube. | de beleza é de simbolismo : a coroa- ao maistiacdos testados: | para o seu desenvolvimento. 
ram explorar o filão dos inevitáveis | cão da imagem de Nossa Senhora de - e icais 6 apenas um voto co), Efectuou-se, depois, um «Porto 
escontentamentos, não só daqueles | Fátima. No florido pavilhão armado no e a am Gleisões de Junho, pa- | de Honray. Foram pronunciados vá- 
produzidos durante os catorze anos largo fronteiro à igreja, quando uma re U 0] 0s ( ] 0 na munisa nas cao para o Partido | rios brindes, entre os quais um do 
de administração, Como dos pescidos | multidão considerável enchia todas as aa al Comunista Trotkista | oresidente da secção de Moçambi 
peeansfancis e ex li afluem, o sr. D. Agostinho que, sr. Fernando Soeiro. 
traordinárias, cuja culpa se não pode pa a ú , 
ce , esus e Sousa, vensrando. prelado VARIOS RESULTADOS se — 
inferir a quem quer que seja ! do y na Europa 
E E ia diocese, colocou sobre a linda ima- Í ess o de irabalnos . A 
alquer que seja a r ? ; hdi Ê r francês 
acaiglaner que seja a Tatão, O) gem de Nossa Senhora de Fátima a for- : A primeira s Dea Seria mid Hb Adido militar franc 
eia ga Operouse, | mosissima corôa, toda cinzelada, em) — LONDRES, 10. — O sumário pro- ontem electuada no Liceu de ram e os restantes votaram : 5 nos 7 
do ED do TaneiE partir | ouro e cravejada de pedras finas e pé- | visório da nota francesa à Grã-Bre- Radicais; 2 no M RP: 1 nos So-| Por avião, seguiu ontem, para Pa- 
dos primeiros dias de Janeiro, que | rojas orientais. À rica e artística joia, tanha, sobre a fiscalização dos re ncastre É ris, o adido militar francês em Lis- 
é a data fixada, constitucionalmente, | corgeccionada com as ofertas em ouro | fugiados, não faz menção a qualquer | c Le (Continua na 5.º página) boa, coronel Maurice Catoir. 
ara os trabalhos do novo Cong ã o 
para os trabalhos do novo Congresso, | «* donativos dos católicos da freguesia | fiscalização, naval, para evitar que | b! 
e: sma con- 3 : focê: - É 
o Red: ton- | é benfeitores da igreja, foi executada, [os refugiados hebraicos saiam dos . é 
tinuidade da gerência do Governo, imoresamene, rés acreditada of | portos europeus para à Palestina foi destinada a ventilor os problemas 
di Pride nas da Ourivesaria Aliança. ta notícia foi dada pelo porta- . : 
Truman, visto não ser fácil governar "0 [aço 4 segu à cotação, aero que voz do Ministério dos Negócios Ex da política geral e social do país 
no mesmo sentido em que o fazia | oovocou as mais vivas e fremêntes|trangéiros britânico, o qual acentuou à posa gue z e 
esde que o Capitólio, numa grande | (nr fostações de fé, o Orfeão de San-| que o texto completo da nota fran- A 1 Conferência da União Na- O sr. tenente-coronel otelho Moniz 
maioria, se resolva a ter as suas sa que suge criação duma de- à referiu-se à posição da U. N. na. actu 
baterias tadi c: ta Cecilia, acompanhado pela sua or- | e o a Gra-Bre- | cional efectuou. ontem, de tarde, NO | pojítica. Pôs depois em relêvo o valor ... 
pas ada pa Paper questra, cantou o hino da Coroação e, pesaçãs itempacio nal aa a] Liceu de D. Filipa de Lencastre, & |da obra realizada, nos seus vários aspe- Es determinatão “Jegalia. partie E 
som dao ainda, outros canticos religiosos. O rev; | tanha, Estados-Unidos e França, sus primeira sessão de estudo. tos pelo Estado Novo. “Ea 5 : t 
de esubstituiçãos. dos | Luis Castelo Branco, distinto. orador | fe diGUic a unia e a a) | Presidiu o sr. ministro do fato tera O adue Parece é que sé de um en: | de hoje o vinho novo pode ser trans- necessita 
. O Congresso, que renova todos | sagrado, proferiu uma bela alocução pas a fiscalização dos refu- | or, que tinha à sua direita OS srs. | calões, dns autoridades governativas é portado e vendido. Hoje, é dia de 
os sis ano os atue reprsentanas | côbe to ho inficado doquea cri | lados ainda não he a Lopo o, Amaral, prelo. | 
á = 186: tinha | mónia. Depois, monsenhor fio oltracas Naval nã WS te da Comissão Executiva da U. No 14 de todos, sabendo distinguir perfei- vi e 
der a O gudos | Augusto da Fonseca Soares, abade da- galização naval não poderia ser pos |.º jr, Antunes Guimarães, presiden tua de todos, sabendo distinguir períel. | que dividiu a sua capa de peles com 
188 pemblicaos tc agora, gos] qu negado e o neo de Cri | pes e 


3 a Pai- | pode resultar a convergência dos estor- Z 
ea esquerda, os srs. dr. Braga RS ços necessários à existência de uma ps plena serra 1 
xão, secretário geral da Conferência, | fítica eminentemente nacional, saudável | caritativo gesto. a entrada no reino 
major Cortez Lobão, dr. Moura Rel- | e homogénea. E' esta a orientação que e de elevá-lo á 
or ar António Cristo. respecti- | preconizamos, a quem de nós depende dos céus 


+ Aedes | por ela igualmente se tem esforçado as E ç y 
vamente, presidente das delegações | Dor SR mentes 6 acital Comissão da) Mas, sendo bondoso e esmoler,) * próprio hino do saudoso rev. 


distritais de Lisboa. Coimbra eb, N. que muito me apra: reterir neste | Martinho era, também, folgazão,| Gaspar Roriz, que toda a gente 

i momento. Julgo mesmo que o futur e à E 5 
Aveiro o sala estava completa: | podera, reserar” resultádos muito mais | consequência, talvez, da vida dos canta, por, ocasiao das famosas fes 

vasta sala o dO O” | frutuosos aínda, se todos nos alhearmos sivi tas gualterianas, tem dois versos que 
t Eid vs E s. Possi nte, quan- q 
mente cheia. Os srs. mínisiro do In- | ga “acção nociva dos poucos” que se es acampamentos. P. Ei q a ae io nene 
tecior é das Colônias o sub-seeretár | tscom que a Inilerância e O Imcress | do percortia com as suas legiões, os | mento do actual presidente do Mun 
rios de Eli das Finanças € Me dprincípios que . seguimos: -conducir o | países conquistados, não deixava de| cípio vimaranense, berço de Portu- 
Assistênci oram caloro: maior numero pelo interesse geral. É tel iu . 
O orador analizou, em seguida, as re- pose honra a um Pichel o Sento gal 

2ões do mau-estar económico actual, con- !tante e espumoso suco da videira. : q k o 
Eiderando de Importância excepeiona! “|... Er o aa Oh Guimarães, reu progresso, tua vida, 
problema da colonização externa, que — séculos de distância, a tradição man-| 4 toda a nossa aspiração. 
clsivamente se relaciona com a coloc: tamos lo di 
Sisivamente se rejaciona O 6 laço. | tem-se, reforçada pelo ditado que 
metropolitana, fu e Prom seiva mente aconselha: «Em dia de São Marti- SM dE Casito Ghlpalvos 
agravaram. o problema do abastecimento E f nando Manuel de Castro Gonçalves, 
público, é consequentemente os que dele nho, prova o teu vinho». Em obe- quando o procuramos para inquirir 
derivam. no campo creo Saliva do | diência; não faltará. quem prove. O] do problema que, de há muito, 0 
aumento da produção nacional metropo- | vinho novo, saboreando-o, como en-| vem preocupando: a construção 
litana não acompanha, e cada v e a dum edifício próprio para o Liceu 
no dos Reis disse: a poderá acompanhar. a, do ) tendedor. num piscar de olhos ou | ARCO» PEDRO DAL, à 

É Vamos dar início aos traba- | crescente da população, e que o « com o clássico estálido da lingua no | &º Martins Sarmento, padrão de en 
A | volvimento do auxílio prestado pelo o secundário da velha cidade, 


e ganhou, com tão 


Não no-los evoca o sr, dr. Fer- 


lhos da 1 Conferência da E pf (| lónias à Metrópole, no campo eco céu da boca, após farta golada. Para | Não nos evoca 08 dois versos, mas 
Da A DONA o, está dquem, dns suas resmensabil | acompanhar, as castanhas, cozidas ou | reforça-os, dizendo-nos : 


ca geral e à política social. Para a tes É E 
pride Td da dar a palavra ao | foverao, deite, aa dee assadas — e haverá, assim, um pitéu E acje india a stone o, 

e várias Coisas. ral : i E cumprir e, ) 
sr. ministro do Interior. de eneralidade do nosso povo é excelen- | apetitoso, em ambiente de alegria e) é um acto de absoluta justiça, por 


i te de governar; e que ele sabe ser gra- D: 

Usa da palavra o ministro à$ E justo para quem o compreênda e | contentamento. parte do Governo, dotar esta histó- 
do Interior procure servi-lo. Maus políticos seremos |" E possível que alguns abusem... | rica cidade com um edifício adequa- 

todos nós se não soubermos extrair das do, de harmonia com as exigências 


el is “qualidades de traba-| e lhe sintam os efeitos, pesado o Cé- o 
O sr. tenente-coronel, Botelho, Monta. | ygº « CcfEoração a conduta política im- que um estabelecimento de ensino se- 


ao Sedese para fla tai ivo e ram: | jo, & de Sopão, alada bein | ebro e enfraquecidas as pernas, mas | cundário exige e requer, para desem- 
le salv pº merecida por governantes e governados. | a falta terá desculpa, por especiais | penho das suas funções educativas 


O sr. ministro do Interior começou 
erto que as vicissitudes da políti- |. pesa las 4 ; 
por cumprimentar os presentes. Depois | Se É Conto Qua ram um. poço entre | circunstâncias. No' entanto, convem | e pedagógicas, não esquecendo q in- 


de ntirmar que a Revolução tem uma é º A d ú 
doutrina. constitue uma força política, ER NG Os, interesses sem sen | ucar, mas não abusar, mesmo por- ore E o 
possue uma massa que é uma a eu ac da Pátria e Poor asi e a E rejado, E 
e no campo político, referiu-se | que em” circuni a algum quererão le a colheita não foi abundante e o amplo e de boa exposição para se 
vinho está caro. treinarina ginástica e noutras moda- 


ções espaciais que determinaram 
da O US SR Ca laio,” | (Continua na secção de LISBOA) 


RES A esa aa are 


EÇO AVULSO: 80 centavos 


; , , EE =» [Caracterizadas por evidente falta de entusiasmo 


realizaram-se, ontem, em França 


as eleições gerais 


para a escolha, entre três mil 
candidatos, dos seiscentos e de- 


acional 


OS AMERICANOS 


vão realizar trei- 
nos militares no 


Alaska 


WEADILNGLUA, 4U- U cuman- 
dante aas forças aéreas do exército, 
genera: >paaiz, anunciou que um 
grupo qe super-iortaezas «p-t)p e 
uma esquaurina de «Mustangs 
«t-b1) parurao possiveimente aenuto 
dum mes para O Alaska, para serem 
suometaos à um treino nas regiões 
articas. 

A comunicação salienta a «mpor- 
vancia que as Forças Aereas ameri- 
canas estão a ligar às regies árti- 
cas no piano de aetesa do continente 
americano. 

Num discurso recenie, Spaatz 
afirmou que a Nação está aberta a 
um ataque aéreo através da região 
polar. 

Spaatz anunciou tambem que às 
fortaiezas voaaoras «B-17» actual- 
mente ao serviço na Europa irão ser 
suostitundas num próximo tuturo por 

fortalezas «B-29» de longo raio 


asa soviética tem protes- 
tado e continua a protestar repetidas 
vezes contra as medidas defensivas 
tomadas pelos americanos nas re- 
giões árticas, que qualifica de «não 
amigáveis e desnecessárias». Tam- 
bém tem mostrado a sua oposição 
à ideia de estabelecer na Europa. 
bases para os «B-29». 


ções á 
cquipamento a utilizar debaixo das 
condições de temperatura das re- 
giões polares. 

Foi revelado que se encontram 
já no Alaska, para iniciarem o seu 
treino, cerca de 100 homens que 
constituem um primeiro grupo, ao 
qual outros se deverão seguir. 
SUR 


——r-e 


Londres 


homenageou a memó- 
ria dos mortos das duas 


ultimas guerras 


LONDRES, 10 — As ruas de Lon- 
dres estiveram hoje silenciosas du- 
rante a primeira comemoração oti- 
cial de homenagem aos mortos das 
duas guerras, junto do Cenotátio. 
Pouco antes das 11 horas, o rei Jorge, 
envergando o uniforme de almirante, 
descerrou a nova inscrição em me- 
mória daqueles que morreram na 
segunda guerra mundial. 

Uma salva de artilharia e as 
sereias de mais de 40 esquadras de 
polícia de Londres marcaram o iní- 
cio de dois minutos de silêncio. O 
fim desse período de silêncio foi 
também marcado por uma salva de 
artilharia e pelas cometas duma 
torça da R. A. F. 

O rei e a princesa Isabel, 
Atlee, Churchill e outras individua- 
lidades depuseram flores —REUTER. 


Em diade [A cidade de Guimarães 


de instalar 


en- ist s, € os orgão: líticos da ps p - 
under do Amaral, presiden- | dminisirativas, e os oraãos políticos da | São martinho, o centurião romano o seu liceu 


o e jo qietrital” do. Porto, | acabam cs direitos políticos de cada um. Jo mendigo abandonado, ao frio. em) my edificio ampio e apropriado 


categoria de central 


lidades desportivas, sem esquecer a 
natação... 

E, depois de nos afirmar que O 
edifício onde está instalado, agora, 
o liceu não reune cond.ções para uma 
adaptação, o sr. dr. Castro Gonçal- 
ves insiste ; 

— Guimarães tem direito a uma 
obra digna. A frequência do actual 
liceu justifica-a e impoe-na, Além 
disso, precisamos de criar aqui o sé- 
timo ano... 

— Sabemos que o sub-secretário 
de Estado da Educação Nacional veio 
cá e visitou, interessadamente, o ve- 
lho-liceu... — dizemos. 

— Sim, é certo. O sr. dr. Luis 
Leite Pinto esteve, em Setembro pas- 
sado, nesta cidade, mostrando-se in- 
teressadissimo na resolução do pro- 
blema. 

— Confia em que ele se resolva 

— Aquele membro do Governo 
asim o prometeu. Resta, agora, que 
se estude e se decida. Entretanto, a 
cidade, berço da Pátria, esperará.. 

Nada mais disse o sr. dr Castro 
Gonçalves sobre o assunto em que 
tantg se tem empenhado. Não o 
disse, mas quase adivinhamos que 
ele desejaria, também, que o Liceu 
de Martins Sarmento fosse elevado 
à categoria de central. E porque não 
se há-de conceder à velha e histó- 
rica cidade essa honra, ou. antes, 
esse direito ? . 
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PORTUGAL — 
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«Bodas de Ouro» da Missão 
do Bailundo 


Atravês da janela rasgada do meu 
quarto, eu vejo a Cruz, outrora sinal 
de opróbrio, de suplício infame, hoje 
Emblema de Salvação, Estandarte de | 
Glória, erguido no frontespício da ca- 
pela desta casa secular. 

E' a primeira visão que se apre- 
senta ao acordar ; é a última visão que 
se recorta ma débil! luminosidade da 
noite ao cerrar os olhos às labutas 
do dia 
E! sempre a Cruz que eu vejo. E' 
sempre o seu vulto esguio, granito ta- 
lhado por mãos de artista, que aos 
olhos me acode. 

A Cruz ! Podemos olhá-la de duas 
maneiras, Como simbolo de Glória e 
Redenção, ou como atributo da vida 
do homem no dia a dia a percorrer | 

Simbolo de Glória, distintivo dos 
nossos maiores, ela foi o emblema sa- 
grado dos Nautas a tremular na ban- 
deira gloriosa da Pátria, quando da 
rota por mares nurca dantes navegados. 
Nos tempos homérico do nosso pas- 
sado, à bandeira portuguesa foi inven- 
cível porque nela se desenhava a Cruz. 
Os portugueses, quando mandaram gra- 
var no moeda corrente o «ln hoc signo 
vinces», sabiam bem que onde está a 
Cruz está a vitória, onde está a Cruz 
está a verdade 
A Cruz! 

Pois não é ela o simbolo da Re- 
denção? O simbolo máximo do Amor ? 
Como atributo da vida do homem, 
a Cruz, significa sacrifício mas, ao 
olhá-la, a minha alma não estremece, 
antes a lembra com amor. E' que a 
Cruz deveria ser o nosso talismã mais 
querido. Olhemos para todos esses 
homent de antanho, para toda essa 
pielade brilhante de missionários, nave- 
gadores e guerreiros que deixaram nome 
imorredoiro como à sua sombra vivia 
pois, ao mesmo tempo que lhes lem- 
brava o sacrificio, a renúncia, dava-lhes 
força, valor, ônimo intemerato, para 
serem os indómitos titãs do mar, os 


Palavras 
Cruzadas 


PROBLEMA No 194 
12345 6728.2401 


Aspacto da Missão de Bailundo que celebrou, há pouco, 
as suas «Bodas do Ouro» 


A Missão do Bailundo, em Angola, celebrou, em Agosto último, o 
seu cinquentenário — meio século de vida e actividade na conquista 
de almas para Deus e para Portugal. Não é uma data vulgar que passou, 
um acontecimento comezinho na vida de Portugal Ultramarino ou, mais 
concretamente, na vida das Missões. Pelo contrário: trata-se de um 
acontecimento de elevada transcendência e significado, não só pelo que 
representa de esforço, sacrifício e resignação, mas também pelo que de 
objectivo, palpável, oferece à Nação portuguesa. No primeiro aspecto, 
mal tócaremos, porque jácilmente pode avaliar-se, se meditarmos, pelo 
menos momentâneamente, no conjunto de vicissitudes e de trabalhos 
que os missionários tiveram de arrosar durante meio século para man- 
terem e desenvolverem sempre a sua missão, porventura das mais antigas, 
das mais frutuosas e das mais prósperas do Império Colonial Português. 
Quanto ao segundo aspecto — ao ob jec ivo — nada mais convincente que 
meia dúzia de números para nos elucidarem devidamente da actividade 
da Missão do Bailundo. Presentemente, conta com quatro sacerdotes e 
quatro irmãs auxiliares da benemérita Congregação do Espirito Santo, 
quatro irmãs europeias e outras quatro indígenas, 320 catequistas, 6.850 
jamilias cristãs, 320 aldeias cristãs e 58.921 católicos, duas escolas primá- 
rias na sede da Missão, frequentadas, a masculina, por 190 alunos inter- 
nos e quatro externos e a feminina por 80-alunas internas; 320 escolas 
rurais regidas por catequistas, com a frequência de 7.500 alunos; quatro 
oficinas. dois asilos, uma granja agricola e um hospital, onde, no último 
ano, se fizeram 7.398 curativos. No mesmo ano, fizeram-se na Missão 
2,839 baptizados, 441 casamentos, 1.232 confirmações, 70.000 confissões 
e 96.533 comunhões. E » 
Como se verifica, estamos em face de grandiosa organização mis- 
Quanto ao segundo aspeto — ao objetivo — ncada mais convincente que 
sionária que atenta, simultâneamente e em larga escala, nos bens espi- 
rituais e temporais dos indigenas que são arrancados da ignorância e do 
paganismo pela heróica fulange dos abnegados missionários do Bailundo. 
Por isso mesmo, diziamos que as suas «Bodas de Ouro» não são, por 
princípio algum, acontecimento vulgar na vida de Portugal colonizador. 


E" o primeiro vaso de guerra inglês 


NOVOS JAZIGOS DE OURO 
EM ANGOLA 


Mais quatro jazigos de ouro de alu- 
vião foram recentemente registados na 
Colônia de Angola : um no rio Samboto, 
área do Posto Administrativo do Sambo, 
concelho do Huambo, pelo comerciante 
José de Almeida, residente em Nova 


última guerra, Fortemente armado, pa- 
rece-se muito com os avisos da Armada 
portuguesa. Logo que atracou, foram a 
bordo os representantes do encarregado 
do gevernador geral, do comandante mili- 
comandante do Porto o viçe- 

inglês, respectivamente srs. ca- 
dor Costa Almeida, tenente de 

Abel Cardoso, comandante 


tar e d 
-consul 


Mulheres e Crianças 


O Foserrio do Porta 


A CRUZ 


sublimes pioneiros da 
paragens mais ignotas. 

Vida sem Cruz, humanamente fa- 
lando, não passa de mera fantasia pois, 
onde há vida há Cruz e ela só não 
pesará nos ombros daqueles a quem 
a Inconsciência tornou Irresponsáveis 
mentais. 

A Cruz acompanha o homem desde 
os primeiros dias da vida, mas então 
leve e fagueira Cruz que a Inocencia 
leva a sorrir. Aumentará a Cruz no 
decorrer dos anos, mas aumentará gra- 
dualmente conforme as forças de 


Fé Cristã, nas 


——= PELA 


PROVINCIA 


=—— ro 
EM HONRA DO BEATO NUNO 


NOVEMBRO, 10 — Lecorreram, com 
grande brilhantismo, as comemorações 
condestabrianas, levadas a efeito pelo 
Corpo Nacional de Escutas. Cumpriu-se 
o, programa aqui publicado. Assim, às 
ER nizou-se um grandioso destilo 
que pela banda do Grupo 5 (Of 

seguida pela bandeira 
do CN, E, ga- 


Incêndio 


SETUBAL, 10. — Na Drogaria 
Central, situada na Rua Dr. Paula 
Borba, depois do encerramento, de- 
clarou-se incêndio que foi pronta- 
mente atacado pelas duas corpo 
ções de bombeiros que não se flze- 
am esperar, Receou 
alastrasse às matérias 
armazenadas, e que poria, por isso, 
os moradores do prédio em dificeis 
circunstâncias, pois apenas se po- 
dem servir duma escada que passa 
pelo meio da drogaria. O trabalho 


a etc 
Datis pelas unidades da 
esentantes de quase todos 
+ comandada p e 

ds Junta Regiomi 

4 igreja de 8. Vi 
ente, qu recebido pelu 
Mouta Reis. prior de 8, VÍ 
njamim Salgado e dirigêntos 


ado brm 


a, acompanhada e 


cada um. 

A Cruz seguir-nos-á a vida inteira. 
Não há que fugir-lhe. Antes saibamos 
levá-la amorosamente, compreensiva- 
mente, sem queixumes e desesperan- 
cas, descansando de quando em vez, 
ao longo da estrada, no peito amoroso 
da Esperança e da Fé 

Nunca fraquejou aquele que verda- 
deiramente quer, Todo o caminhante 
intrépido leva a sua Cruz com cora- 
gem e com valor, pois a vida é cami- 
rhar, é seguir sempre mais além e não 
se compreende uma caminhada sem o 
cansaço dos muitos passos, sem o dis- 
pêndio das nossas forças. 

Ela de leve começou a ser pesada ? 

Encostemo-nos à Fé, ancoremos no 
porto feliz e seguro da Esperança. Fé 
e Esperança conduzir-nos-ão a feliz 
porto de salvamento. 

Ai, nesse porto feliz, ao abrigo dos 
embates e da tormenta, a Cruz cessará 
de pesar e as delicias da Terra da Pro- 
missão se patentearão a nossos olhos 
deslumbrados. 

Lá está a Cruz no trontespic 
capela da casa secular. 

Um ralo de sol! enche-a de 
— luz de Redenção e de Amor. 

Lá está a Cruz ! Escudo e Baluarte 
do Mundo Cristão 


da 


luz 


Maria de Montalvão Cunha. 


Loira Cregor, Linda Dorneil 
e George Sanders 


são o» protagonistas do 
grande êxito mundial 


Concêrto fon'ástico 
ESSO SEIS TOS E 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 
Regressaram ao Porto: da Vila da 

Feira, o sr. Emídio Pinto de Sousa; de 

Casteio de Paiva, o sr. Alvaro Moreira 

Bessa, e de Braga, o sr. Jeremias Tomás 


E visita Lourenco Marques depois da 


Lisboa ; outro situado na área do Posto 
Administrativo de Bula Atumba, ci 
cunscrição dos Dembos, por Eduardo 
Teixeira Padrão ; mais dois, um no h 
gar denominado Calonga e outro no h 

ar de Matote-Vindei, na área da Cir- 

inscrição dos Ganguelas, pelo industrial 
Francisco Vicente Madeira, residente em 
Luanda. e ptlo cidadão francês Berhaud 
Raumond. residente no Porto Admini 
trativd de Cassinga 


Duque e coronel R. M. Watson 
que foram recebidos com todas as hon- 
giram-se, a seguir, para o salão 
navlo onde cumprimentaram o co- 
mandante daquela unidade, sr. capi ão 
de fragata G. L. C. Yorke. Este veio, 
pouco depois, a terra e cumprimentou 
o consul geral do seu país, sr. C, F. W 
Andrews que retribuiu visita. Mais 
tarde, o comandante do «Nereidey, acom- 
Panhado pelo chete do 
'| Maritimo, ar, cormandante | 


Horizontais: 1 — Povoação do con 
celho de Vila Nova de Gaia; 2 — Com 
bateram; 3 — O Sol entre os egípeios 
= Listas que votam. — Base ; 4 — Une 
— Campedes; 5 — Tambem não. — Ge- 
mídos, — Certos ; 6 — Nome de algumas 
planta de hastes delgadas € flexíveis (pl). 
E Queimou-se ; 7 — eternidade, — Pro- 
cedi. — Víscera 

— Est 


dupla; E — Paralítico, 
ion 50 (pl). Trans 


3 — Outra cousa. — Obrigou a aceitar, 
— Poeira; 4 — Peça de vestuário para 
a mão. — Tornar oco: 5 — Prendo, — 
Membro de ave, — Alcool proveniente 
ds destilação do melaço; 6 — Pus data 
em. — Brado; 7 — Anel. — Vaí para 

8 — Plana, — So- 

ão. — Casta infe- 
10 


Tiva de construção "econômicas. 
A ideia foi lançada por Teles Monteiro, 
um dos principais e dos mais entusiás- 
ticos organizadores da Mutualidade 
Angola. e fo! acolhida com o maior 1º 
teresee) que se traduziu na pronta in 
crição de centenas de pessoas. A 
meira reunião, etectuada na 
ção Comercial daquela cidade, 
para se ventilar o espirito as tivo 
que tem de presidir à organização da 
cooperativa, e, nã segunda, designaram- 
“se os dez sócios que deverão outorgar 
a escritura. O problema da habitação qi 
em Nova Lisboa, como noutvas cidade 
de Angola e da Metrópole, se reveste 
de certa acuidade, será, com a actividade 
desta cooperativa, resolvido parcialmente. 

Pelo Fundo de Assistência aos In- 
dígenas de Nova Lisboa, foi distribuida 
a importância de 166.000 angolares, des- 
tinada à construção de duas sanzalas — 
enfermarias, respectivamente nos postos 
de Luimbale e Mungo. Os trabalhos int 
claram-se ji 

Um E de amigos da Vila Ró- 
bert Willians (Caala) está a tratar da 
construção de um grande hotel naquela 
vila, com todos os requisitos modernos, 
incluindo campos de jogos e uma pis- 
cina. Acolhia com grande entusiasmo, 
a ideia já entrou no campo das realiza- 
ções, aguardando-se rápida atenção ao 
pedido de facilidades leguis superior- 
mente apresentado para se ler a cabo 
tão importante melhoramento que muito 
contribuirá para a lorização daquela 
terra já tão progressiva. 


UM PARQUE INFANTIL 
EM LUANDA 


Em Luanda, está a ser construido um 
parque infantil. para a conclusão do 
qua) a Câmara Municipal daquela cida: 
de votou, recentemente, a verba necessá- 
ria 


IMPRENSA DE ANGOLA 


«A Província de Angola» públicou um 
excelente numero especial. comemorati- 
vo do seu 24* aniversário e do 98º ani- 
rsário da fundação de Angola. Para 
brar esta data, outro diário — «O 
ércion, de Luanda — públicou, igual- 
um magnífico número especial, 


É 9 do Si ave, Q 
neral, Departamento Maritimo e Ca- 
pitania do Porto, em visita de cumpri- 
mentos ao encarregado do Governo da 
Província sr, dr. Luís de Vasconcelos, 
comandante militar da Colónia, sr. coro 
nel Abranches Pinto, chefe do Depar- 
tamento Maritimo, sr. comandante Mar- 
ques Esparteiro, o Capjião dorbarte, de 

urenço Marques, sr. comandante Vitor 
Duque, Na tarde do mesmo dia, visitou, 
ainda, acompanhado pelo consul da In- 
glaterra, o consul geral da União Sul- 
“Africana, sr. Emil Horn. À noite, o con- 
sul britânico ofereceu um jantar em 
honra do comandante e oficiais do «Ne- 
reiden. 

No dia seguinte, todas as entidades 
visitadas foram retribuir os cumprime) 
tos a bordo do vaso de guerra ingl 
que esteve. depois, franqueado à visita 
do público 

Na cidade de Lourenço Marques orga- 
niznram-se várias festas em honra do 
comandante oficialidade e marinheiros 
do eNereides e, a bordo deste, ou 
em honra das autoridades portuguesas 
e britânicas. O navio, que atracou ao 
porto de Lourenço Marques em 19 de 
Setembro levantou ferro em 25 


brara. 


Solução do problema nº 193 


se 


Quando caçava, na 
Barrinha de Esmoriz, 


Concêrto 
fantástico 


Um grande filme que 
será sempre lembrado 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

Condessa de Bobone (D. maria), D. 
Maria Isabel Luzarte de Mascarenhas 
Novais e Ataíde, D. Maria Leonor de 
Cascarenhas Soures de Albergaria, D. Ma 
ria das Dores Centeno de Sousa Couti- 
nho, D, Maria José Teles de Vasconce- 
los, D. Adelaide Cristina da Mota Pe- 
dróso Borata dos Reis, D. Maria Helena 
de Castro Guimarães Ribeiro Neves, D. 
Marta Leonor de Abreu Peiroto, D. 
Branca Pitta Moreira 

E os senhores; 

Conie de Mendia, D, Pedro Maria 
Lovo de Almeida de Melo e Castro (Gal- 
veias), dr. Francisco Xavier Teixeira de 
Queirós de Almeida e Vasconcelos, An- 
gelo da Mota Marques, 


EM VIAGEM 
Ido de Portélo ue Cambres 
Lisboa, o sr. ney. Francisco de Maga- 
inães Ihiarco. 


UM COMERCIANTE ATINGIU, 
MORTALMENTE, UM AMIGO 


O desastre ocorreu por volta do 
meio dia de ontem, na Barrinha de Es- 
moriz  Involuntáriamente e na ocasião 
em que disparava a arma que trazia, 
sobre um pato bravo, o comerciante 
sr. Francisco Tavares de Pinho, de 35 
anos, casado, da rua de Miguel Bom- 
baros, n.º 175, desta cidade, atingiu, 
gravemente, o seu amigo e colega Al- 
Eerto Augusto Moreira, de 38 anos, 
casado, da Praça de Carlos Alberto, 
n.º 57, também desta cidade. Desval- 
redo com o aoentecido e vendo o com- 
panheiro tombar, banhado em sangue, 
no fundo do barco em que caçavam, 
« s Francisco Tavares de Pinho ren- 
tou tudo para salvá-lo, mas foi impos- 
sivel, Quando a vitima do deplorável 
acidente chegou ao banco do Hospital 
eral de Santa António, desta cidade, 
ns médicos de serviço, srs. drs. José 
Brága e Albérico Ruber, nada puderam 
fazer, limitando-se a verificar o óbito. 
Por tal motivo, o corpo do desventura- 
da comerciante foi removido, pouco de- 
pois, para o depósito do Instituto de 
Medicina Legal, apresentando-se, vo- 
luntâriamente, à prisão na 1.º Ecqua- 
dra da P. S. P., o causador da lamen- 
tável ocorrência 


Col 
mente, 


Recebemos, tambem. a revista 
mo Novor, de Luanda organizada por 
Maximino Conde. Contém muita e valio- 
sa colaboração de nomes consagradas das 
letras - portuguesas que abordam varla- 
dos problemas, entre os quais ocupam 
lugar de relevo, assuntos respeitantes à 
vida e à economie de Angola 


VISITA DUM NÁVIO DA MA- 
RINHA DE GUERRA BRI- 
TANICA A MOCAMBIQUE 


Em 18 dé Setembro último, visitou 
Moçambique o avião «Nereides. da Es- 
quadra Britânica do Pacífico, então em 
viagêm de cruzeiro pelos portos da costa 
Orfental de Africa. O «Nereíde, depois 
de ter disparado as salvas do estilo, ao 
passar em frente da Ponta Vermelha 
residência oficial dos governadores ge- 
rais de Moçambique, atracou ao posto 
de Lourenço Marques 


«Ru 


esta em 


sc 
NA IGREJA DE S, JAIME 


Uma cerimónia religiosa 
á memória dos mortos 
da guerra de 1939-45 


Na igreja britânica de S. Jalme, “o 
ades; Pequeno, realizou-se, ontem, 


dia, e 
Ao pledoso acto assistiram Inúme- 
ros elementos da colónia inglesa nesta 
cidade, o respectivo cônsul e todo o 
pessoal do consulado, representantes 
das autoridades civis e militares e dos 
países aliados, da Liga dos Combaten- 
tes, e antigos combatentes ingleses e 
franceses. 
A assistência entoou vários hinos 
religiosos, assim como o «God save the 
King», tendo o oficlante proferido uma 
alocução na qual se referiu ao signifi- 
cado da cerimónia e salientou os sa- 
crifícios suportados com o malor estoi- 
cismo pela comunidade britânica nos 
duros dias de Dunquerque, de El-Ala- 
mein, dos Intensos bombardeamentos 
das cidades inglesas, das batalhas no 
mar e no espaço. Evocando esses dias 
de provação do povo Inglês, não deixou 
de frisar a admirável coragem de que 
todos deram provas, Inclusivé as popu- 
lações clvis, acrescentando que essa for- 
ca de ânimo, que temperou as armas 
da Vitória, se desenvolveu e se allmen- 
tou da grande fé em Deus, do senti- 
mento patriótico e da unidade do povo 
britânico. 

No final do serviço religioso, fol 
colocada uma coroa 'de Flores no monu- 
mento aos mortos da Guerra, do cemi- 
tério britânico, observando-se um mi- 
nuto de piedoso recolhimento em me- 
mória dos que, vitimas do dever, tom- 
baram no campo da honra em defesa 
da liberdade dos povos e da continul- 
dade, independência e grandeza do Im- 
pério Britânico 


Lad 


Ferd'nand dispensa 
o balde 


v 


dos bombeiros fez, porém, afastar 
esse receio, tendo, ainda, sido em- 
pregadas três agulhetas. 

Os prejuizos estão cobertos pelo 
seguro 


À acção dos larápios 


SÃO JOÃO DA SERRA, 10, — Os 
laráplos assaltaram a propriedade de 
Rosa Tavares, sita no Lugar de Er- 
vedosa, da freguesia de Arões, con- 
celho de Vale de Cambra. Foram, 
porém, mal sucedidos pois, apanha- 
dos em flagrante, tiveram de se pôr 
em fuga e abandonaram o roubo 
constituído por grande quantidade 
de castanha. 


Embate de veículos 


VILA REAL, 10, — Na povoação 
da Granja, freguesia de Parada de 
Cunhos, deu-se um violento choque 
de automóveis de que, felizmente, 
não resultaram ferimentos de gra- 
vidade. 

O sr. Manuel Meneses, proprie- 
tário, dessa cidade, quando vinha no 
seu automóvel em direcção a Vila 
Real, ão fazer uma curva que exis- 
te à entrada daquela povoação, onde 
se têm registado vários desastres. 
chocou com o automóvel que condu- 
zia para o Porto o sr. dr. Albino Bo- 
telho, juiz de Direito da comarca de 
Vila Pouca de Aguiar. Do embate 
resultaram, apenas, ligeiros ferimen- 
tos, que foram curados no Hospital 
da Misericórdia e na Casa de Saúde 
Dr. Julio Teixeira, desta cidade. Os 
carros ficaram bastante avariados. 


Vítima de grave 
acidente 


CALDAS DA RAINHA, 10, — 
Quando, em bicicleta, Maria da Con- 
ceição Almeida, solteira, de 41 anos, 
regressava da vizinha vila de Óbidos, 
ao chegar ao local onde a estrada 
nacional Lisboa-Porto se bifurca 
para Alenquer, pretendeu ultrapas- 
sar uma galera puxada a muares, 
sem reparar que, em sentido contrá- 
rio, vinha uma fourgoneta da firma 
Frias & Gonçalves, desta cidade, do 
que resultou ir contra este ultimo 
veículo, ferindo-se, gravemente, na 
região frontal. 

Conduzida, acto continuo, ao Hos- 
pital Civil de Santo Izidro, foi tra- 
tada pelo médico de serviço, sr. dr. 
Ferrari de Almeida, recolhendo, de- 


pois, á enfermaria. 
Senhora ferida devido | isso sendo, ainda, reservado o dia- 
gnóstico com relação a outras pos- 


a grave desastre de [nú 
|, automóvel | As D 


“VIANA DO CASTELO, 
Hoje, cêrca das doze horas, deu-se 
um grave desastre de automóvel na 
estrada de Caminha a Viana, perto 
do farol de Montedor, em Carréço. 
O automóvel em que se deu o de- 
sastre, o GH11-18, pertencia à sr.* 
D. Maria Eugénia Barbosa, de 46 
anos, viuva, residente na Rua Fir- 
meza, do Porto, e era essa senhora 
que vinha ao volante, Como passa- 
geiros, seguia, a seu lado, uma so- 
brinha, e, atraz, um cavalheiro. A 
seguir ao veículo, vinha um outro 
automóvel, conduzido pelo médico 
portuense sr. dr, José Frazão Naza- 
ré, que se fazia acompanhar por sua 
esposa e pelo sr. dr. Antônio Braz 
Regueiro, director do Sanatório Ge- 
nera! Carmona. de Paredes de Cou- 
ra. Um pouco depois da saída de 
Atife, os passageiros do - segundo 
carro verificaram que qualquer coi- 


Manuel Faria, foi 
pelo rev 
O altacemor, de bel 

odesdo de bandeir 
amsist 
da, o decorrer dos actos reli 

Pinda a mis, procedeu-se 
nia comovedora da admissão dos novos 
dlementos São 14 slobitass, com os qua! 
te organiza a aleateia 77. 0 14 escutas 
que engronam as fileigas do Grupo 3 
além dum escuta de Barcelos, que fa 
zem a aus promessa de lesidade. O Pri- 
mar dar Espanhas, no momento adequa 
do. dirigiu palavras de contiânca é ex 
Umuio tos novos elementos do O, N. E. 

As cerimônias da tarde, começaram 
por um impressionante é grandioso de 
File que, por volta das 1430, se dir! 
ao recreio do 
testa de campo, decorreu n 
de elevado bom gosto e constante int 

da presidência est 

sr. Arcebispo Primaz 

Comandante Militar o 
Chefe Adjunto Nacional do C. N 
comandante da LP, sub-delegado « 
ML. P, reitor do Seminário Conciliar o 
director do Seminário de Nossa Senhora 
da Conceição. 

Abriu a sessão o assistente regionas 
rev. Denjamim Salgado, que ex 
palavras entusiásticas e aplaudido; 
motivos da festa-homenagem no Santo 
Condestável, de quem traçã o elogio, ter- 
minando por agradecer a presença 
autoridades é apresentar os di 
meras do programa. Este destia-se, 
tão, sempre agradável, variado e diver- 
tido, impresstonando.  esplêndidamente, 
à númercsa assistência, E' o levantar do 
mastro o hastear da bandeira nacional 
o nemar das tendas de campo, são Jor 
gos e canções, exercicios de macas, trana- 

“do mensagens. exercícios de gi- 

tica, etc, etc Intoressantíssimo, en- 

tre todos, um número de dança — «Os 

Pauliteiros de Mirandar — apresentado 
velo grupo do Porto, 

Honve distribulÇão de condecorações 
números de polifonia cantados pelo Or- 

do Seminário Conciliar e tudo ter- 
minou com palavras de louvor e simpa- 


uu do sr. Arcebispo Primaz 


CAMINHETA CONTRA UM POSTE 


passada, uma caminheta du 
Emprêsa dos Transportes Mecânicos, 
chocou, na Rus de S. Marcos, contra um 
globo da iluminação pública, estilha 
cando-o, O caso fol comunt às as 
toridades policiais. À caminheta era con 
duzida pelo motorista José Rodrigues 
Ligeiro 


DESORDEIROS CAPTURADOS 


soaquim Ferreira Prata, de 23 anos, 
vatceteiro da freguesia de Sequesra, Ail- 
tônio da Silva Fernandes, de 36 anos, 
enapeleiro, e Diamantino Fernandes, de 
da anos, sapateiro, ambos da Rus de 
Gualdim País, envolveram-se em desor- 
dem. agredindo-se mutuamente. Por 


A noite 


hospital desta cidade, culdadosamen- 
te amparado pelo sr. dr. Brez Re- 
gueiro cuja presença foi providen- 
cial para a ferida. No hospital, o 
médico de serviço, sr. dr. Joaquim 
Proença, verificou que havia fractu- 
ra da clavicula esquerda e lesões to- 
ráxicas, além doutros ferimentos no 


ulu para sua cas 
das pessoas de família que a acom- 
panhavam e que nada sofreram. O 
carro ficou destroçado, com 0 vo- 
lante partido. 


Julgamento duma 
quadrilha 


VILA VERDE. 10. — Inicia-se 
amanhã o julgamento da quadrilha 
que, há um ano. aproximadamente, 
pôs em sobressalto a população des- 
ta vila, praticando vários ltos & 
roubos audaciosos. Como dissemos 
então. foram presos em consequên 

das diligências que as autor;fs- 
des efectuaram, os seis indivíduos 
que, amanhã, comparecerão a jul- 
gamento. Presidirá ao tribunal o sr. 
dr. Oliveira Pinto, juiz de Direito 
nesta comarca, 


sa de anormal sucedia no carro da| yo 
frente, porque o veiculo começou a - 
descrever zigue-zagues na estrada e) Comemorações con- 


marchando a grande velocidade, De 
repente, deu-se q desastre: o carro, 
com enorme fragor, parou brusca- 
mante, rodou e voltousse, ficando 
quase destruido! Os dois médicos 
referidos, imediatamente acorreram, 
verificando que a D. Maria Eu- 
génia se encontrava sem sentidos e 
com sangue no rosto, O pulso estas 
va insensível e o marcador da ve- 
locidade registava 90 quilómetro: 

A ferida foi logo mudada pa 
automóvel do sr, dr. José Frazão Na- 
zaré o imediatamente conduzida no 


destabrianas 
Side 
REAL. 7 Em comemoração 
ala con rado a Nuno Alvares Pe 
du uRDo de senhoras peresrreu 
o. e Pros resta cidade vendendo 6 
ma simbólico da espada do Condes 


VILA 
do 


brilhante 
que se 
ca que 


notto, realizou-se uma 
solene no Teatro Circo 
literalmente “cheio 

e dr. Jos ld Stindes, £o- 

do distrito, ladeado pelos srs 
é reitor do lecu; prest- 
Municipal: major Far 

mandante do 


sessão 
ntrava 
dia o 
vornador 
bisno da dioces 
dente da Onm 
ria, am ropreso 


co 


esse motivo, foram, todos, capturados, 
tendo dado entrada nos calabouços da 
Polícia de Segurança. 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Na Rua Nova de Santa Cruz, regis- 
tou-se, ohtem, um embate entre um 
carro eléctrico, conduzido pelo guarda- 


freio nº 14, João da Silva, é a caminhe- 
ta de carga, R. M. 10-97, da Sociedade 
Vieirense, Lda, de Vieira do Minho, con- 
forista Henrique Barro 
cidente, 

de 

a As a 


dusids pe 
«o Martitia, Do 
Jizos mater 


resultaram pre 
umportâneia 
idades toma: 


R 


captar 
Mercês. ser 
na freg 
colheu aos calabouço 


pi 


Polícia 


INJURIAS E DIFAMAÇÃO 


Peixoto de Macedo, du 
o. Aventda Artur Soares 
ando da Polícia a quer 
Caetano da Conce-ção 
co, do Aresl de Baixo, 
difamação e injúrias 


[= 
ba 
se 


no Col 
contra 
+ metalar 


OS QUE «PASSAM» PELO |, 


HOSPITAL 
No posto de socorros do Hospital au 
8. Marcos, apresentaram-se, para réde 
der curativo, os seguintes individuos, 
Teresa Ferreira, de 39 anos, de 5 


Martinho de Dume, ferida no ante-bra 
ço esquerdo, com um golpe de vidro; € 
Francisco Rodrigues de 6 anos, filho de 
Evaristo Rodrigues e de Júlia de Aze- 
vedo, do Largo 1º de Dezembro, que, 
em virtude de ter sido colhido por unia 
pedra, ficou ferido na cabeça e na perna 
esquerda, 


AGREDIDA A FACADA 


No Hospital de S, Marcos, deu entraz 


da, Rosa Ferreira, de 50 anos, residente 
na freguesia de S Pato de Merelim, que 
toi ngredi por um tal Der 


fim, «Trutas, a freguesia, tendo 


ficado ferida no rosto 


IMPORTANTE APREENSÃO 
DE MILHO 


patrulha da G. N. Ro, fot 
apreendido, ontem à noite, na freguesia 
de Lago, do concelho de Amares, im- 
portante quantidade de milho, que era 
transportada numa carroça, sem as gulas 
regulamentares. O milho, com o peso 
de 538 quilos, pertencia a Manuel Fer- 
roira de Araújo, e destinava-se a José 
Rodrigues. da freguesia de Palmeira, 


Bragn, 
BOLETIM DIARIO 


11=M-1900 — Reune a classe dos at- 
fnintes de Braga, e resolve pedir à au- 
toridade. que não fosse permitido o seu 
trabalho, oficinas, ao doin ngo. 
niversários — Hoje, fazem anos as 
sem: D. Benilde Alves, D. Amélia Ra- 
malho dos Santos Rodrigues Braga, D. 


Por uma 


Rota Maria da Costa Paiva e D Ma- 
ria Carolina Monteiros Marques; e os 
srs.: Paulo Joaquim Claro, Frederico 


Leitão da Costa, Luís de Barros Amo- 
rim e João de Deus Pereiré 
Diversões — Cinema, à noit 


no Tea. 


tro Circo, com o filme «Fuga no de- 
sertos. 
Farmácias de serviço — Hoje, estão 


de serviço permanente, as farmácias: 
Henriquins, na Rua D. Pedro V; Morei- 
ra de Castro, na Rua do Souto; e Al- 
vim. no Arco da Porta Nova, — A. M 


Infantaria n.º 13; coronel 
Sebastião Nobrega Plestro é engenheiro 
Barreto, rodeadas de filiados da Mocidu- 
de Portuguesa, 

Abriu à sessão o rey, Abrabo da Or 
dom Franciscana que se referiu Às ex 
celsas virtudes do Herol « do Santo Con. 
destavel. apresentando depois, os orado: 
res srs, Alonso Aranha. aluno liceal; 
cavitão Marcelino e O rev. Luiz Afonso 
Ruivo. de Bragança que dissertaram so 
bra à vida, militar e às virtudes de fé 
cristã de Nuno Alvares Pereira. sendo 
multo ovacionados. ; 

O orfeão do Seminario, fez-se ouvir 
com gen , gun 


Regimento de 


em. 


exinic! 
e 
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a ERAS 
«O algodão» 
por E. DE QUEIROS RIBEIRO 


6,0. 


Publicando este livro, o autor, que é 
dç reconhecidos mérit.s, 
uma lacuna que se senti 
no meio algodoeiro das Colônias e da 
Metrópole, No Ultramar, onde trabalhou 
muitos anos, teve ocasião de ver e sentir 
n falta do publicações que orientassem é 
esclarecessem quem pretendes: tur 
-se na forma de melhorar as caractoris- 
ticas industriais do algodão € os pror 
cestos comerciais, que tanta influeneiá 
têem no seu valor, No meio industrigl € 
comercial algodoeito e nos centros es- 
colares, do Continente, com os quais o 
autor está há muito em contacto. pôde 
tambem observar quão útil seria a ex! 
tência de literatura técnica em portu- 
guês, que oferecesse ens namento sobre 
classificação, propriedades das fibras t 
pos mundiais de algodão e outros assun- 
tos correlacionados. Até ngora, quem en- 
tre nós quisesse estudar o algodão sob 
qualquer daqueles aspectos, seria obrigi 
do a folhear" numeros tratados, normal- 
mente escritos em inglês, ou as suas tr 
duções, em espanhol. para, por fim, não 
conseguir reunir mais que ideias gerais 
sobre o tema desejado. 
Com a publicação deste livro, estão 
remediadas, em grande parte, essas di- 
ficuldades, pois o autor agrupou e coli- 
glu, num só volume, os assuntos mais 
palpitantes e necessários, apresentando- 
“os” discutindo-os, com larga soma de 
conhecimentos, sob o aspecto que inte- 
ressa especialmente, à produção color 
ninl e à indústria textil portuguesa. 


Diário de Braga IRETALHOS 


Um ferómeno 
curioso 


Na região do Apiai, no Ese 
tado de S. Paulo, Brasil, está 
a dar-se, este ano, um fenó- 
meno curioso que só se veri- 
tica, segundo a assorção das 
pessoas antigas, de trinta em 
trinta anos. Uma onda de rar 
tos de proporções Incríveis — 
como assevera o diário O Es- 
tado de S. Paulo — está 
causar enormes prejuizos 
lavoura, notadamente ao mi- 
lho. ratos aparecem nas 
estradas, nas ruas, no mato, 
nas casas, enfim por toda a 
parte. A origem do aparecl- 
mento desta praga dos terrí- 
veis roedores filia-se na flo- 
ração dos taquarais que se dá 
de trinta em trinta anos, pe- 
riodo em que, também, grassa 
a respectiva semente. Quando 
isso acontece, já é esperada 
naquela reglão a aparição, em 
larga escala, dos ratos ou dos: 
gajánhotos. 

“Um lavrador do Apiai mar 
tou, num só dia, no seu celeiro 
de milho, nada menos de mil 
ratos! Mas o mais curioso 
aconteceu com um outro agri- 
cultor que, afim de evitar que 
a onda dos ratos lhe invadisse 
o celeiro e lhe destruisse o mi- 
lho, mandou construir, espe- 
cialmente, uma tarimba assen- 
te em pilares bastante altos e 
estes revestidos de latas. O 
bom do homem entendeu que 
assim poria a salvo o produto 
de tantas canseiras e de tan- 
tos suores, mas depressa vVerl-. 
ficou que os seus intentos fo- 
ram baldados. E' que os ratos 
repararam num pormenor que 
no lavrador passara em claro : 
a proximidade da casa de ha- 
bitação deste da tarimba irh- 
prov.sada. Serviram-se, então, 
da casa como trampolim e fã- 
cilmente saltaram para a ta- 
rimba onde se guardava gran” 
de quantidade de milho que 
lhes saciou os desmesurados 
apetites. A população do Apiai 
anda sériamente. preocupada 
com esta invasão de ratos que 
tudo destroem, além de cons- 
tituirem, também, perigo gras 
ve para a saúde pública. 


MÁXIMAS 


Quem tem pressa dá uma 
(Provérbio oriental). E AS 
nd 


Quem tem saúde e liberdade é 
rico e não o sabe 


CURIOSIDADES 


As abelhas nunca voltam ss 
costas à sum rainha ou abelha- 
-mestra. Quando ela passeia pelo 
alveurio, voltam-se de frente é 
quando estão diante dela cami- 
nham para trás; 

A propósito de abelhas; intor- 
maremos, também, embora muitos 
não o ignorem, que O zumbido 'd 
queles insectos não é a sua vo 
mas tão somente o som da vibr 
ção causado pelo rápido mov 
mento das suas asas, 

ad 

O jogo do 4 

ventado em 18 


o 


b a dé: 
! 
“ponêr. Todavia, é. 
muito” conhecido” for 
mesa: 


ANEDOTAS 


Na esquadra policial": 

= Como se chama? 

= Anastácio da Silva. 

—De quem é filho? 

— Se o sr. chefe me descobrisse 
isso, era um grande favor que me 


fazia 
. 

Nums feira, um cigano, pro- 
curando impíngir um burro a um 
campónio, garante 

— Nunca enco) um ant 
mal tão corredors como este, Mons 
ta aqui à mela-nolte e às duas da 
madrugada está em Vila Real. 

— Para mim não serve, 
me convém. 

—Ora essa! Porquê 7 

— Que quereria que eu firesse 
em Vila Real às duas horas da 
madrugada ? 

. 


A* mesa dum hotel, vários co- 
mensais falam de pessoss que têm 
vista muito curta e doutras qu 
veem perfeitamente. Um hós- 
pede : 

— Desde que estou neste hotel, 
dá-se com a minha vista um fenó- ' 
meno muito extraordinário, 

odos os hóspedes inter: 

Com a expressão "cial, tertogam 
— E' que, quando me servem 
comida, vejo pouquíssimo, e, quan 
do, me' apresentam a conta, vejo 
demais. Ainda hef-de consultar um 
especialista sobro esto fenómeno 

verdadeiramente extraordinário. 


CONHECIMENTOS ÚTEIS - 


Os diamantes |mpam-; - 
mente “se “procedermos” da” totana 
seguínto: ferve-se um pouco de - 
água. junta-se-lhe amoníaco e, a 
seguir, embebe-se naquela mistu- 
ra uma camurça com que so es- 
tregam levemente os diamantes. 
ud 


não 


Para limpar convententeme 
lavatórios e banheiras camaltades 
ou do louça, devem-se esfregar 

com um trapo ; 
pesa eo po embebido em 


PENSAMENTOS 
Uma mulher bela é j 
dos olhos, o, infemo da ama eg 
gatório da bolsa. — 
Le Bovler Fontenelle). (Sernard 
4 
Tentar esconder o nosso pró- 
prio coração é um mau sistema 
para ler o dos outros, — (J, J. 
Rousseau), 
. 


As lágrimas Tepresadas são a 
peconha mortal do coração. — 
(Camilo Castelo Branco). 


alguns momentos. 


FoLHeTIM DE (O Comercio do porto —2 e-feira, 1) de Ni vemh.: de 1945 (58) 
— Permita-me que não lhe 


pergunta. 


mais uma vez, e depois : 
— Pois bem! 
deseja concluir dai ? 


| HVode: mais porte 


é falsamente e de má fé, porque a 


a Malavares é vitalícia e não lhe 
Adaptação de Maneio 


quem lha deu. As vantagens que 


pode legalmente renunciar a elas: 
A” medida que eu ia falando 
estava extrema surpresa. 
— Mas não estará enganado, 
que diz é impossível. 
—E' à lei, minha senhora. 
—A lei? Desse modo — re 
mesmo que se dê a nossa separação 
— Absolutamente, senhora con 


— Sim. falei... — confirmou a sennora condessa. 

-— Pois também a mim me não merece a menor 
conselho — declarei. 

— Será possível acusá-lo de cupidez — interrogou com orgulho —' 
sendo certo que está aração deve anular, forçosamente, para mim 
e para ele todas as regalias do meu contrato matrimonial ?.. 

Desta vez não podia já duvidar de que se tinha abusado da igno- 
rância da; senhora márquesa em assuntos jurídicos sobre as. conséguên- 
clas legais duma separação. Julguel do interesse do senhor conde escla- 
recer-me-: fundo Neste. ponto. E 

— Tudo está perteitamente determinado. senhora condessa — repli- 
quei gravemente — determinado e garantido. Mas é certo e seguro que 
e senhor Malavares a ilucidou capciosamente sobre as consequências da 
xvutura com o senhor conde de Louzal 

Esta pergunta directa perturbou-a muito. Fitou-me silenciosamente 


confiança o tal 


em lhe responder. Tomo 


Fale! fale! — pediu resolu 
a verdade... toda a verdade. 


responda — disse finalmente. — Que 


importa donde me vem a informação, se é verdadeira ? 
— Dou-lhe a minha palavra de honra, minha senhora, juro-lhe — 
ripostei com vivacidade — que é importante para si responder-me a esta 
Mirou-me como que atemorizada com as minhas palavras, hesitou 
sim, foi ele! — disse-me em voz geria: —E que 


— Concluo, minha senhora, — respondi-lhe — que foi informada 


renda concedida pelo senhor conde 
pode ser retirada nem mesmo por 
resultam do seu casamento, minha 


senhora, também não podem ser anuladas, nem a separação pode Influlr 
nelas. O senhar conde não lhas pode retirar e a senhora condessa não, 


a senhora condessa de Louzal mani- 


senhor Gonçalves ! — exclamou, — O 


Dllcou + essa fortuna pertence-me 


dessa, Nem o senhor conde de Louzal 


nem V. Ex.* tâm liberdade de derogar essas convenções. 

. —Meu Deus! — exclamou fora de si—mas então é indigno.. 
Mais uma vez — insfstiu — vejamos... O senhor pretende amedrontar-me, 
não é verdade? obter qualquer concessão da minha fraqueza ?... 

Quando a vi tão alterada ao pronunciar as últimas palavras, hesitei 


e súbitamente muito pálida e tive recei 
= eio da 
vibração exagerada dos seus nervos. 


tamente, — E" preciso que eu ouça 


Era, portanto, obrigação minha instruir a senhora condessa de 
Louzal do estado exacto da sua causa, Depois de lhe ter confirmado os 
direitos que lhe assistiam apresentei-lhe as propostas contidas na carta 
de V.* Ex, relativamente à mensalidade que me encarregava de lhe 
pagar, À senhora ouvia-me mergulhada num desânimo comovedor, Ter- 
minei com a parte referente à residência que lhe agradasse escolher. 
Depois dum momento de silêncio, pediu-me, com visível esforço, que lhe 
desse dois dias para reflectir nas comunicações que acabava de lhe 
fazer, Acedi ao seu desejo, compreendendo que queria ouvir o conselho 
do pároco... Já eu ia a retirar-me, e chamou-me para me dizer ; 

— Ser-lhe-ja possível facilitar-me a leitura do meu contrato de 
casamento? Confesso-lhe que não sei bem o que lá está escrito, pois 
não o cheguei a ler, 

Embora um pouco admirado com tal pedido, respondi-lhe ; 

— Está à disposição da senhora condessa, Apenas chegue a casa, 
mando-lho imediatamente, de modo que ainda hoje o possa ler à sua 
vontade, 4 

Termino esta carta, senhor conde, e espero que me perdoará a sua 
grande extensão. Afigurou-se-me que, nas presentes circunstâncias, era 
indispensável referir-lhe todos os pormenores do que se passou, afim de 
V. Ex ficar perfeitamente esclarecido De toda a minha conversa com 
a senhora condessa, resultou-me a convicção de que há uma trama 
misteriosa urdida pelo Malavares por causa da cupidez de que sempre 
deu provas. Na iminência duma rutura que deixasse a senhora con- 
dessã de Louzal Isolada e sem apoio, ele armou já, sem dúvida, a sua 
rede de arrasto para aproveitar largamente duma fortuna que lhe 
parece, e com razão, bastante volumosa, ou até para se apoderar dela 


toda se lhe fosse possível... Submeto esta opinião à apreciação 

de Vo Fixtn... É Ea 
vi 

Mais uma vez, querido André, te afirmo que esta narrativa é uma 


espécie de confissão geral e que nela expando sem reservas as minh 
imensas amarguras. Sem as discutir, conto-te as minhas impressões, as 


minhas angústias, as minhas lutas, Não supões, creio bem, que me vou 
deixar abater por este desastre e que a minha vida está terminada. 
Trata-se duma crise que há-de passar e me parece rude de mais para 
que possa durar muito tempo, O que é, no fim de contas, este infortúnio ? 
Um amor miserâvelmente atraiçoado por uma mulher, um: destes desas- 
tres que um homem deve sofrer rindo quando é enganado como eu fui. 
A minha energia, graças a Deus não foi afectada por um tal golpe. Como 
vês, tenho consciência do meu estado Deixa então que a carne da ferida 
aplicar-Me o ferro em brasa sem 


rechine, porque agora é que é 
dó nem piedade. 


Esta digressão (já o adivinhaste) tem em mira atenuar uma 
nova confissão que para o meu orgulho é assaz penosa. Ao receber a 


carta do Gonçalves, considerei-me vingado : Vergilde amava-me 


1... Como 


duvidar de tal facto depois da narração da: cena que leste ?.,, Vérgilde, 
naquele quarto cheio ainda de recordações da minha pessoa, a chorar 
perante um retrato,,. E esse retrato era o meu, André! Compreendeste 
bem, querido amigo ? Depois da sua confissão, como duvidar da partici- 
pação de Malavares neste horrível enredo? Como duvidar de que ele 
a tivesse desvairado com algumas mentitas grosseiras ou até por claras 


ameaças ?... 


Eu bem sabia o pavor que ele lhe inspirava, que ascendente soubera 
tomar sobre este cérebro exaltado, sobre esta natureza que ele formara 
para o mal, e como a preparara de longa data para uma obra tenebrosa 
de vingança e de ódio, Que coisa haveria de mais fácil para ele do que, 
abusar da ignorância de Vergilde sobre os verdadeiros efeitos do nosso. 
contrato de casamento? Não era evidente que ele tinha reçeío de que 
Vergilde se recusasse a tornar-se cúmplice duma acção vil, desta. fingida 
nobre vingança que me extorquia ao mesmo tempo. grossos capitais ” 
Não estava neste facto a prova de ter sido. ele o instigador desta odiosa 


maquinação ? Logo que Vergilde cas; 


isse comigo, ele nada mais tinha a 


esperar stnão algumas rijas vergasta das mos lombos, se tivesse 0 Mtrevi- , 


mento de se apresentar em Louza! 


L 


(Continua). 
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NO ESTÁDIO DO LIMA 


Um primeiro tempo interessante e quebra 


de coordenação na segunda parte 


A 


PORTO, 


ACADEMICO, 


Ganhou a linha avançada mais positiva 


diante das rêdes 


Quando terminaram os primeiros 45 
minutos, O Porto ganhava por 2-1. No no- 
nagesimo minuto, o resultado mantinha- 
-m favorável ao mesmo clube, por 3-1. 
Verifica-se, assim, que a iniciativa lhe 
pertenceu e que o Académico, em infe- 
tioridade, quanto 4 contagem, não con- 
sentiu avanço do adversário, na acumula- 
ção dos numeros. À virtude reparte-se, 
portanto, em proporções adequadas. G 
nhar é melhor, mas perder, com airosi- 
dade, também não deixa de ser lisonjeiro 

Ontem, no Lima, estes predicados exer- 
ceram influência, manifestaram-se e fo- 
ram apreciados pela assistência. Como. 
porém, O EryPo da casa necessitava ven: 
Cer para garantir a posição conquistada 
oito dias antes, tem de concluir-se que 
houve um unico favorecido... precisa- 
mente o menos necessitado — o Porto. 
Fica ao vencido a consolação de haver 
natalhado, quanto pode, até ao derradei- 
ro momento, para cumprir a sua missãt 
Nem sempre acontece deste modo. d 
ramos. 

O caso do Acadêmico é interessante 
« louvável. Recordemos a falta de con- 
fiança observada anteriormente, a des 
cida à segunda Divisão e outras Infell 
cidades, Nam todos conseguiriam reagir 
de maneira efectiva, mas o Académico 
leve personalidade capaz. 4 boa vontade 
dos dirigentes, a persistência da massa 
associativa e a tenacidade dos praticantes. 
fizeram com que o passado esquecesse e 
o futuro desanuviasse. Na campanha pre- 
sente, à actividade desenvolvida radeo! 
“se de características crêdoras de elogio 
e permitiu que o clube se colocasse entre 
os"mais destacados. A derrota de ontem 
não chega para lhe quebrar a moral, 
porquanto saber perder é uma virtude 
é o Académico soube perder. Cedeu tei- 
reno palmo a palmo, bateu-se, procu- 
rou modificar as circunstâncias e, eme 
bora não realizasse o seu intento, foi 
dígno adversário. O mais forte ganhou — 
o mais forte ou o mais felt mas não 
Venceu, na frase consabida, com O sor- 
riso nos lábios, 

Não pretendenios, que serta injustiça, 
contestar o resuitado final, mas temos 
razões a aduzir em favor do vencido, atas 
benéticas, também, para o vencedor, pois 
se este triunfou, teve de esforçar-se é, em 
consequência, o êxito valorizou-se. O pr 
melro meio-tempo foi mais completo e 
mais atraente, Viu-se, a grandes hiatos, 

de agrado. com a boia bem traba. 
ce nte da 


o, dep = 00 mi 
fertorizado no marcador, o Académico 
ameaçava mais de perto, 
um pormenor básico: capac 
adora. Então, talvez o intervalo che- 
Rásse com numeros diferentes. No segun- 
do tempo. o entusiasmo não foi atenva- 
do, mas à coordenação baixou. Jogou-se 
mais individualmente, com prejuízo para 
a conjugação «os respectivos sectores. O 
Fendimento foi menor — um unico tento 
à reforcar a vitória — e mais não houve. 
Resumindo porém, poderemos afirmar 
que o esvectáculo não desiludtu. A assis- 
tância, das mais numerosas, teve amplo 
ensejo para interessar-ce e para sofrer, 
de acordo com as suas preferências. 

Quando este facto se verifica. o co- 
mentário não pode tornar-se destavorá- 
vel, Tem de ser construtivo e incitante 
Axcim fazemos, na certeza de não fal- 
«earmos a verdade. Ontem, o Porto con- 
tirmou a mator personalidade que lhe 
pertence e o Académico cotonga como 
Uma das eoulpas mais bem apetrechadas 
da prova. Por infelicidade próvria, num 
encontro decisivo, teve pela frente o mais 
perigoso adversário que poderia serlhe 
indicado. Pouca sorte, 


O PORTO alinhou : Borrigona. Fran 
cisco e Guilhar; Joaquim, Romão e Car- 
velho; Sanfins Araujo, Correia Dias, 
Freitas e Catolino 

Figura proeminente: O guarda-red 
Barrigana entro sempre bem, teve co- 
locação e excelente segurança a blocar. 
A tarde de ontem pode constderá-la come 
das melhores. Demais, a protecção dispen- 
mada pelo duo defensivo não fugiu a he- 
eitações perigosas, Por vezes, o guardião 
esteve a descoberto. O arranjo da linha 
média indicou, claramente, a necessidade 
de um centro mais realizador e melhor 
acompanhante. (Não cap aan tantos o 
motivo porque Carvalho não ocupou o 14- 
gar, trocando com Romão. O impulso te- 
sta sido diferente. Joaquim valeu, por st 
c. Di vigiado e mal situado no terreno 
-— teima em receber a boln de costas para 
a baliza —, teve dois passes preciosos, 
um dos quais abrlu caminho. Freitas apa- 
gou-se, Catolino e Santins, mais o pri- 
metro, conduziram. e Araujo, a dominar 
A bola e a rematar, fo! o mais distin- 
guldo. Em resumo, um homem brilhou, 


<u> 
O ACADÉMICO formou 
jorge e Póvoas; Peixoto, Pacheco e Cor- 
alho; Coelho, Toneca, Mendes, Tomé e 
ardoso, 
Em bom plano : o gusrda-red 
quatro intervenções ricas de certeza; Jor- 
(e, alnda que com entradas exarerad: 
checo. óptimo na linha Intermediária. 
principaimente a transportar 2 bola para 
frente, Cardoso e Toneca, sempre na 
recha, Mendes, teve de bom a !nslstên- 
cia que deu o unico tento. Os restantes 
im) plano igua!. O gruno tem bise mas 
E conventência e necessidade de ndoptar 
im sistoma eficaz. Recursos não faltam. 


Trindade, 


Falta aj 


penas adaptá-los ás exigências. 
Ontem, | 


isso mesmo observamos. 


Aos 5 minutos, Araujo recolheu, a ft- 
nalizar uma descida da direita, um passe 
adiantado de C, Dias, e atirou ao canto 
esquerdo, a contar, Foto primeiro tento. 
No 20. minuto, após dois cantos, o segun- 
do bem marcado por Catolino, houve con- 
fusão e Freitas emendou, de cabeça, O 
segundo ponto. O terceiro apareceu aos 
53 minutos, saído de um centro de Cato- 
lino, que Araujo transformou, com à 
bola no ar. Qualquer dos «goals» teve 
execução agradável, 


O Académico marcou, aos 23 minutos, 
em insistência de Mendes, bem lançado. 
& bola veio da extrema-esquerda e O 
avançado-centro, apesar da saida de Bar- 
rigana, dominou o esférico e rematou, 
obrigando-o a passar O risco, depois de 
haver feito tabela nas pernas do gusrda- 
redes 
<us 

Anfzio Morgado toi o árbitro, Sem es- 
pavento, cumpriu a missão. Vigiou o jogo, 

tolerante quando devia e julgou sem- 
pre bem. Autoridade e conhecimentos ce: 


tos. 
LM. 
ER 
Reservas : Porto-Académico, 3-1 
o Sgfundas Categorias : Porto-Acadêmt- 
co, 20, 


B Conrereio do Ports 


PORTOS 


FUTEBOL — Campeonato portuense: F. C. do Porto-Académico, 3-1; Boavista-Leixões, 4-2; 
Leça-Salgueiros, 4-1. Os torneios regionais da Il e da III Divisões e da Promoção. Cam- 


peonato de Lisboa: Belenenses-Sporting, 2-0; Atlético-Cuf, 5-1; Benf 


ica-Oriental, 6-3. 


Campeonatos de Braga, Vila Real, Viseu, Aveiro e Coimbra. BASQUETEBOL — O 
Campeonato do Porto. CICLISMO — O | Circuito de S. Romão de Vermoim. OQUEI 
EM CAMPO — Os jogos de ontem. GOLF —— O torneio de Miramar. Notas e comentários 


Falta uma jornada para a conclusão do campeonato portuense de futebol 


e a divida, em relação ao segundo lugar, não está 
domingo, na derradeira oportunidade, o caso deve sotuclonar-s 


inda decidida. No próximo 
, mas esta incer- 


teza tem de ser salientada, quanto mais não seja para dar realce à competição. 


Ontem, no Limo, o Porto bateu 


o Académico, chamando q st a 


desforra 


do emzate da primeira volta. O grupo da casa foi derrotado por diferença de dois 


mente, mais realizadores. 
tir do terceiro tento do Porto, que conjirmou 
compreensível, como quinhão devido ao grupo mais pasitlvo diante das redes 
entanto, a vitória não foi jácilmente adquirido 


tentos" 3-1, com 2-1 ao intervalo, 


No primeiro meio-tempo, a exibição agradou 


Teve intenção, foi movimentada e proporcionou série de lances bem ordenados, 
impressionantes. Na área de remate, os dois sectores avançados deram conta de si, 
em tarefa atraente. Os azuis-brancos beneficiaram, porque foram, proporcional- 


Na segundo parte o nivel buixou, principalmente q par- 


o seu triunfo, aliás justificado e 
No 


o que contribue para deixar boa 


impressão quanto ao vencido, O Académico tem tido, esta época, comportamento 


louvável, em «ressurreição» digna de saliência 


Está nisto motivo para elogio. Per- 


deu honrosamente, e se o resultado tivesse sido mais ameno, não haveria motivo 
para surpreza. Certa dureza inicial, a afeiar o encontro foi, depois. felizmente 
esquecida 

— No Bessa, o Boavista lutou, perante o Leixões, com as dificuldades 
que eram esperados. O quadro tornou-se ainda mais negro, pois os rubro-brancos 


tiveram excelente coméço e chegaram a colocar o marcador em 
reduzir a diferença, 


da meia hora o Boavista conseguiu 


mas, no intervalo, o marcador estava em 


ram mais agradâvelmente para o grupo visitado. O empate fez- 
meiro minuto, o terceiro «goal» restabeleceu a confiança e o quarto e ultimo 1 
colocar o Boavista em vencedor, q 15 minutos do fim 


Só depois 
com o primeiro tento, 
Na segunda parte as coisas corre- 
se, logo no pri 


2-1, 


sto episódio, curioso, há 


a distinguir a reacção do vencedor que, após ter sido ameaçado pela derrota, 
desastrosa para as suas ambições, teve a serenidade precisa para modificar as cir- 
cunstâncias e não deixar fugir « oportunidade de voltar ao segundo posto da classi- 


EM LEÇA DA PALMEIRA 


Um jogo onde apenas houve entusiasmo 


LECA F. €.. 4 
SALGUEIROS, 


A partida disputada no campo do Le- 
ça agradou. apenas, pelo entusiasmo que 
ambas as équipas empregaram, 

Valentes uma e outra, mas fracas. 
traquíssimas mesmo. quanto ao aspecto 
técnico, Durante todo o tempo as coisas 
boas, isto é aquelas «cenas» que abri- 
gama aplausos, pudegim contar-se pe- 
los dedos. Sobraram alguns, podemos di- 
ze-lo sem quaisquer receios. O encon- 
tro veio a pender para os donos da casa 
com algum merecimento, porque fazen- 


NO CAMPO DO BESSA 


Os dianteiros locais foram mais decididos 


Relativamente à entrada do grupo 
no próximo Campeonato Nacional, a 
partida de ontem realizada. no campo 
do Bessa. era decisiva para o Boa- 
vista. 

Por Isso, o espectáculo rodeou-se de 
grande espectativa, chamando áquele 
recinto regular concorrência de público 

De princípio a fim a pugna fof dis- 
putada com desmedído entusiasmo, che- 
gando alguns jogadores a ultrapassar os 
limites da correcção e do desportivis- 
mo, 

Fora do rectângulo houve tambem 
desorientação, mormente durante o tem- 
po em que 0 grupo da casa actuou na 
altuação de vencido — acabando o arbi- 
tro por desorientar-se igualmente, 

O imício da partida foi arreitador 
vara o Boavista. O Leixões, com uma 
linha avançada menos produtiva, chegou 
a alcançar 2-0 e esteve à beirinha de 
fazer o terceiro tento. 

Se Roberto não tem desperdiçado o 
tance, talvez os «alvi-negross nunca 
mais Ee organizassem 

Todavia, na sequência dessa Jogada. 
oue poderia ter sido «fatalo para as 
pretensões do Boavista, o resultado foi 
modificado para 2-] — e assim se che- 
intervalo, 


gou ac 

Logo no recomeço surglu o empate, 
e. dai até final, o Bonvista, embora com 
dificuldade, consolidou a almejada vitó- 


ria com mais dois tentos. o último dos 
quais irregularmente assinalado pelo juiz 
de linha 

O triunfo do Boavista foi justo, por- 
que a sua equipa, em conjunto, fo su- 
perior à do Leixões a produzir futebol, 
sobretudo n linha dianteira, mais ve- 
loz, mais construtiva e mais decisiva nos 
remates à ball 

Mesmo no período em que jogou na 
situação “de vencedor, o grupo matozl- 
nhense produziu menos «association», 
tendo vivido mais no ataque dos rasgos 
individuais de Adão, Costa Pereira q Pe- 
dro, do que em resultado do labor de 
conjunto 

Quando a équipa ficou reduzida a dez 
homens — pouco antes do descanso — 
à superioridade do Boavista, no tocan- 
te a avançados, fot aínda aumentada, 
porque a ausência de Deitim enfraque- 
ceu ainda mais o já fraco poder ofen- 
alvo da turma visitante, enquanto que 
o ponto forte do grupo do Bessa conti- 
nuou intacto, tendo remediado melhor a 
faita de Ramos na linha intermediá- 
ria, 


<u> 

O primeiro ponto surgiu aos 19 mi- 
nutos, um pouco contra a corrente do 
já quando ao Boavista haviam fu- 
gido algumas ocasiões soberanas: Adão 
abriu a Costa Pereira e este endossou à 
Pedro que, por sua vez, desviou para 
a direita. ROBERTO, de longe, atirou 
por aito ao canto esquerdo e fez sgoalb 
Poi esta, sem dúvida, a jogada mais re- 
gular dos visttantes — “e a única que 
teve princípio, meio e fim... 


Aos 28 minutos 2-0: canto marcado 
por Delfim e remate de cabeça de PE- 
DRO, à boca das redes. 

Aos 30 minutos Barros isolou-se pelo 
seu lado é atirou forte contra a barra; 
ARMANDO, oportuno, tez a recarga € 
obteve, de cabeça, o primeiro ponto do 
seu grupo. 

No recomeço da partida o Leixões 
fo! castigado com um elívre» mesmo 
sobre a linha da área do castigo máxi- 
mo. CAIADO 1, encarregado de executá- 
-lo, apontou forte à baliza: Lopes, en- 
coberto por barreira Inútil, foi atrai- 


goado. 

Aos 22 minutos, CAIADO II desem- 
patou, aproveitando bem uma entrega 
de seu irmão. O remate partiu fraco, 
mas Lopes hesitou e foi batido. 

Sobre os trinta minutos CAIADO II 
atirou forte de encontro à barra; a bo- 
la embateu neste, pela parte inferior e 
foi parar às mãos de Lopes. Este re- 
pôs à bola em jogo, mas O árbitro assi- 
ualou «goal». Já com os jogadores do 
Roavista de novo ao ataque, o esférico 
foi colocado no centro do terreno. Hou 
ve protestos. discussão e o árbitro, inde- 
ciso, consultou O juiz de linha e acabou 
Dor confirmar o «goa» 


Jogaram pelo Boavis 

Mota; Pereira e Silva; 
ratim e Ramos; Luzia 
do 1], Calado 1 e Barros. 

Quando em luta com os dianteiros vi- 
sitantes, não obstante o fraco poder ofen- 
sivo destes, o duo defensivo voltou à 
demonstrar Insegurança e hesitação, Nos 
médios, ao útil trabalho de Raimundo e 
Ramos, juntou-se, ontem. a Impetuos! 
dade de Serafim. Este jogador, o Cala- 
do T, na frente, foram os mais entusias- 
tas no período grave que o grupo atra- 
vessou, no princípio do desafio. 

O trabalho global dos dianteiros fo!, 
porém, superior ao dos restantes secto- 

apesar do extremo direito estar ain- 
um pouco verde 
> 


Eat 
O Leixões apresentou 

Lopes; Caseiro e Nélito; Almeid 
Adão 6 Alexandre; Delfim, Roberto, Cos- 
ta Pereira, Pedro e Chaves, 

O trio defensivo do Leixões foi, sem 
dúvida, superior ao do antagonista, 50- 
dretudo os dois defesas. Lopes, embora 
culpado no terceiro tento, teve outras 
intervenções oportunas 

Adão esteve bem s servir n defesa e 
a alimentar o ataque, pormenor que os 
médios alas nem sempre compreende- 
“am, 

O trabalho dos atacantes, para quem 
os viu jogar o ano passado e só voltou 
agora a vê-los. como nós, baixou cons; 
rávelmente.. Quase não se compreende 
tamanha diferença! 

Os extremos enfraqueceram extraor- 
dináriamento — e Roberto, pesado, mo- 
ve-se com dificuldade, No meto de toda 
aquela «sombra do passado», surge, de 


Raimundo, Se- 
Armando, Caia- 


Re 


ss 


do-se um balanço em ordem, as situa- 
de maior vulto catram em mais 
da porção para a parte dos lecei- 


exibição famosa não produziu o Le- 
Nem tal coisa era de esperar, A 
pa não possue ainda autoridade de 
jogo, nem, tão pouco, é capaz de evi- 
denciar, por enquanto, passo certo, Gi 
rou aos altos & baixos. Ora uma coisa 
de agrado, ora multas de aborrecer, Foi 
um bocado melhor que a dos salguéiris- 
tas, especialmente no tocante a atacar, 
fazendoib com mais ordem, com muito 
mais geito. 

Venceu portanto, aquele «onze» que 
melhor soube adaptar-se às conveniên- 


<> 

O «onzes do Leça formou: 

Oliveira; Godinho e Waldemar (cap; 
Lacerda, Lessa e Tanisca; Alcino, Fran- 
cisco, Bento, Lúcio e José Lino. 

O trio defensivo firmou a autoridade 
costumada, com. Oliveira” a vincar pers 
sonalidade. Médios batalhadores, mere- 
cendo o júnior Lessa alguns elogios pelo 
Eca como procurou organizar avan- 

áe 


Silva e João 
Louro, Torres (cap.) e Varadas; 
di Pereira Leite, Lopes, Barros 
sia 

Um nome a colocar à frente de todos 


Ic , 
ário Soares; 
Macha- 
e Pau- 


os companheiros: Jobo Soares, um gi- 
gante, desde o começo ao fim do desa- 
io. 

Atento a todos os lancés, o defesa es- 
querdo salguelrista merece, por tudo, 
saudação forte. À seguir. Peixoto, com 
duas defesas de mestre, Varadas € Tor- 
res. Na frente, a espaços, Barros e Pau- 
lista. Lopes, sem geito para o posto de 
avançado-centro — trata-se dum óptimo 
defesa — e Machado apenas enérgico. 


“MT 


quando em vez, uns latvos de «associa- 
tionn mercê dos esforços individuais de 
Pedro e Costa Pereira, mas estes mes- 
mos em nítida baixa de forma em rela- 
cão à época findi 


Dirigiu a partida O sr. A. César qe 
Jesus. Os jogadores e o público, princt- 


palmente aqueles, dificultaram o seu 
trabalho, com constantes infracções as 
leis. Embora tendo começado bem, che- 


gou a desorlentar-se e acabou mal, 
nalando castigos ao contrário, mart 
do alguns sem motivo e deixando passar 
outros em claro, A' «ua desorientação 
juntou-se, depoís, a do juiz de linha do 
lado da bancada: contrariando as decl- 
sões da lei que diz textualmente que 
«só se deve contar ponto quando a bo- 


la passar totalmente entro a barra e cs 
postes», 

Logo, quando uma bola gira sobre a 
linha de baliza, embate nos postes ou 


na barra e ressalta para o rectângulo 
nunca pode ser considerada ponto, 


da S. M. 


<u> 
- — Em reservas o Leixões venceu por 
6-1 e em segundas por 2-1. 


Jicação. Este poder de recuperação tem de saltenta 
exemplo, para demonstrar que um jogo de fute 


deiro momento. 

-— O Leça voltou a ganhar 
gueiro: 
rença sensivel: 4-1. E 
ao podey realizador do 


que parecia destinado a passar airosamen 
margem de trés pontos não permite « 


teceiros, que pareciam condenc 


se. quanto mais não seja para 


A pode ser ganho, até no derra- 
no seu campo. Desta vez q vitima fot o Sat 
Perdeu, porém, e por dife- 


tr q alegria 


de um triumfo. E, se o êxito não favorece a équipa, é doloroso para o vencido, por 
the cortar todas as ambições. A jornada de domingo pode trazer-lhe complicações 
desagradáveis e prejudiciais. 
Após os resultados, a classificação é a seguinte 
Ê 2º CATEGORIA 
LEIXÕES 4 0 140 625 
J V. E D F.C P.| Académie 24 2343/19 
F. €. PORTO 7/2 048 11 25] Boavista D 4 2 320 16 19 
Boavista 6 0 324 20 21]F.C. Por » 4 1 4 12 1218 
Académico 5 1 322 18 20] Salgueiros D 21 6108 4 
Leixões 2 2 5 18 21 15] Leça 027534 
Salguelros .... 9 2 1 6 14] Os Jogos para domingo, na ultima 
Leça EU Ea 13] esaldas do campeonato, aão os seguin- 
tes 
Salgueiros-Boav no campo de 
Augusto Lema 
F C PORTO 9 7/2 04 12 25) Porto-Leça. na Constituição 
Leixões 9 7/1 138 & 247 Leixôee-Académico, em M 
Boavista cu 9 4 2 3 24 18 19] Resultados da primeira vol 
Académico «.. 9 2 1 620 32 14) Porto-Leça, 51 
AÇÃO cms O 2 6 8 33 13) Boavista-Salgueiros, 4-0 
Salgueiros e. 9 0 7 942 13] académico-Leixões, 1.0 


Pereira Leite, em tarde de pouca for- 
tuna, 

A" equipa não teve avançados à al- 
tura. Perdidas sobre perdidas, algumas 
irritantes, € todos em formação desar- 
ranjada é necessária de ajuste. 

<> 

Marcou o Leça O primeiro «goain aos 
5 minutos, Avanço bem conduzido pelo 
trio. central, rematado com éxito por 
LÚCIO. Aos 38 minutos, os leceiros fi- 
zeram o segundo tento. Mário Silva não 
entrou a tempo a um lance e JOSÉ Lt- 
NO, no melhor momento, atirou para à 
valiza. 

Depois do descanso, nos 11 minuto! 
o Salgueiros obteve o primeiro tento. 
Fol seu autor PAULISTA, com um «tiro» 
sem defesa possível 

Aos 25 minutos, LUCIO conseguiu o 
terceiro «goal» dos donos da casa, rema- 
tando imparâvelmente, fora do alcance 
de Peixoto. 

O encontro foi dirigido por Vieira da 
Costa, auxiliado por Seratim Baptista e 
Carlos Rerreira 

Arbitragem, de categoria, a merecer 
nota de grande distinção. Os auxiliares 
cumpriram bem o seu papel. 


JM. 


<i> 
, 3-Salgueiros, 1, se- 
Salgueiros, 1. 


Reservas: Le 
gundas categorias: Leça, 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA PROVINCIA 


Resultados da jornada de ontem 


BEJA 
Ateneu de Moura-Piense, 5-0 
Despertar-União, 0-2 

EVORA 


Evora-Ateneu, 0-4 
Lusitano-União, 1-2 


ARDA 


E 
Nazarenos-Alcobaça, 
PORTALEGRE 
Campomaiorense-Elvense, 0-3 
Pivas-Portalegrense, 4-1 
SANTAREM 
Vilafranquense-Leões de Santarem, 4 
Operário-Ferroviários, 0-3 
'Tomar-Torres Novas, 1-1 
Sporting de Tomar-Sporting da Co- 
legã, 3-2 
Bucelas-Benavente, 3-1 
SETUBAL 
Vitória-Luso, 3-0 
Barreirense-Onze Unidos, 
Amora-Ginásio do Sul, 2-2 
Aldegalense-Alconhetense, 
Avenida-Imparcial, %0 
Coparica-Trafaria, 1-4 


0.2 


2-2 
50 


me 
Se sofre dos nervos, 
não vá ver o filme 


Concêrto 
fantástico 


JOGOS INTERNACIO? 


AIS 


A Suíça venceu a Austria por 1-0 


BERNA. 10—A Sulça venceu a Aus: 
tria por 1-0, no 19º desafio de futebol 
entre aqueles dois países o realizado, 
esta tarde, naquela cidade. — REUTER, 


LO EESTI RE EE TT 


IPEONATO DA 1 DIVISAO 
DA A. F. LISBOA 


c/ 


Resultados de ontem 
Futebo! de Benfica-Sacavenense, 
Reservas, 1-1 ; segundas categorias, 
Estoril-Arrotos, 9-3 
Reservas, 3-0; segundas, 30 
Operário-Casa Pia, 1-1 
Reservas, 0-0 ; segundas, 2-0 


32 


MPEONATO DA TI DIVI 
DA A. F. BRAGA 


c! 


Desportivo Monção-Merelinense, 7-1 


O, 10. — Disputou-sa nesta 
hoje o jogo do campeonato 
da TI Divisão de Braga, da 
final entre o Desportivo de 
e o Merelinense, vencendo o 
O Desportivo ganhou 
bem. Marcaram: Custodio, Ferreira, 
Fernandes, Alves + Mota, do Desportl- 
vo. Angelo, do Merelinense fo! o autor 
do ponto do honra. 
s grupos alinharam 

Desportivo — Antônio, 
Adolto; Gomes, 
nando, Ferreira, 
todio. 

Merelinense — 


regional 
apoules 
Monção 
primeiro. por 7-1 


Sebastião e 
Agro é Armando; Fer- 
Ives, Afonso e Cus- 


Zóca (ex-Sporting de 
Braga), Jonquim e Baltazar 7; Afge- 
lo, Baltazar É, Manteigas, Ruf, Barroso, 
Antunes e Gomes, 
Arbitro: Ribeiro Novo. — €. 
Clube de Caçadores das Taipas- 
-Celoricense, 2-1 
CALDAS DAS TAIPAS, 10, — Nesta 
localidade realizou-se hoje, o encontro 
da «poule, final do campeonato da II 
Divisão da A.F.B., entre 0 Clube de Ca- 
cadores das Taipas e o Celoricense, 
vencendo O primeiro por 2-1. Na primei: 
erte o Celoricense ganhava por 1-0. 
s tentos do, local foram mar- 


Quere um 


Segunda-feira, 11 de Novembro de 1946 3 


tampeonato Regional 
da HI Divisão 


“... 


O Tirsense estabeleceu um “'récord” 
nesta prova. O Freamunde obteve 
brilhante triunfo e a C. U, F. 


continua em 


maré” de azar 


RESULTADOS GERAIS: 


Tirsense-S. da Hora, 


12-2 —Freamunde-Pe- 


nafiel, 3-1 —Bonfim-Cuf, 2-1 —D. de Portu- 


gal - Valonguense, 
-Sport, 1-2 — Rio 
Matosinhos-Varzim, 


3-0 — Figueirense- 
Ave - Custoias, 3-0. 
0-2e Castêto-Rebor- 


dões, 4-2 


VILA NOVA DE GAIA 


BONFIM F, €.- DESPORTIVO 
DA «CUF», 2-1 


assistência, e sob a 
Armindo Lourenço, os 
as seguinies 


Perante regular 
arbitragem do sr. 
dois grupos apresentaram 
formações 

G DESPORTIVO DA CUF. — Amorim, 
Abel e Antônio Lavrador ; Matos, Félix 
e Ascenção; António Bisano, Mendes, 
Bessa de Pinho, Peixoto e Altino. 

BONFIM F. C.— Saragoça, Fausto e 
Nandito ; Leo, Alemão e Teófilo ; Nel- 
A Domingos, Jerónimo e Pe- 


reira. 
O Jogo infcou-se em toada rápida, e 
arupo visitado, apesar de desfalcado 


de alguns esementos, procura logo o 
agonia para assim ver se se reabilita 
dos maus resultados que ultimamente 
tem feito Assim, O gusida-redes visi- 
tante faz-se aplaudir em defesas difi- 
ceis, e as jogadas de «goal» aparecem 


por várias vezes, impondo o Desp 
da Cuí certo domínio sobre o seu adver- 
sário, que só é concretizado aos 41 mi- 
autos ocm uma boia marcada por Altino. 

Na segunda parte, 0 Bonfim reage e 
instala-se no campo do vencido, e com 
passes mais rápidos entre os seus joga- 
dores, exercem domínio. 

Aos 11 minutos, Domingos faz o «goaly 
do empate, iargamente aplaudido pela 
assistência 

O jogo decorre agora mais equilibra- 
do, e assiste-Se à jogadas bastante movi- 
mentadas 

O Desportivo da Cut. apesar de por 
vezes dominar, os seus avançados não 
são tão práticos como os do Bontim, 
pois estes são sempre mais decididos à 
atirar à baliza 

Aos 35 minutos e num pontapé de 
canto, o vencedor faz por intermédio de 
Domingos o »goal» da vitória. 

O vencido ainda reage. mas sem re- 
sultados práticos para o marcador, ter- 
minando pouco depois o jogo com a vi- 
tória dos antigos campeões promocioná- 
rios. 

À arbitragem, apesar de ter anujado 
uma boia à cada grupo, foi imparcial. 

Vo vencedor, destacaram-se ; Sara- 
goça, Nandito, Alemão e Domingos. 
'No vencido ; António Lavrador e As- 
cenção, merecem referência especial 

— Em reservas, o Desportivo da Cuf, 
triunfou por 3-0. M. R 


EM FREAMUNDE 
FREAMUNDE-PENAFIEL, 3-1 


FREAMUNDE, 10— Sob a arbitragem 
do sr. Alvaro Rebélo renizou-se, hoje, 
este jogo. 

Os grupos alinharam : FREAMUNDE 
— Freílio, Salvador e Santos: Rogério, 
Belmiro é Carvalho ; Vatente, Ádão, José 
Maria, Taipa e João Baptista, 

PENAFIEL—Ernesto, Santos e Bessa ; 
Adão, Pacheco e Laurindo : Sliva Ama- 
deu, Nunes, Emílio e Jerónimo. 

Os marcadores : 

Ãos 22,40 por José Marta. No segundo 
tempo, aos 5 minutos, José Maria fêz 
o segundo tento. O «goals de Penaflei. 
fot obtido aos 11 minutos do segundo 
tempo por Adão, de penalty. 

O campo estava repleto e 


pitra- 


automovel 


“AUSTIN 8 


SEM TRABALHO NENHUM? 


COMPRE A 


DO NATAL DE 1946 1 
12850. Pelo coro 13550 


Não se manda à cobrança 


Pealdos à Editorial Organizações, Limitada 
Largo Trindade Coelho, 9-2.º — LISBOA 


NO CAMOP DA BELAVISTA 
DESPORTIVO-VALONGUENSE, 3-0 


Com o resultado de 3-0 dispuiou-se 
no campio da Belavista, o encontro Dese 
portivo de Portugal-U D. Valonguense. 

Alinharam pelo Desportivo Castro, 
Adoo e Rocha ; André, Mourão e Mous 


tinho, Sliveira, Marão, Chico, Jaime e 
Gonçalves. 

Pelo VALONGUENSE — Rodrigues, 
Abílio e Coelho, Paupério, Sampaio é 
Borges, Carmo, Vasco, Silva, Vale e 
Padeira, 


O Jogo decorreu equilibrado, embora 
o Desportivo desenvolvesse melhor técni. 
ca. Quanto aos valonguenses, ressentidos 
ainda da fata de uma linha avançada 
mais eficiente, o resultado obtido está 
justo com as Suas aciuais possibilidades. 
No entanto, a sua actuação demonstra 
melhoria que se val acentuando, e esta- 
mos certos que, dentro em breve, o seu 
«onze poderá manter iugar destacado na 
competição. O grupo do Desportivo mar- 
cou os «goals» aos 20, 40 e 44 minutos 
da 1º parte, por intermédio de Gonçal- 
ves e André 

A arbitragem de Mimoso Guimarães 


Imparcial, foi por vezes deficiente — L, 
EM RIO TINTO 
SPORT-FIGUEIRENSE, 2-1 
O Figueirense que tem vindo a fazer 


optima prova viu, ontem, comprometida 
a classificação, por um deslize do seu 
guarda-redes. 

O guardião do grupo de S. Diniz, 
sem duvida o seu melhor elemento, neste 
encontro toi o melhor jogador no terreno 
—teve uma distração que lhe custou a 
derrota. 

No conjunto, os grupos equilibraram- 
-se, sendo, contudo, o Kigueirense, a 
equipa que mais vezes visitou 0 campo 
contrário, 

O Sport, peio seu entusiasmo e pela 
acção da defesa, mereceu, sem favor, o 
resultado, 

Sob a arbitragem do sr. Albino G. de 
Oliveira, os grupos formaram : 

FIGUEIRENSE — Artur, Silva e Mene- 
zes; Alves, Mesquita e Vitorino; Miro, 
Carneiro, Castro, Antunes e Noé. 

SPORT — Moura, Soares e Monteiro ; 
Pereira, Vieira e Cardoso; Portela, AI- 
fredo, Neves, Moreira e Gonçalves. 

Os «goals» do encontro foram marca- 
dos por : Gonçalves, aos 23 minutos. Noé, 
aos 54 minutos e Moreira, aos 87 minutos 

à arbitragem não satistez. 


BM SANTO TIRSO 


TIRSENSE-SENHORA DA 
HORA, 12-2 


SANTO TIRSO, 10— Sob a arbitragem 
do sr. Queirós Pina os grupos alinharam : 

TIRSENSE-—Fonseca, Chelas e Vinhas 
Godinho, Andrade e Prazeres; Treça, 
Lelo, Rechimba, Mário e Catita. 

SENHORA DA HORA — Pádua, Artur 
€ Pereira ; Piácido, Waiter, Paiva ; Zeca, 
Ventura, Orlando 1, Orlando II e Neca. 

Aos 5 minutos, o Senhora da Hora, 
por intermédio de Orlando II, marcou & 
primeira bola. 

“Aos 12 minutos o guarda-redes da 


ido por um companheiro. 

Aos 15 minutos o Tirsense empatou, 
sendo o «goal» obtido por Rechimba. Aos 
20, Lelo marcou o 2º tento de Santo 
Tirso. 

Trepa, com um bom remate, obteve 
o 3º «goal» da sua equipa; e Catiia aos 
30 minutos marcou o 4* tento. 

Aos 38 minutos o Senhora da Hora, 
por Intermédio de Neca, marcou à se- 
gunda e ultima bola. 

Aos 42 minutos Mário chutou o 3: 
tento. Aos 49 minutos Rechimba mar 
a 6º boia ; nos 53. Catita apontou a 7. 
aos 61, Rechimba a Bº; 


e aos 76, B4, 85 
e 96 minutos, Mário obteve os ultimos 
quatro «goals» do seu grupo, terminando 
assim o jogo, —C. 

Classificações 

SERIE A. 


D. Portuga! 
Bontim. 

Freamunde 
Penaílel 


cur * 


sono U 


o 


ue 


nosconcm ti 


Valonguense 
SERIP B: 


Ed cooosBEs 


Tirsense 
Varzim. E 
tolas . 
Matozinhos ... 
Castélo... 
Rio Ave (ii. 
* da Hora . 
iebordõss. ) 3 
OS JOGOS PARA DOMIN 
Campo Soares Martins ; 

Bonfim - Rio Tinto, 
Curim : 

Figueirense - Freomunde, 
Penafiel : 

Penajie! - Desportivo de Portugal 
Valongo : 

Valonguense - Cuf. 
Rebordões : 

Rebordões - Rio Ave. 
Custolas ; 

Custoias - Varzim. 
Matozinho 

Matozinhos - Tirsense. 
Senhora da Hora : 

S.* da Hora - Castélo da Maia 


ER 
Mais informes do DESPORTO 
na 64 página 


ae 4 onnpstato 


neo U 


amante! 


estoton 


DP DANDRDO nham E 


monnisuoo 


12 
Go: 


TESTEI STE DER, 
Laird Cregor, Linda Dornelt 
e George Sanders 


são os protagonistas do 
grande êxito mundial 


Concêrto fantástico 


Um lance movimentado e 


curioso, no encontro de 


basquetebol 


PORTO-ACADÉMICO. 


4 Segunda-feira, 11 de Novembro de 1946 O Comerrio do Porto 


mm) SA DA BANDEIRA la 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
ê IRENE MANNING e CRAIG STEVENS 


no interessantissimo tilme 


NAVIOS EM PERIGO 


Um apa xonante caso de espionagem! 
No mesmo programa o curioso tilme 


OS «ANJOS» DE GRANDE UNIFORME 


com BILLY HALOP e BOBBY JORDAN 
Programa SL kb. 
E ERES 


Tel. 2158 A's 9 e 30 da noite 


O PÚBLICO É QUEM MANDA! 


2.º Semana e 11.º Exibição 
do primoroso filme de ALFRED HITCHCOCK 


CASA ERCANTADA 


notável criação dos magníficos artistas 


INGRID BERGMAN e GREGORY PECK 


O druma dum homem que se julga autor dum crime que não cometeu! 
UM ESPECTACULO DE GRANDE BELEZA DRAMATICA! 


SEMPRE LOTAÇÕES ESGOTADAS! 


Programa Sonoro Filme 


Teatro RIVOLI 


TELEF. 2788 e 2789 
Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 
— DO TEATRO NACIONAL DE O MARIA 11 
HOJE — A's 21,45 


ULTIMA REPRESENTAÇÃO da espirituosa Comódia em 3 actos, 
de LUIS OLIVE, tradução de José Sarmento 


| E” preciso viver!| 


Intérpretes : 

MARIA CLEMENTINA, MARIA JOSÉ, BEATRIZ SANTOS, MENI- 
CHE LOPES, PAIVA RAPOSO, ANTÓNIO PALMA, LUIS FILIPE, 
AUGUSTO DE FIGUEIREDO, ALVARO BENAMOR e GABRIEL PAIS 


No decurso do 1.º acto o pano desce rápido para subir novamente 
AMANHÃ c QUARTA-FEIRA — A's 21,45 : 

A PEDIDO 

ULTIMAS REPRESENTAÇÕES da 


Férias 


Magnífico trabalho de AMÉLIA REY COLAÇO 
QUINTA-FEIRA, 14 — A's 21,45 


PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO EM PORTUGAL 
da peça em 3 actos, de TEREZA LEITÃO DE BARROS, 


ALCIPE 


tríptico histórico da vida da Marquesa de Alorna — com 
AMÉLIA REY COLAÇO 
numa nova e extraordinária criação artística 
e MARIANA REY COLAÇO ROBLES MONTEIRO 


Emprêsa Piero Benardon 
TS EESTO AEDES VORA ROO 


E HOJE E TODAS 
AS 

NOITES 

A's 9,30 


ÊXITO ABSOLUTO 


DA NOVA REVISTA POPULA«x 


FEIRA no PORTO 


COM 
MIRITA CASIMIRO 
COSTINHA 
SUARES CORREIA 


E AS GRANDES ALKALÇO 5 
TR E a 
Os 4 DOUMER | 
ARA severe 


JULIO DENIZ 


HOJE, às 21,30 TEL 9559 
ULTIMAS EXIBIÇÕES 


osão Aventy,. 
Cr, 
(7) 


Despedida «a super produção colorida de grande ;xito 


Vida e Morte do Coronel Blimp 


Jm filme chero de situações emocionantes com 
Anton Walbrook. Roger Liwesey e DVeborah Kerr 


Tel. 
4412 


mr Exito 


As 912 


Amanha, estrela da céebre, produção da «FOX» que tem side 
mundial, lime que tz vibrar Os n ivos 


CONCÉRIO FANTÁSTICO :5X7a Dri: 


LINDA DAKNELL 
GrORGE SANLEKS 
Prime va reprise no + orto de super produção 
O MILAGRE DE S. FRANCISCO 


com SPENCLh TKACY HEDDY LAMARR, JOHN GARFIBLD AKIM LAMINOFE 


ORGULHO E PrECONCEITO 


com GREER GARSON é LAWRENCE OLIVIER 


LG rsv 
es VIdWITO | 


TRINDADE 


RADIOS 
Para reparações perleitas e ga- 
rantidas confie o seu aparelho 
de rádio à 
ELECIRIX 
Angulo da R Formosa e L Padrã 


TARTE SE SNI TS TIA O DEE RS RSS TA Toe si rm 


Co | i S [3 U d 0 Pp 0 rt 0 Penúltimo e formidavel espectáculo 


feadhenditaa pela Grande Companhia de Zarzuzla 
HOJE, às 9,30, A PED DO e devido ao Marcos Redondo 


extraordinário êxito alcançado no sábado 
a inspireda mús'ca do «maestro» Serrano, 


LA DOLOROSA «sitios mr 


com «Speranzo Arquero c a «pareja» com ca repito Poreces c Roberto Boriual 


LA VERBENA DE LA PALOM do «m «estro» Breton, com tsperanzo Arquero 


eo barítono Muruel Aba 
O «DIVO» dos «LIVOS>» MARCOS REDONDO como não tuma parte nestas zarzuelas, cantará, a 
pedido, como «brinde» ao Fúblico, a «cavatina> do «BARBEIRO DE SEVILHA» — uma corda 
de glória da sua brilhsntissima carreira de artista 


Amanhã, DESPEDIDA DA COMPANHIA, com Um programa monstro e único; 
ESTRELA escrita expressamente pelo «maestro» Alonso para Morcos Nedondo e um 
NO PORTO LA CALECERA, grsudiono” (E m de Festa, com a prestigiosa cotaburação de 

MARCOS REDONDO « dedicado no rúblico do Porto 
Fria: ESTrila DO Grande circo D namaiquês 


CARLOS 
ALBERTO 


Tel. 40 — A's 40 0 1/4 


qua O 


o) Colorido — AGACOLOR 
IR) com Hans Albers 
Quarta-feira — ESTREIA | 
nBNEiGAÇÃO 
com o grande cantor Paul Robeson e lindas composições 
de MENDELSSOHN 


Bilhetes 8 venda na CASA UE CHISLAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edificio do arranha-ceus 


MATINEE EXTRAORDINÁRIA 
Vitimas exibições do apaixonante e extraordinário 
filme sobre a luta emocionante e heroica do povo 
norueguês contra o invasor nazi 


UM RAIO DE LUZ 
Primorosa interpretação de ERROL FLYNN 
e ANN SHERIDAN 
Amanhã — O célebre filme da guerra 
Um Barco e Nove Destinos 


idade 


COM DOIS DENTES PARTIDOS 
Pol no Hospital Geral de 


Comédia 


festejada 
TELEFONE 4854 


Odéon 


A's4€ 912 


Pela 


Eram 
COM UM BRAÇO FRACTURADO 
No Hospital Geral de Santo Antônio, 


A distinta t ple 
PEPITA PARE 


NA 6º 


Diario de Lisboa 


vista o que se tem feito no nosso País, 
acerca do serviço social. 

Em seguida, o sr. dr, Rebelo de An- 
arade, referindo-se ao problema da pre- 
vidência social, afirmou que este se tem 
feito através das Casas do Povo e das 
Casas dos Pescadores. 

O sr. dr. Mota Veiga, que em seguida 


beu-os o sr. coronel Carlos Beja, que 
os acompanhou numa demorada visita. 
?or ultimo, estiveram na pista donde 
estava a largar Um «Consieaton» para 
Paris — espectáculo inédito para muitos 
dos presentes, que durante largo tempo 
acompanharam as evoluções da formosa 
aeronave 


A | Conferência da União 
Nacional 


secorrida 


Eng ta [e cr OR A Tg usou da palavra, falou essencialmente so- | A principal visita foi ao Palácio da 
le Amibal Cunha, que sofreu” feactura | Cabral, que casu desastrosamonte quan- bre o problema dos salários e a política | Assemb.eia Nacional, onde o almoxarife 
do traço direito, por ter sido colhida | do brincama no parque inutil da Cor: T adoptada pelo Governo em relação à eles. | sr. Ferreira Mendes e o chefe de ser- 
jo volante duma boss d agua. | doaria, fracturado dois dentes «Portugal Rr as consequências anor- | viço sr. dr. Sanches Ferreira fizeram 
olheu à casa, de tratada. A E mais da situação de guerra». Apreciou a | uma completa descrição do edific.o, alu- 

! - 4 SENHORIO DE MAUS FIGADOS E (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) política seguida no sector dos salários e | dindo às grandes figuras do passado que 


comparou-os com o mevimento da curva | nee tiveram interferência pela pala: 
ascensional dos preços. às quais estão perpetuadas em "arts: 


= 
q : , eb = Rede ê estatssi da cas telas 
CINEMAS : n a Sm, Portu podere gia malas nã mio das para resolver o problema, Na biblioteca e no museu, n 


9, e rtada com uma razão de melhor se entenderem e [cutiva. Estava, por isso, naquela oposi- Ea E 

8 dos os Sacramentos da Igreja, fa- | encontiarem na detesa daqueles princi- | ão que não & malávala iram ÃO EDTA Ca sena O 
————— leceu, ontem, a sr* D. Maria Garo- | Dios morais e humanos que regem us na- queremos construír e prestigiar. EE Costa BrontigçO que Aro geral 
lina de Miranda Barbosa Pisio Eno. | $0es civilizadas “e verdadeiramente “Il: | xos somos aquela geração de trinta anca, dia Condaç ro SURdO, que ihes dirigiu 

a de Mi ! jar- | vres. Uma política aberta de verdadeira | envolvendo nela os mais velhos cu os Os elogrades pasar RponHEU em bene 
rote, viuva do falecido dr. Artur Re- | união nacional deve unir a todos os por- | mais novos integrados nas nossas inten- mos elogiosos para a boa conservação 
zende Pinto Barrote, mãe querida dos 


eq ndividios ; Jusé “Soa 
acho, de 25 amos, trabalhador, da 
do Visconde de Sexubal, que caiu, 
rindose no résto: Carlos Ferret: 

Mm amos, estucador, m1 Rua do Centro, 
nºo 158, que fot agrulido, ficando fert- 
do no rosto; Paulino de Jesus Nogueira, 


ua O discurso do sr. sub-secretário 
do 


de Estado das Corporações 


Felou depois o sr, dr. 
nandes, subsecretário de 


ACIDENTE NO TRABALHO RIVOLI Ee Teto 
Deu entrada na enformunia n.º 2 10 tugueses, nesta hora dificil em que as Estado dasl go edificio, o antigo depuiado ar são 


de tamos, da Rua da Vitóra, quo se tai Coral de Santo António, O guare tc Rar 5 or Corporações. que disse que devido a | fuvenai 
fi, ma Tema esquaria em coisequeo: | Aafo da C, P. Jeiquim Purcim Som | gg preciso viverm, comédia de Luis] 57 dr. João Edgar Barbosa Barrote, da cavidade, | Minado a Tra não” oi, seje [ENTE AA Ae 
a ra TESS No Mei ds | dietelo dá Or E ima Pereira Alem ny advogado em Monção, dr. Artur dor: | minces divisões “8 nois Pasto. aa e O PÃO e RO Ea : aa E 
Bo amas Coarpário, da fotu do Godinho, |iaia, (e cotu dum vagão. quado tra- | de Olive, tradução de José Sarmento | ge Barbosa Barrote, médico em Fo, | ., E Cato esta unidade se não posa con- | Passiva, quase, intransponível, dos. que | entender”. duando onde a DM O Racionamento de pão 
Grito quando jogava futebol; Camêln | Na. sulrendo frabiuit das costelns hence à um siy-|£ Franhe Barbosa Barrote, profíssio- | seguir desde tá, no terreno político que | pretendem servir, servindo sen. Sobre as considerações do sr 
irado, os, da * preciso viver», pertence a um a + PR contramos, temos à cooperação so- Nase que para que volução con- |, E E rostd i 
do Ou Iiueiredo, anos, “da Rua POR DELICTOS ANTI- ore qro Ve a Mino satir | nal de seguros, sogra das sr.!f D. Ma- | cia, que a frutuosa experiência da cenipo e Se Qi há-de continuar — era | nesto Pereira, acerca da motosiiade dos em Lisboa 


serviços dos Tribunais de Traba-ho, afir- 
mou que eia provinha da escassés do 
pessoa.. desde Os juizes aos simples fun- 
eionários. 

rando propriamente no assunto do 
seu discurso, afirmou que não ficare- 
mos habilitados a julgar as realizações 
da nussa política social, se esquecermos 
que 9 moro prob.ema se integra no qua- 
ro da crise que o mundo atravessa. 

Dissociar os dois termos do binonio 
económico-social 4 Ignorur os dados dn 
aituação económica do mundo, tran 
portar para o domin coisas con- 
cretas a abstração metatisica das refor- 
mas no espaço. 

Referiu-se depo! 
tuução econômica múndiai e a propósito 
falou dos resuitados conseguldos entre 
nos, em matéria de política socia! 

É terminou 

A nossa presença na Organizaçã 


da Piedade 
cabeça; 
Aos, cow 


feriiulose nã 
Gomes, do MD 
Fábrica, que 
“oi amcalida, flowdo ferhbi no braço 
esquetro: Amtónio Rodkigues Paiva, de 
2s anos, cartonagetro, da Rua do Souto 
que oatu duma bicickta, fivando cou 
tuso no joelho direito: Linrinda Telxei 
ro. Marques, do 14 anos, dmnéstica. 
Rua do Bona. que foi agrediy 
tcando ferida mas mos, Clementino 
Fernandes, de (3 anos, vulcanizato:, da 
Trama das Oliveims, que sa foriu na 
mão esquerda, quando descarregava uma 
Dipa; o Alberiho da Concaição, do 3 
servente da ltua da Presa, qui 
agredido, ficando feruko nos bracos 


POR INGERIR PERMANGANATO 


o de assistência em todo o País nos anima 
a preconizar. 

“Após ter afirmado que possuímos uma 
doutrina, o sr. ministro do Interior con- 
clutu : 

«Vas não percamos a fé de que tere- 
mos uma força, nem de que a nossa dou- 
trina deixe de estar presente entre os qui 
servem a Pátria e nos momentos mal 
difíceis. Torna-se Indispensável que hon- 


Segundo uma mota forn 
weunsa pela Intendência Ger 
tecimentos, ficam avistudos 
res da zina de Lisboa d 
xima opor de cartas 
mento de pão, válidas para 
mbmo de NG e Janeiro e Fevereiro 
feita nas padarias ande 

ménie «e encontram insoritos 

Com Os seguintos prazos a 


ria Laura Dantas Barrote, D. Elvira 
Ramos Barrote e D. Maria Fernanda 
Teixeira nteiro Barrote e irmã 
dos sr: lvaro de Miranda Barbo- 
» sócio-gerente da Sociedade Mer- 
til e Industrial, Ltd.*, e Mário 
Cândido de Mimanda Barbosa, fun- 
cionário superior do Banco de Por- 
tugal e cunhada das sr. D. Jeanne 
Creissac Barbosa e D. Maria Luisa 
Moreira dos Santos Barroso Barbo- 
sa, os quaís participam às pessons 
das suas relações e amizade o tris- 
te desenlace, rogando a sua compa- 
rência ao funeral, que se realiza, 
hoje, às 15 horas e 30, na capela do 
cemitério de Agramonte, a cargo do 


feito, Uma comédia sentimental, delicada 
é de bons íntuítos. No seu original. O 
escritor americano Luiz de Olive, auto. 
rizadamente traduzido por José Sarmen- 
to. num, trabalho de louvar, conta-nos 
um apisodto de amor filial, que, não sem 
do desconhecido, 6 agradável, Os lances 
estão bem encadeados. a llnguagem 6 cul 
dada e o ambiente clevase  Incvitavel 
mente, O amor suo O envolve quaso 
todas as, personagens. num desfecho que 
Drovoca boa disposição na plateia 
Desempenho de apurado equilibrio 
Maria Josó a Luísa Copperíleld) 
a principal em cena, mostrou 
sob Interessantissi pecto. Em cxib 
continuada. cumpriu em todas as 
mutacões do seu papel, do respons 
dude. Nesenvolta e segura do 51, 1 
afirmação de predicados em notavel pro 
o óntimo caminho. Disse 
presentou melhor nuina tarefa 


necessário subs'ituir alguns. Acrescentou 
verificar com desgosto que O Estado Novo 
se fa tornando impopular. «Impõe-se aca- 
bar com o divórcio entre a Revolução e 
o povo a que ela se destina». 

Conciutu dizendo que não podia del- 
xar de obedecer ao fogo que o anima, di- 
tendo lamentar que Salazar em pessoa 
não ouvisse as suas queixa 

. ministro do Interlor que 


ECONÓMICOS 


e do daitos antisco- 
nómúcos, fot preso, recomendo ao Aljubo, 
à motorista Luís Manuel qa Silva, de 4 
ames, da Travessa de Joá Fontana, 1$ 
Feweris 


da à Im 
dos Abas 
E 
que à pró 
de raciona 
Os msos de 


GASTANDO O ALHEIO 


Vistra, da Rus do 
queixouse na PSP contra 

livro cujo nom indicou, ar 
de ter gasto em proveito pj 

eruatud 540809, que lho por: 


Dsála Alburtina vadart 


eum dos tal 
respúctivas folhas 
atores 

entr 


gula 
pro q 
ten 


entrega d 
ds padarias; em 22 
entrega, pulas padarias 
tos de racdonameiito, das 19 dr 
O o das 16 às 18,90 horas, dos Po 
o folhas de oolagum e recebimento 
E 29 6 %0 — às pada- 
nsUmi dores aus 


mente, à si 


INDUZINDO MENORES 
A ROUBAR 


1n 


ndo da Silva Pereira, da 


êstca Maria Cesto Ferreira da), O cr A : meçar tet: | armador Olimpi: 7 no 
go tuavesa de S. Sebastião, queixouse na nçtoridade, começar ua let-] armador Olimpio Castilho. ternacional do Trabalho e à nossa acti- 
20 amos, d do so o emalo PgneatE, Ma 
e De ro | PP. conta um Smvilio cujo nome carta. nO primeiro acto. à aca perde va colaboração nas suas manifestações, |, Às Gurias que vão sar distribuidas 
ns de socorrida, tou pe casa visto | indicou, por ese ter induzido uns me » lance amoroso, que é O dosfecho, D. Rosa Sousa Maia Ramos pode ser tomada como expoente da fir- Tressas nas seguintes cores: Azul 
teores iucado à ficar internada qa | MOTOS a roubaiho mévdezu da sua «o em plano saltento. Maria Ole meza e da sinceridade dos nossos pro- alanantado, pão de 9º ra 
| % a mente. numa figura pretenctosa o rídi- Dótioa da cooperação na obra em que eloconto clas 


ques estada bimento, Darrara de vonda pão do 2+ 


UM PRINCIPIO DE INCÊNDIO 


Coníortada com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja fa- 
ieceu, ontem, na sua residência em 


de encontram interessados todos os pu- 
vos, que tem cara noção do seu dever 
e, compreensão exacta do direito das 
classes ménos favorecidas que pea 


u pelo  matoralidade, Beatriz 
Meniche Lopes, acompanharam 
Na narte masculina, Pai 

certo nas atitudes, 


eula. va 
Santos « 
sem, extroncias, 
va Raposo, um galã 


GUERRA AO COMERCIO NEGRO 


cum das 13 horas, manitestose ta |, A Polxia promdeu Lucinda Forvoiro, | Ya Rabóso, um galã certo mas atitudes | Gueifães, Mata, esta bondosa senho- ia saia Naa Do 
gamlo na corola da cata ng 40% di | Us Si amos da Mar da Sustaio, Dor | Lliaito mecorio, LAIS Pdlpo, Augusto de] ra, viuva de Domingos dos Santos Valorização” fisicas peis vie “acesso a | | PASSOU Ontem em Lisboa, num 
diva da fiório, Darumcento to sr, Artur | a arcafi o 6 Um Omo Com ato, | Elguatredo. Ai neo fare A] Romios e mão das awe D. Maria Ra- CA o eo on Ron po 
tónio Augusto Mertins, Compareceu alt | destinaro a vendido clandestina a intesretação. PT 2) mos dos Santos Mala (ausente) e D. Cone a Ra lenda a Entao io, conde Alexander Mohl, que vem 
o matoria e do Batalhão do | men eidnde A Idalina dos Santos Ramos Pereira e com e la América do Sul, em missão espe- 
Sapadores Dambaros, emdo 0 fogo 0X- PA er é do sr. José das Santos Ramos, pro- O caminho, o nosso caminho, fo! cla- | Cial do general Anders, que coman- 


into em poucos momentos UM AMIGO DO ALHEIO 


dou o exérci 
Itália. 


cão, 
Robles 


cuidadosa. 


tamente iraçado pe.o Chefe admirável 
Monteiro, 


prietário da Casa das Luvas; sogra 
que definiu o pensamento da Revoluçi 


to polaco exilado, na 
da sr* D. Maria Augusta Machado á 


OS QUE SE DEPENDURAM 


Nt  Avondda dos A to pres — Hoje, às 214 o programa re- E Nacional € marcou eu profundo st 
NOS CARROS quando routira as de Teneo | note-se Carvalho Santos Ramos e dos srs. tido de renovação ma paz "e na justiça. | | O conde Mohl avistou-se, na Ar- 
adainte cam cm damolição, o carvosir | — gute, «Aleipes, um novo original | António dos Santos Ramos (ausen- Sabemos que estamos certos da rota, | $entina, com o general Peron, e se- 
Por ter <do fardo na cabeça, por | Allo Palgencio, de 99 amos. Dem em | party te). comerciante em São Paulo, Bra- que dela não nos desvamos em caso | gue agora para Paris e Londice 
eutro inlividuo, quando seguia dapon | Mto no Aude E io RE 1,'c Joaquim Caetano Martins P, algum. E sinceramente confiamos, « e: E: 
durado num caro el co, pecabeu ! lo ns Pe- | Um aspecto da sala do Liceu do Filipa de Lencastre, ondo se realizam as sossões | peramos, que na melhoria previsive am seio es 


reira, sócio da firma J. Caetano Pe- 
reira & Filhos, de Gondomar. 


DA BENDEIRA — sEciza do 


cada desperta mais entu- 


tnatamento no Hospital Gera de Santo sa situação geral, advenham as condições 


Os representantes da 


QUEIXANDO-SE CONTRA A NETA da | Conferência da União Nachonal, vendo-se no primeiro plano membros 


António, José Poreira da Silva, de 3 Porton, vez R propícias que nos permitam aceierar o 
ans, a, RO aroma. MeioiNa a Che : siasmo” Pelo, magnítico espectáculo Que) O seu funeral, a cargo da casa paia iltmo dos netonoria quai” * PedP=) indústria hotelei 
je socorrido naquele estabeleci:) A sra Lupiana Pinho, da Rua q» | constitui. Mérita, rão, Filome- 1 1 Mar Hora do Vitória: Gina 
mento. Untino “Coelho, om Coimbroes queixou | na Casado, Margarida de Almeida, Vir- | Santos Leite, realiza-se, amanhã, ter- | rando a obra dos chefes que nos gover- | Ihe dissesse, que por detrás das suas crte | A seguir falou o sr. ministro do Inte- |  avistara ia 
so na PSP. que u sua núta, mora-| ginia Noronha, Cacilda Albuquerque. | ca-feira, às 9 horas e meia, na Igre- | nam, todos os nacionalistas oponham de- | ticas pulsavam corações isentos de gene- | rior, que respondeu à alguns oradores, im-Se com O sr. ministro 
ELECTRICISTA COM QUEI- dora ma Travugen, so recusa a entregar | Maria Luizete é Maria Helena, ho el ja Paroquial de Gueitãe: finitivamente ao estafado conceito ecivi- | rosos portugueses. Eram-lhe fieis até à | dando satisfações a algumas das reca- das Finanças 
MADURAS Várias minkds, louças o voupas, qu) co feminino, têm ds Mons a dra En dir para reinar», este outro : eReuntr para | morte, e aínda para além. Porque po | mações apresentaaas, principalmenje pe- 
ERR RIÇÃ, jon prt pano cova mantêm o público: dm P | vençero, santa culpa do Chete as guas idelas trans: | os srs. dr Ernesto Pereira e dr. Santos | | AS direcções dos Grómios Unidos da 
Ontem, 4 noite do trad a é Poreira Saralva man op edro Augusto Ferreira Ao concluír o seu discurso, o sr. te- | cendiam à vida de um homem e eterni- | Bessa. Indústria Foteleira, tondo à frenta O 
aid o Lorem rabo constante gargalhada. nente-coronel Júlio Botelho Moniz, que ar. Guilherme Cardim presidenta” da 


«avam-se no alto plano do interesse na- 
eional. Estamos aqui e estaremos sempre. 
Porque essa obra o transcende precisamos 
de continuadores. 

Fez o elogio do prof. Marcelo Caetano, 
como alta mentalidade, que e quase cne- 
fe Incontestado dos novos do Estado 
Novo Aludiu às palavras do estudante 
Homem Ferreira, aplaudindo-o e dizendo 


nos Senviços de Tromepntes Colectivos 
do Porto, queimouto mo rasto q mãos, 
indo rebebido urataminto no Hospital 
eral de Santo Amtúnio, o electricista 
dosó Bapiista Gouvela, de 7% anos, dh 
Rum de D. Afonso Henriques, à Arcos 


MOTOCICLISTA COM POUCA 


As atracções «Os 4 Doumer» e «Mi- 
tehiei», são assombrosas, 

Repete-se todas as noites, às 9,30. 

GULISEU DU PURTO Hoje, pe- 
nultimo espectácu.o, às 21,30, com atrsen- 
vssmo programa: «La Dolorosam, do 
«maestro» Serrano, a pedido, um sucesso 
do tenor Emíilo Sulanova, e da aparejar 


fôra várias vezes interrompido com vt- 
brantes aplausos, foi muito ovacionado 


dedo rd direcção da União dos mesmos (yrémios, 
ebidas pelo sr. ministro das 
ças, Com quem demoraamonte cut 
feranciaram sobre o ançamento das 
contribuições para 1947 e às circunstan. 
cias em que vive aquela industria, 
O sr minisrto das Finanças di 
“lhes que não descuraria o assunto 


Confortado com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu, ontem, na sua re- 
sidência, à Rua da Restauração, n.º 
2940, o sr. Pedro Augusto Ferreira, 
que, nesta cidade, era muito conhe- 
cido e estimado. Era casado com a 


Fa o sr. sub-secrotário de 
Estado da Assistência 


O sr subsecretário de Estado da Assts- 
tência que a seguir usou da paavra, 
respondeu ao sr dr Santos Bessa, fez 
o balanço da obra reaizada em matéria 


Jxar ser portagor 
iba proventene ss 


duas pescarias 
não justiticou, - fat 
preso na Avenida da Republica, em 
Cia, O carrasco Orlando Marques 
Suatura, ade 97 amos, da Rua da Mesquita 


de Fala o sr, dr. Marques de Carvalho 


Falou, em seguida, o sr. prot. dr. Mar- 


ques de Carvalho, que começou por di- se 


ju polheu do Aljube. o) rer que ao se, designado para se seguir ) 

SORTE Paguitia “tp AU vomiva popa varedes o Rovorta Burival. |sra D. Lídia de Medeiros Ferreira. | ão ar ministro do Interior, no uso da pa- | que Marcelo Cactano, p Wgiador da Uny. | de Assistência, e terminou salentando - | que ceriam atendidas, na medida qo 

o qeta Verena do ana” Arquero “o | Pai das st.* D. Antónia Cândida Fer- | lavra, vinha fazer um baiahço rapidissime | versidade Nova, tinha visto lNcidamente | | À sr” D. Murla José Novais, que veio Possivel. as razões que lhe foram ex 
AS ASS do Hogial Goal do Saoto| DE QUEM SÃO 08 JUMENTOS ? | Hi ETs reira Vareta, D. Elvira Augusta Pers | da Revo ut.o e dos eus remuitadom folição do problema universitário por: | prestar, tanio, oriho, a esta eessão, duos | botas 

imio fol socnrido, ontun, o empre. o e = | rei sr ' J crescentou que em o Exércit | *tuguês. e E É meça 
dio de csonitório Manucl de Jesus turno intervalo, Marcos age Bo: | Feira Spratley, D. Maria da Assun- | interviera para acabar com à degradação | Disse que terminou a sun formatura | Mas que era preciso alargar, Drimeira Ee 


O sr, Damingos Martims Fortotra dos 


à educação. Na verdade n 
Santos, da Tuuvesca de Vila Cova, Ergo a à Udo, esta à 


wdoso, de 9% anos, da Rua das Antas, ã e É Z 
2 da Eua das Antas a ção de Medeiros Ferreira de Lemos, |em que o País vivia. Disse não interes. |em Coimbra e nunca pedira um lugar. | mente à educação, Na verdade. Se sofre dos nervos, 


em que tem uma das coroas de 


que câlu duma motochlota, ferindose u D. Margarida Rosa de Medei sar agora evocar o quadro de vergunns | Com a graça de Deus triunfara na advo- esta a 
mo frontal 26, ca giória da sua carreira artistica. Margarida Rosa de Medeiros Fer- | cm que a Nação estava mergulhada, cacta portuense. Nºo queria benesses mas | educação. 
Junito Amanhã, despedida da companhia, com | reira Nunes de Matos e dos srs. Fran- | “<O arrumar da casa e pôr a cama em | dar todo o seu estorto ao Estado Novo, | Em matéria de higiene e protiax não vá ver o filme 
COLHIDO POR UMA os. Mô que apareça O domo o Policia | a estreia, no Porto, de «La, Caleseray de | cisco Wenceslau Ferreira e Pedro Gil | ardem. afigurava-se tão infantil, como | que precisava de ser renovado e cada vez | como em obras de assistência propria E 
MOTOCICLETA cual Opliticipanto de guardar 05 | Alondo 6 Um a O ad publico | Ferreira e sogro das sr D. Maria | escrever na arela ou desenhar na aguas, | mais social. mente ditas, ela só tem na vida, na me- 
«gemidos animais. dedicado por Marcos Redondo ao publico | porreira RREO à | Referiu-so depois no primeiro grande | A concluír : dida em ter à educação como principio. oncerio 

mai iistamento nO Hospital (e e8M:0 do Porto. E A uísa de Sousa Ferreira e D. Maria | esforço político da Revolução: à arran- — Senhor Presidente : Diga tudo a Sa- E na Assistência Social, como em to. 
mai do Santo Antônio, o ajudante de E CARRO DE MÃO . Na sexta-feira, estreia na pista do | Ema Salgado Ferreira e dos srs. Jor- | cada do Exército, e passou a descrever | lazar e, principalmente, conte lhe as nos- | dos os domínios da vida social, o pu- 4 » 

Manuel Moróira do Olivutra, Circo Dinamarquês, com as maiores go Leite Braga Vareta, dr. Manuel | orientação traçada na Sala do Risco,” | sas mágoas blfco val compreendendo a obra que .he a 
fo 18 amos. do lugar de Vale de Fer) 0 cr Jasé Mora Olbrão Guuna- | atracções artísticas do género. a E MAnUC! | O orador, Interrompldo muita: dá a sua soidariedade, Essa educação 
reiros, quo ficou ferido na perna es! pães, dá Rua do Rosinio, nº dg, que SÃO JOAO — Entra, hoje, na segun- | José de Lemos e Jorge Eduardo | com aplausos, foi, no final, multo ovacios Dutros oradores que a sr* D. Maria José Novais preco- | EE 
queria por tem sido atropelado pela | xouso na PSP. contra “um individuo | da semana de exibição, o magnítico fil- | Lobo Nunes: de Matos, nado, ú nizava, devemos contar com ela em 
muctocicieta 770401. da Tua do Mitagaia, sousandoo de lhe | me, «A casa encantada», notável criação O funeral, a cargo da Casa Al- breve.” Errddoo 


Falaram, depots, os srs. dr. Jolo Amas 
ral, que saudou >s presentes e aludiu à 
«ituncão da U. N.; coronel Lopes Mateus, 
4. Ernesto Pereira, que se referiu à s!- 
tuagão difícultosa das Câmaras Municl- 
vais e à morosidade com que funcionam 
o Tribunais do Trabalho, e criticou tam- 
hém alguns asnectos da Assistência; dr. 


de Ingrid Bergman e Gregory Peck. 
TRINDADE E OLIMPIA — Dá, nojc, 
as últimas exibições o filme «Vila e mo: 
to do coronel Blimp», com Roger Liv 
sey, Anton Walbrovk e Deborah Ker 
aVida o morte do coronel Blimpn, 
exibe-se, hoje, às 9 e meia no Trinda- 


ter arena 
esta 


lo um carro ste mão com Isto nos dá a esperança que o Esta. 
tuto da Assistência e os dip'omas com- 
plementares não sejam como os decre- 
tos de Socurru Social e tantos outros 
diplomas dos partidos, destinados a 
morrer nas pastas do «Diário do Go- 
vérnon, 


O sr. dr. Afonso Queiró 
Fajou, a seguir, o sr. prof. dr. Afonso 
Quetró, catedrático da Universidade d 
Cotmbra, que fez a recapitulação da obr 
reaiizada pela Revolução Nacional, no 
capítulos mais salientes, durante os úl 
mos vinte anos, e, para daí em dian 


berto Pereira (Filhos), realiza-se, 
hoje, às 11 horas e meia da manhã, 
na igreja dos Terceiros do Carmo. 


Engenheiro Albino Gonçalves 


AGREDIDO PELA ESPOSA 


O alfatato Augusto Caeiro, de q? 
anos, da Rua de Fernão de Magalhãos, 


porivo ter aproveiunlo a tarde de on 
tem poma se diwrtir com uns amigos, 


FURTO NUMA FABRICA 


Avusadas do torem praticado u 


Conferências 


Ed «As bibliotecas publicas nos Estado: 


to na Sotiedade Altex, da Rua Nova da 


b ã 65! e mel mia, Folhi 

du Poa Domo, não, Cstero belos, ajuio dtsta, à Ascom, foram, Drosos, reco. gt E ge ig nada izer do nigumas das realizações fundar | Sarvates dm Costa, arestdente da UN no ce E SE Amo, dos Reis encerrou a | Unidos da América do Norten, pele 
e e Mhenslo ao Aljube ; à usa“ Gunas | esperado: «Concerto fantásticos, com ] EIA mentals que a juventude dos vinte para | Estado da frdia; e dr, Marque Teixeira s y j 

& cast, forl na cabeça. Como anão | dog" Samias, de 9) atum ajudanta de | foperado: AConcêrio fantásticom com | | Faleceu, na sua residência, à Rua | vu trinta anos deseja ver levadas 8 Cato, | depois do que fo! suspensa a sessão. prof. Lewis Hanke, na Faculdade dt 


palio “gstmar de à aa cASTidO  Pecabeu 
ame Geral Santo 
ifoirs o! do Sant 


CONSEQUÊNCIAS DO FUTEBOL 


Ciências 


Na Sala de Física da Faculdade dc 
Ciências, realiza. hoje, às 18 horas, um: 
conferência sobre As hibliorecas publi 


fnhubna, ds Rua do Dr. Manue) La- 
uttica, Rota Víioira, de 92 anos, ro 
vittadeino, da mua da Gita; Canlida 
Noguel:n, de 3 anos, costureira, Ga Run 
dão im, Manuel Liantanjorma, e Casunlro 


de Guedes de Azevedo 219, o sr 
eng. Albino Gonçalves Folhadela, es- 
timado funcionário das Obras Púb! 

cas. Era casado com a sr* D. Marla 


Os delegados provinciais à Confe- 
rência fizeram ontem várias visitas 


De manha, ns delegudos à Conterén- 


no Impulso filho 
à Revolurão, 
Mais adiante precontzou a organtenção 
ae um plavo de segurança soctal, dentro 
embora da modéstia dos nossos recurros, 


Sanders, la mesma fé cue fez 

MUVIA D'OURO — Este cinema apre. 
ta, hoje, as 4 da tarde e $ o meia da 
noite, um programa de que fazei parte 


Os times aNAV.OS EM peciguh é «Us an- 


Usa da potovra a er D. Maria 
José Novais 


Reaberta a cecsto, a er* D Marta Toss 


Ferreira Poláni 


Quando jogava futebol um Santo Tr 
so, caiu desistrosy nmte, fraciurando a 
elavóenta dáreita, o operário fabwrtl Chur: 
los “udua, de 23 anos, do lu:tur da La- 
EO, Senhora da Hva, Rocalheu a casa, 
dis do tratado naquele estabeisol- 

T 


UMA MULHER INTERNADA 


Na enfermaria n.o 14 do Hosptal Ge 
ral do Santo António dou entevla, 
ontem a doméstica Elunida Miguia 
Goncalves, do 45 amos, da Rua de Cao 

Gaia, frach a 
em 


E! 


Reis 
divsita 


Um grande filme que 
será sempre lembrado 


de 9% anos, de Rio 
nto. Recolhuram todas ao Aljute, 


Concêrto 
fantástico 


Jos de grande un-lormem, cum O grupu 
de arap-zes «neurrgiveiso. 

GhnLUS ALBENIU — Hoje, us 4 é 
ve unea, «O agro de 5. Franciscus 
e «Orgulho e precunceitus, com Greer 
Garsun e Laurence Olivier, 

“VULIO DINIZ — À's y é meia, pe. 
núltua exeção do lindissimo flime co- 
lorido e músicado «O barão aventu- 
reiro». 

OUEON — A's 4 09 é meia, em Wl- 
timas exibições, o filme «Um raio de 
luz, 

— Amanhã, à noite, «Um barco é no- 
ve destinos» e «Serenata da Alegrina. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, as 9 
e meia da noite, «Abaixo O jazz e «O 
espião negro» 


Pinto Folhadela. pai da sr* D Ma- 
ria Altina Pinto Figueiredo e do sr 
Albino Pinto Gonçalves Folhadela 
e cunhado da sr* D Rosa Pinto de 
Almeida e dos srs. Manuel Vascon- 
celos Almeida e Augusto Teixeira de 
Carvalho, os quais, assim como mais 
família, cumprem o doloroso dever 
e rogam o favor da assistência aos 
responsos que, por Sua alma, se ce- 
lebram, hoje, às 15 horas na capela 
do cemitério de Agramonte. O fune- 
ral está a cargo da Casa Alberto Pe- 
reira (Filhos). 


elaborar um p'aro que defenda os menos 
favorecidos da sorte — dentro dos sentl- 
meter de justica dos nosses tempos 

E afirmou : 

— Em redor de Salazar do nosso m 
tre de Coimbra, cerrarão fileiras os «ea- 
pas negras» de cabeça levantada para dt- 
zer no adversário a sua palavra: — Aqui 
ninguém se rende ! 


O sr. dr. Araujo Barros 
Depois usou da palavra o sr. dr Arau- 
Jo Barros, que comesou por dizer que se 
anunciara discussão, e por faso trazia 
mensagem dos novos contra os erros d 
execução. Dinse que reconhecia o que se 
tez « como garantia do melhor 


Novnte nrocuradora À Câmara Cormora. 
tiva, saltemtan, egnaelalmente. q nrohtema 
encfal dr Nando e aludindo Anvelos que 
dizem -reorunar-se Tichon coneton pró 
orta, ecmncendn a província, disse 

— O Governo fez muito do muito que 
estava nor fazer Mas levem. 1 longe 
ânueles que ficaram na sua terra, a cer- 
tezn de que nos preocupam os problemas 
sociais, 

Sn'fentou n necessidade de uma gran- 
de dt-tributrão de cultura e de educacho 

Reteriu-to A assistência hosnitalar. 
anortando algumas dns cuas deficiências, 
citando exemplos, e afirmou que o que 
se dá com O racionamento não chega para 
manter a vida da ponulação. 

O sr. dr Santos Bessa passou em re- 


cla, acompuhados pelos dirigentes da 
União Naciona.. tendo como «rentador 
da excursão o Secretário Gera. sr dr. 
Ru: Vaz, vsilasam Os principais monu: 
d ultimas obras 
specia mente o 
instituto Nacional de Estatisica, Aero: 
porto de Lisboa, Palácio da Ajuda, Es- 
tádio Nacional e Assembleia Nacional. 
Em todos estes locais os visitantes 
foram recebidos pelos respectivos di 
rectores. No Instituto Naconai de Es- 
tatística, deu-lhes as boas-vindas o sr. 
dr. Tovar de Lemos, tendo agradecido o 
sr. dr. Juvena! de Araujo. Seguiu-se à 
visita a todas as dependências do im- 
portante organismo, que deixou a me- 
lhor impressão. “No Aeroporto, 


cas nos Estados-Unidos da América & 
Norte, o sr. dr. Lewis M 
de História na Umversidai 


seguida d. 
e esto nota 


—e e a 0 mt 
Feriado Municipal | 


Amanhã é c dia de feriado mu 
nicipal dos concelhos de Cabeceiras 
de Basto, Mêda e Fexiche. 


O Comrrrio do Ports 
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Joficiário Esfrangei 


As eleições em FrançalO Governo britânico 


(CONTINUAÇÃO 


elalistas ; 1 no Partido Republicano 
Conservador da Liberdade, e 1 no 
Partido Trotkista. Noticias não oli- 
ciais das primeiras 10 comunas co- 
nheciaas no Sena-e-Oise, a Oesle de 
Faris, mostram que os comunista 
vão à frente, segudos pelos Kad! 
cais, € que há grande proporção de 
mosvenções. 

Os resultados conhec! o : Co: 
munistas, 516 votos ; Socialistas, 178; 
M. R. P, 37%; Radicais, 423; P. R. 
L., 70; Trotkistas, 12; e aostenções 
6, ou seja 44 por cento. 

Dos resutados tolas das vola- 
ções, nas primeiras 25 comunas con- 
tagas, são os seguintes : 

Comunistas, 1.387 votos; Radi- 
cas, i.sU4, M. R. P, 985; Socialis- 
tas, 457; P. R. L., 270; Abstenções, 
1,702 (perto de 37 por cento). 

Os seguintes resultados foram 
anuuciaaos em Auvervilliars (subur- 
bios de Paris): 

M. R. P. 244; Comunistas, 953; 
Socialis.as, 165; Radicais, 72; P. R. 
L., 150; União Degaulista, 82 

A «rádio» de raris disse, esta 
moite, que os primeiros resultados 
na área de Paris mostravam ganhos 
dos comunistas e dos «grupos das 
esquerdas»—grupo radicai—à custa 
dos socialistas, enquanto a União 
Degaulista tinha brihado à custa do 
mM, R. P. 


Os PRIMEIROS APURAMENTOS 
PARCIAIS DO PAIS INTEIRO 


Segundo a «rádio» de Paris, os 
resultados parciais de todo o país 
indicam a seguinte posição dos par- 
tidos : 


Comunistas, 575.330 votos ; Socia- 
listas, 407.748; M. R. P., 484.370; Ra-| 
dicais, 161.937; P. R. L. e Moder 
dos, 435.640. 

Calculou-se, não oficialmente, 


que os primeiros dois milhões de vo- 
tos dão aos comunistas o primeiro 
lugar, com 28 por cento do total; 
ao M. R. P., o segundo «com 23,5 
por cento; aos conservadores, o ter- 
ceiro, com 21,1; aos Socialistas, o 
quarto, com 19,7 por cento; e aos 
Radicais, o quinto, com 7,7 por 
cento. 

A's 21 horas, anunciou-se que os 
comunistas estavam a ganhar, ligei- 
ramente, em relação às eleições de 
Junho e estavam à frente do M. R. 
PP. que perdera 5 por cento dos vo- 
tos obtidos em Junho. 


BIDAULT, MAURICE THOREZ E 
PAUL REYNAUD FUGAM 
REEL.EITOS 


De cinco milhões e meio de votos 
contados, os comunistas obtiveram 
1,672.556 — 29,5 por cento. Foi ree- 
leito o ministro socialista dos Territó- 
rios Ultramarinos, Marius Moutet. O 
primeiro resultado comoleto oficial da 
eleição do circulo de Lot e Garonne 
(entre Bordeus e Toulouse) é o seguin- 
te: 2 comunistas, 1 M. R. P,, 1 radi- 
cal. Nas ultimas eleições, este círculo 
elegeu 3 deputados — | comu-. 


«de Menthon (M. eP e 
foram reeleitos. De 10 lugares, no dis- 
trito de Lille, os comunistas conquista- 
ram 4, os socalistas 2,0 M, R. P. 2 e 
a União Degeulista 2. Uma análise não 
oficial dos primeiros 10 milhões de 
votos contados em todas as partes da 
França mostram um avanço persistente 
comunista, com cerca de 30 por cento 
do total dos votos; o M, R, P. em se- 
gundo lugar, com 23,5 por cento, os 
socialistas em terceiro, com 17,7 por 
cento, os conservadores em quarto, com 
15,7 e os radicais em quinto, com cer- 


Os últimos 


| 


conhecidos nas eleições em França 


LONDRES, 10. — Pouco depois da £ 
meia noite, a rádio de Paris indicou 
a seguinte distribuição parcial de 


lugares, nas eleições gerais fran- 
cesas : 
Comunistas, 48 (ganharam 3); 


Socialistas, 23 (perderam 8); M. R. 
P., 44 (perdeu 3); Radicais, 13 (ga- 
nharam 3); P. R. L., 19 ganhou 4); 
Partido Degaulista, 7 (ganhou 5). 
— REUTER. 

* 


PARIS, 10. — Em frente da redac- 

o do jornal! «L'Humanité», multi- 
dões entusiasmadas ovacionaram, 
esta noite, o resultado das eleições, 
à medida que eram projectados 
numa grande tela. A multidão — na 
maior parte jovens comunistas — 
cantava canções do Partido. 

Multidões silenciosas enchiam as 
ruas, à volta das redacções dos jor- 
nais dos outros partidos, onde us 
resultados eram projectados ou anun 
ciados por alto-falantes. A maior 
multidão reune-se na Praça da 
Gjera, onde está situada a redacção 
do jornal «Aube», do M. R. P. 

Até à meia noite de hoje, não se 
registaram, em Paris, manifestações 
ou incidentes. 

Fazem-se conjecturas sobre se os 
comunistas reivindicarão a presi lên- 
cia do novo Governo a constitur 
em Janeiro próximo, depois da elei- 
cão da segunda Camara e do presi- 
dente da IV Republica. Não foi tws- 
sivel conseguir comentários dos 
meios oficiais comunistas. 

Os políticos também perguntam 
se os comunistas exigirão o Ministé- 
rio dos Estrangeiros, que tem sid> 
acupado desde a libertação, há mais 
de dois anos, por Georges Bidault, 
actual primeiro ministro e chefe do 
M. R. P.— REUTER. 


Eleições parciais na 


ROMA, 10, — Os romenos mos- 
fraram pouco interesse nas suas elel- 
ções municipais realizadas hoje. Muite 
gente preferiu ficar em casa, a sai 
debaixo da grande chuvada que caiu, 
para ir votar. Até ao meio dia, muitos 
distritos t nham apenas recebido 25 por 
cemto de votos e os mais optlmistas 
prevêm um máximo de 50 por cento. 
Os resultados completos só se devem 
conhecer na próxima quarta-feira Em- 
bora a faita de interesse possa ser de- 
vida, em parte, ao tempo, pensa-se, 
também, que seja devido ao cepticis- 
mo geral da população sobre a poli- 
tica local e a falta de confiança nos 
partidos políticos. Os padres e as frei- 
ras estiverem muito em evidência, nas 
estações de voto 

À contagem começa, oficialmente, 
amanhã. A principal contenda parec 
ser entre o bloco popular, que inclui 
es socialistas e os comunistas, e os cris- 
t5os-democratas. — REUTER. 
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ca de Il por cento; os restantes, in- 
cluindo a União Degaulista, com pou- 
co mais de 30 por cento. A rádio de 
Paris anunciou que o primeiro ministro 
francês, Georges Bidault, foi reeleito 
pelo departamento do Lo re. Anunciou- 
-se oficialmente, que Maurice Thorez, 
«leader» do partido comunista francês 
e vice-presidente do Governo, foi ree- 
leito. O ministro socialista do Interior, 
Edouard Depreux, toi, iguamente, 1ee- 
leitc pelo mesmo circulo — suburbios 
de Paris. O ministro comunista da ?r>- 
dição Industrial, Marcel Paul, foi ree- 
leito, pelo circulo de Haute Vienne. 


HERRIOT TAMBÉM FOI REELEITO 


Tanto os comunistas como o M. 
R. P. conquistaram lugares aos so- 
cialistas no circulo dos Baixos Al- 
pes—um paia cada Partido. Dois 
ministros do M. R. P.—o da Econo- 
mia Nacional Edouard de Menthon, 
e o da População, Rovert Prigent— 
e dois comunistas —o das kensões 
e dos Veteranos, Laurent Casanova, 
e o da Reconstrução, François Bil- 
loux — foram reeleitos. O chete ra- 
dical, Edouard Herriot, foi também 
reeleito. 

Os resultados totais paro Marse- 
lha (indicados pela «rádio» de Pa- 
ris) são: Comunistas, 104.884; M. 
R. P., 49.900; Socialistas, 44.61 
P. R. L., 39.986; Degaulistas, 13.896, 
— REUTER, 


COMENTÁRIOS AOS RESUL- 
TADOS DA VOTAÇÃO 

PARI 
Comunista nas eleições de hoje é cla- 
ramente indicada pelos resultados par- 
ciais conhecidos em Paris à meia noi- 
te. Com cerca de 30 por cento dos 
primeiros 1O milhões de votos conta- 
dos a favor das listas do Partido Comu- 
nista e menos de 24 por cento a favor 
das listas do M. R. P, os meios poli- 
ticos de Paris têm poucas dúvidas de 
que os comunistas serão o Partido mais 
forte na nova Assembleia que está à 
ser eleita para um mendato de 5 anos, 
mos termos da nova Constituição. A 
contagem complicada, tornada recessá- 
cia pelo sistema de votação proparci 
nal, retarda a comunicação de quais os 
deputados de facto eleitos. Avé aqui, 
os ministros foram reeleitos, incluindo 
o primeiro ministro, Georges Bidault, e 
o chefe comunista e vice-presidente, 
Maurice Thorez. Foram, também, ree- 
leitos o antigo primeiro ministro Paul 
Reynaud, e Michel Clemenceau — fi- 
lho do «Tigre», Os meios socialistas 
estevam esta nc'te deprimidos e espe- 
ram perder 10 a 15 lugares, enquanto 
que os comunistas mostravam serena 
atitude de triunfo. O M. R. P. manteve 
reserva, mas foi-lhe dificil ocultar o 
seu desapontamento, que um dos seus 
partidários atribuiu a confusão estabe- 
lecida pela condenação pelo general De 
Gaulie, da Constituição que o M. Rj 
aprovou. O chefe do Partido Radical, 
Edouard Herriot, antigo primeiro mi- 
nistro e presidente do Município de 
Lião, onde foi reeleito hoje, tendo o 
seu Partido obtido mais 6,000 votos, 


sta, mas não presentes 
te, fazer mais comentários». Esta 
observação é interpretada nos meios 
politicos de Paris como s gniiicando que 
Herriot reserva a sua atitude sobre se 
estará ou não disposto a entrar para 
um possível novo Governo de coliga- 
ção de comunistas, socialistas e redi- 
cais — que constituiram o Governo da 
Frente Popular, em 1936 — que po- 
derá excluir o M. R. P. que parece, de 
momento, ter sido definitivamente re- 
legado para o seguindo lugar, no futuro 
Parlamento, — REUTER. 


resultados 


De bordo de um navio- 
«cisterna 


foi visto cair no mar 
um avião 


ainda não identificado 


NOVA IORCA, 10. — A estação 
de vigilância da costa captou uma in- 
formação de bordo do navio-cisterna 
«Esso Auba», dizendo que a 70 milhas 
ao sueste do cabo May, Nove Jersey, 
foi avistado um grande avião caindo ao 
mar. O navio-cisterna miciou imedia- 
tamente buscas para selvar quaisquer 
sobreviventes. Não foi possivel identi- 
ficar o avião, mas deve tratar-se de 
um avião civil, visto que as autorida- 
des do Exército « da Marinha afirmam 
que nenhum aparelho militar se encon- 
tra perdido. Os tripulantes do «Esso 
Aruba» não conseguiram descobrir tra- 
ço de sobreviventes ou destroços do 
avião. Da estação de v'glância da cos- 
ta partiu m avão a fim de observar 
“o local, mas, também, sem êxito De 
madrugada, deve partir um «Clpperz, 
para prosseguir as buscas durante o 
dia. — REUTER. 


ae 
Um bispo britânico 


classificou a situação 
actual de tremenda 


herança 


DAS DECISÕES 
DE POTSDAM 


BIRMINGHAM, 10. — O bispo de 
Birmingham, dr. É. W. Barnes, refe- 
riu-se hoje «ê tremenda herança das 
decisões de Potsdam», quando falou 
da situação internacional, nas comemo- 
rações do Da Cívico, nesta cidade. 
Disse que as decisões de Potsdam pri 
varam a Alemanha de território e cria- 
ram consequências tristes das quais 
ninguém sabe o que pade surgir. O dr. 
Barnes declarou : «Nos anos próximos, 
vamos ficar a conhecer em que exten- 
são a Grã-Bretanha e os Estados Uni- 
dos são responsáveis pela decisão do 
lançamento, sem av'so prévio, da bom- 
ba atómica, trazendo assim para a con- 
clusão da guerar, já de si tão selvagem, 
uma nova e extremamente terrivel 
arma de destruição. Naturalmente e 
inevitavelmente, as relações intema- 
cionais estão envenenadas pela recor- 
dação desse errou. — REUTER. 


+ 10. — A vitória do Partido | 


resolveu infroduzir alt'-a- 
ções fundamentais 


noseu 


comércio de exportação 


passando a fornecer de preferencia os 


peíses de moeda r.co: 


Estados Unidos, Canadá, Argen- 
tina e Suécia 


LONDRES, 10. — O «Sunday 
Observer) informa, hoje, que o Go- 
verno britanico resolveu rever drás- 
ticamente a sua politica de comércio 
externo, reduzindo as importações 
em dolares e procurando aumentar 
as exportações para os paises de 
moeda corrente estável. 

O mesmo jornal afirma que os 
empréstimos dos Estados Unidos e 
do Canadá estão a ser dispendidos 
mais rápidamente do que seria de 
desejar. — UP. 

x 


LONDRES, 10. — O redactor po- 
lítico do semanário «Observer» declara 
que o Governo britânico decidiu rea- 
lizar modificações vitais na sua políti- 
ca de comércio externo. O articulista 
escreve: «Nesta ocasão, estamos a 
enviar grandes porções das nossas mer- 
cadorias para os países da área do es- 
terlino e quantidades insignificantes 
para os países de moeda rica — Amé- 
rica do Norte, Canadá, Argentina e 
Suécia. Simultaneamente, estamos a 
importar muitas mercadorias da área do 


Um detective americano 
crê que as 


joias roubadas 


no duque de Windsor 


foram levadas para 
os Estados Unidos 


NOVA IORCA. 10, — Inving 
Shumbor, detective particular espe- 
cializado em joias, disse, hoje, nesta 
cidade, que crê que as 25.000 libras 
esterlinas de joias roubadas aos du- 
ques de Windsor, estão nos Estados- 
-Unidos, e que um marítimo ameri- 
cano entrará, brevemente, em con- 
tacto com ele para pedir os 10.000 
dólares de recompensa pela sua re- 


mãos. R 

— «Estou aqui à espera de um 
contrato». Tenho razões para crer 
que virá, em breve, e estou certo de 
que o meu homem esteve no meu es- 
critório na semana passada, O meu 
secretário inscreveu-se como sendo 
uma pessoa nervosa e esteve algum 
tempo à minha espera e depois se 
foi embora sem dizer ao que vinha.» 

Irving disse que não só essa vi- 
sita, mas também uma série de ou- 
tros acontecimentos que ele não es- 
pecificou. levou-o a crer que as joias 
Se encontram nos Estados-Unidos. 

O jornal New York Daily Mirror 
diz que as investigações feitas em 
todo o mundo pelos «Lloyd's» con- 
centraram-se. agora, em Nova lor- 
ca, especialmente no distrito de 
Owery. — Reuter. 


O filho mais velho 
de Roosevelt 
VAI VISITAR A RUSSIA 


BERLIM, 10. — O filho do tale 
cido presidente Roosevelt. Elliott, e 
sua esposa chegaram, hoje, a Ber- 
lim, a bordo dum avião russo, a ca- 
minho de Moscovo. 

Enquanto aqui permanecerem se- 
rão hóspedes do general Vassily 
Sckolowsky, comandante do sector 
russo de Berlim. — U.P. 


7 pomo BORGES 


Protestos contra a ma- 
nutenção de bases 
em França 


POR PARTE DOS INGLESES 
E AMERICANOS 


PARIS, 10. — O jornal «L'Huma- 
nitép protestava, hoje, contra a ma- 
nutenção de «bases aéreas britanicas 
e americanas em França», dizendo 
que o povo francês não deve permi- 
tir a instalação, no seu território, de 
testas de ponte para o bloco ociden- 
tal, tanto mais que se trata duma 
ameaça á Russia, pais com o qual 
a França assinou um acordo. 

O jornal diz que, embora o aero- 
porto de Orly, próximo de Paris, te- 
nha sido entregue ás autoridades 
francesas, ainda ali se encontram 
aviões militares norte-americanos. 

O jornal acrescenta que a R. A. 
F. mantem a sua base em Bue, pró- 
ximo de Versalhes, e ninguem pensa 
em restituir essa base aos franceses. 
— REUTER. 


Aengres 


O VINHO DA ELITE 


— 0 < 


dólar e não as bastantes de outras zo- 
nas. E” esta tendência que o Gabinete 
britânico decidiu, agora, corrigir». O 
articulista diz que o ministro das Fi- 
nanças, Hugh Dalton, val, provável- 
mente, fazer uma declaração a esse 
respeito, ainda esta semana, na Câma- 
ra dos Comuns, e diz, ainda, que os 
empréstimos dos Estados Unidos e do 
Canadá estão a ser utilizados mais rá- 
pidamente do que parecia de desejar e 
que o Governo britânico foi avisado de 
que as disponibilidades em dolares para 
compras seriam, provivelmente, esgo- 
tadas até ao fim de 1948. Durante os 
próximos dois anos, a Grã-Bretanha 
deve estorçar-se por conseguir bastor- 
-se à si própria, ou sofrer então uma 
crise muito grave O articulista con- 
cluiu : «O que o Governo decidiu fazer 
é a tentativa para uma volta brusca, 
Todos os esforços vão ser empregados 
paca desviar as nossas exportações dos 
países do esterlino para os paises do 
doiar, enquanto que as importações se- 
rão feitas de direcções contrárias. 
REUTER 


O problema do 
unificação 


econômica 
da Alemanha 


vai ser discutido pelo 

Conselho de Ministros 

dos Negocios Estran- 
geiros 


WASHINGTON, 10. — (Do cor- 
respondente da «Reuter, William 
Hi astle): E P 8 
| “O plano anglo-americano, para & | 
unificação económica de toda a Ale- 
manha, que será discutido aqui, na 
próxima semana, entre funcionários 
britânicos e americanos no Depar- 
tamento do Estado, será apresenta- 
do ao Conselho dos «quatro gran- 
des» ministros dos Negócios Estran- 
geiros, na ocasião em que eles d 
cutirem os tratados de paz com a 
Alemanha, segundo st soube, hoje, 
aqui. de fonte autorizada À esperan- 
ça dos britânicos é de que se conse- 
guirá um plano tão compreensivo e 
benéfico que os russos e franceses 
<erão persuadidos a aprovar esse 
sistema, que, neste momento, é ape 
nas apoiado pela Grã-Bretanha e Es- 
tados-Unidos. Esta esperança não é 
diminuída pelo facto de a conferên- 
"ia negociar apenas problemas que 
dizem respeito, exclusivamente, à 
fusão económica das zonas america- 
na e britânica de ocupação ds Ale- 
manha e é apoiada pela França do 
que a reunião será levada, inevitã- 
velmente, a entrar na discussão pré- 
via de todo o problema alemão. 

Os negociadores têm o maior de- 
sejo de que nem os russos nem os 
tranceses possam ter a impressão de 
que & conferência das próximas se- 
manas é a formação de um bloco dos 
britânicos e dos americanos. Argu- 
menta-se que, se se conseguir um 
plano prático, os seus méritos tor- 
nar-se-ão evidentes aos próprios rus- 
sos e franceses, quando ele fôr dis- 
cutido mais tarde em Nova Jorca. 
Muitos dos funcionários que tomam, 
agora, parte nessas discussões irão, 
mais tarde, so Conselho dos Minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros, como 
Informadores do secretário dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Ernet Bevin. e 
do secretário de Estado norte-ame- 
ricano, James Byrnes. — Reuter. 


Eleições parciais na|Realizou-se, ontem, uma ros" ="em 


1) Jugoslávia à sepulivra do escritor 


dr. Pedro 


BELGRADO, 10. 
teve, hoje, as suas eleições 


— A Jugoslávia 
na Sérvia 
e ma Croáci>, para eleger as assem- 


bleias constituintes que elaborarão a 


nova Constituição. As eleições nas ou- 
tras quatro Republicas federais da Ju- 
Montenegro, 
Bósnia e Macedónia — realizaram-se 
agência noticlosa 
Jugoslava declacou, hoje: «As alega- 
ções de certos círculos, de que os vo- 
tantes não têm a menor liberdade, são 
incorrectas, pois todos os partidos no- 


goslávia — Eslovénia, 


no mês passado. À 


mearam os seus candidatos na lista 
Frente Popular. 
dade de votar 
— REUTER 


ENFORCOU-SE 


em 


O CHEFE DO GOVERNO PROVI- 


SÓRIO DA CONCHINCHINA 


PARIS, 10— À agência noticiosa fran- 


cesa anunciou hoje que o presidente 
Governo — provisório 


Governo, 


«Sinto-me extremamente abatido por 


ter levado a esta desventura.» — REUTER. 


Durante esta semono 
reunir-se-ão em 


«epresentantes britânico: 


e americanos 


para tratarem do grave 


problema alimentar 


da Alemanha 


ESTUGARDA, 10, — (Do corres- 
vondente da «Reuter», Guy Bettany): 
que os funcionários 
britânicos e americanos encarrega- 
dos do problema da alimentação da 


Espera-se 


Alemanha se encontrem na próxima 
semana, possivelmente em Berlim, 
para tratarem do grave problema da 
alimentação da zona britânica de 


ocupação da Alemanha 


O dr, Herman Dietrich, comissá- 
rio especial dos problemas da ali- 
mentação da zona norte-americana 
e-chefe da repartição de agricultura 
das duas zonas, em Estugarda, está 
estudando a actual crise com os té- 
cnicos britânicos e americanos e es- 
pera-se que a sua repartição forne- 
ça à conferência próxima os elemen- 
tos e estatísticas necessários. O dr. 
Dietrich voltou ao seu trabalho on- 
tem, depois duma curta ausência por 
doença e começou a tratar imedia- 
tamente da crise alimentar — o 
mais grave problema que tem tido 
de resolver desde que tomou conta 
da sua actual repartição, — Reuter. 
Em mp 


Os eleitoras têm liber- 
quem quiserem» 


da Cochichina, 
Thinh, foi encontrado enforcado, em Sa! 
gon, no seu quarto de dormir, Ontem, à | 
noite, o presidente assistiu a uma reu- 
mio do Conselho de ministros e parecia 
muito deprimido. Aos ministros que apre: 
sentaram os seus pedidos de demissão, | 
de permitir que o presidente reor- 
Thinh declarou 


da 


do 


os 


Pormenor da homenagem postuma ao 
Alberto Saavedra 


A romagem efectuada, ontem, à 
sepultura do dr. Pedro Vitorino, 
constituiu eloquente demonstração 
de pesar e de saudade. Singela é cer- 
to, mas grande pelo significado, a 
homenagem póstuma revestiu-se de 
subjectiva grandiosidade, visto te- 
rem comparecido, junto do coval do 
Ilustre e infortunado portuense, de- 
zenas de individualidades que ocu- 
pam lugar de destaque nos meios 


social, literário e artístico. Entre 
outros, estiveram presentes Os srs. 
dr. Ricardo Spratley. Mestre Joa- 


quim Lopes, director da Escola de 
Belas Artes do Porto; dr. Sousa Cos- 
ta, dr. Magalhães Basto, dr. Alber- 
to Saavedra, dr. António Emílio de 
Magalhães. director da Liga Por- 
tuguesa de Profilaxia Social; pinto- 
res Mendes da Silva e António Fer- 
nandes, eng. Custódio Guimarães, 
presidente da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra; António Sardi- 
nha, proprietário de «O Tripeiro»; 
maestros Raul Casimiro e Virgílio 
Pereira; Alberto Ferraz Carneiro, re- 
presentante da Casa do Distrito do 
Porto; Julio Guedes, representando 
os dr. Augusto Pires de Lima e o 
irmão do dr. Pedro Vitorino, prof. 
Emmanuel Ribeiro; tendo-se feito 
representar também a sr.* D. Maria 
Isabel Guerra Junqueiro e o sr. dr. 
Alfredo Ataíde, etc. 

A cobrir parte do jazigo via-se a 
bandeira dos Bombeiros Voluntários 


À feira de 


Exposição de pintura de Daniel 


Constant 
“No o silva P 


a pera o at 
Constant, nosso prezado colaborador, que 
apresenta motivos pulsagisticos de Por- 


tuga! e Galiza, 


Noticiário Religioso 


O Verão de São Martinho associou- 
-se, este ano, à tradicional feira de Pe- 
nafjel, 

Não há memória de tanta concorrên- 
cia como a deste ano, disseram-nos nã- 
quela ridente cidade, pessoas dignas de 


teia. o crédito. x 
E F e facto, a Avenida Alvares Cabral, 
Novembro, 12. — São Martinho | Largo do Conde de Torres Novas, Ave- 


1, Papa e mártir. Missa Si dilizis me | nida Egas Monis e Praça Muntetpal, for- 
& oração do comum dos Sumos Pon- | mavam um mar de gente que se movia 
Te Sa qd | à custo ou viam os outros passar, arras- 


TEMPERATURA 


LISBOA PORT! 


tando-se a multidão nos mais diversos 
sentidos. Para passar ao longo da Ave- 
nida Alvares Cabral, gastava-so mais de 
uma hora, com encontrões, calcadelas e 
outros inconvententes que se sofrem no 
meio das massas de povo. 

Foi dia grande, o de ontem. em Pe- 
naftel 

Manhã cedo, os combólos do horário, 
pois houve extraordinários, despeja- 
ram centenas e centenas de pessoas, Às 
caminhetas de transporte colectivo, das 
mais longinquas terras, levaram, talvez, 
número semelhante ad dos combóios. 
se não mais. 

Os automóveis, contavam às centenas 
também, e ainda outros fizeram-se 
transportar em «charretes e toda a cas- 
ta de tipoias, As bicicletas não eram em 
eximero igual ao dos passageiros, porque 


levavam o ciclista... e à namo- 
À regularização do trânsito. dt- 
riglda pelo sub-chefe da PV. To ar 


Agostinho Leal, rereceu louvores. 

Na Avenida Alvares Cabral, forma- 
vam comprida fla os estabelecimentos 
improvisados de roupas feitas, O pesado 
capote à alentejana, o fato de cheviote 
ou à samarra com gola e punhos de pe- 
le de coelho ou astrakan, tudo foi apal- 
pado e apreçado pela multidão, que não 
arredava pé sem saber o custo do efato 
de roupa. 

Mas também sucedia outro tanto com 


Máxima us 18,9 14,7 E] cobertores da Serra, a não se ven- 
dia so quilo; as toalhas, blusas e aven- 

gia a dad 28 | tais, tenços, chálles, calçado, chapéus, en- 
Marés | Preamar.. E) pn RE de 
em 11 | Baixamar., 9.40 22-09 Animava aquele sector, fados, can- 
goes, «swing, é tangos, de potentes al 

to-falantes. Havia, também, pavilhões 

Quarto minguante à 15] das mais ajversas, utilidades, que tive- 
Lua nova à - 23) ram farta concorrência. O Pavilhão Fle- 


JAMES BYRNES 


pede aos chefes militares 
norte-americanos 


para não falarem tão frequentemente na 


bomba atómica 


pelo facto de tal atitude 


dificultar a política conciliatória dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 10 — Sabe-se, de 
fonte autorizada, que James Byrnes 
vai pedir ao presidente Truman para 
que proiba a ameaça do uso da 
bomba atómica, feita pelos chefes 
militares e navais dos Estados Uni- 
dos, visto que tal ameaça está a 
causar sérios embaraços aos esforços 
desenvolvidos por Byrnes para con- 
s»guir negociar o estabelecimento de 
uma paz mundial duradoura. 

James Byrnes refere-se ao facto 
de, recentemente, o almirante Wil- 
liam Halfey ter declarado, categori- 
camente, que a Marinha de Guerra 
dos Estados Unidos iria a qualquer 
parte que lhe apetecesse e ao anuu- 
cio feito pelas forças aéreas norte- 
-americanas de que os poderosos 
bombardeiros B-36 poderiam condu- 
zir bombas atómicas e lançá-las em 
qualquer região habitada do mundo. 

Ainda, ontem, o coronel norte- 
-americano Clarence Irvin, nas de- 
clarações que fez, em Miami, disse : 

«Parece que certas nações do 
mundo se esqueceram de que temos 
uma forte aviação e os melhores e 
mais pesados bombardeiros do 


mundo, assim como a bomba ató- 


mica.» 


Segundo a opinião de James Byr- 
nes, torna-se necessário e urgente 
acabar, de uma vez para sempre, 
com tais declarações, que estão a 
prejudicar, enormemente, os esfor- 
gos que realiza para chegar a um 
acordo com a Russia, afim de set 


estabelecida uma paz duradoura 
mundo. 


Nos círculos afectos a Byrnes, 
sabe-se que Molotov e os restantes 
dirigentes soviéticos se encontram 
extremamente irritados com as de- 
monstrações de força e poderio mi- 
litares que certos chefes das forças 
de terra, mar e ar dos Estados Uni- 
dos têm feito, nos ultimos tempos. 


T=UR: 


Gabardine troc 


em Braga, uma gabardine 
à qual falta um botão numa man; 


de-se à pessoa que a levou o favor de 
escrever para aquele Hotel afim de des- 
20914 


fazer o engano. 


Foi levada, por troca, do Hotel Aliança, 
impermeável, 


cha, estabeleceu uma impl!ficação so) 
ra agradável e til, dos ars. Silva & 
Seixas, que prestou relevantes serviços. 
Noutros pontos, outros serviços de am- 
plificação sonora, deu instruções ao 
Público, avisos, etc. 

No Largo do Conde de Torres No- 
vas, estavam as barracas de «comes é 
bebesn. as pipas sobre os carros de bois, 
os fogareiros de assar castanhas e das 
sardinhas assadas, que espalhavam fumo 
e cheiro característicos. As canecas de 
vinho verde andavam de mão em mão, 
para facilitar a deglutição dos acepipes 

Um circo famoso, o «avião da mor- 
te, os carrosseis, um parque de auto- 
móveis elécericos, aqueles que são alu- 
gados por minutos. para andar, e que, 
geraimente, estão parados encostados 
uns aos outros, fizeram grande negócio 
E no largo. o gado bovino e cavalar es. 
peravam a chegada dos entendidos. E 
eles chegaram Por uma junta de bois 
ofereceram vinte é ofto contos O lavri 
dor não êntregou o gado. Não estava 
fa «conta calada» que tinha na mente. 
Outra junta foi vendida por vinte é dois 
contos: O comprador como é uso, pa- 
gou o alborque, junto ao carro que ti- 
nha pipa de vinho novo, A-propósito, 
houve quem falasse do vinho. O verde da 
região, na opinião de um entêndido, não 
está caro. Quinhentos e cinquenta litros, 
dois mil escudos. Pols, apesar do preço 
despejaram-se muitas pipas 

s negócios, como dissemos já, foram 
bons, Fizeram-se transacções de muitas 
centenas de contos, Os estabelecimentos 
habituais, pensões, restaurantes e casas 


Victorino 


dr. Padro Victorino, vendo-se o sr. dr. 
mo uso da palavra 


do Porto, prestando a guarda de hon- 
ra os piquetes daquela velha e glo- 
riosa corporação e dos Bombeiros 
Voluntários Portuenses. 

Após um minuto de silêncio, o 
sr. dr. Alberto Saavedra pronunciou 
breves palavras para enaltecer a fi 
gura inconfundivel do dr. Pedro Vi- 
torino, assegurando que, dia a dia, 
com o passar do tempo, se impõem 
mais o nome e as obras do saudoso 
escritor e artista. trucidado, há doi 
anos, em consequência de inexplicá- 
vel desastre. ao lado do dr. Ferrei 
ra Alves. 

O dr. Pedro Vitorino — acen- 
tuou — criado no culto da família, 
do bairrismo, da dignidade mora! , 
da arte, nunca se desmentiu com 
homens nem como técnico apesar das 
multiplas facetas da sua personali- 
dade. médico, bombeiro, soldado, 
arqueólogo, artista. funcionário pú- 
blico, organizador de excursões cul- 
turais, ete. 

E terminou : 

— Magoaram-no muito os dentes 
da inveja e da maldade, mas o seu 
espirito vive na nossa saudade tomo 
vive e palpita no seio de Deus. 

Em nome de Emmanuel Ribeiro 
que, por doença, não pôde deslocar- 
-se ao cemitério do Prado do Re- 
pouso, o sr. Julio Guedes agradeceu, 
a todos, a contribuição que deram à 
romagem 


S. Martinho 


em Penafiel 


aordináriamente conco 


(Do nosso enviado especial ) 


de pasto, não tiveram um momento de 
sossego. Houve quem esperasse duas 
horas por mesa, 

Na Assembleia dançou-se antmad 
mente, toda a tarde. Os veteranos e: 
tretinham-se em pacatos jogos é 
borear o cafezinho. O bulíelo, aquels vi- 
da agitada, era nas ruas e praças. 

Gentis meninas fizeram a venda 


flor em benefício do Patronato da Si 
grada Família. Todo o dia de ontem foi 
de festa grande na pitoresca cidade de 
Penafiel, cidade que tem progredido ul- 
timamente, de forma animadora, 

com entusiasmo, 


Já se falou, ontem, 


a, dO qual devem assistir algu 
embros do Governo. Além disso, sé- 
rão inaugurados o Patronato da Infância 
e outros melhoramentos de Interesse jo- 
cal, os quais se devem, também, ao di- 
namismo do presidente da Câmara Mu 
nteipal. sr. Sobral Mendes 


* 


Apesar de ontem, estarem na feira 
dezenas de cavalos é muito gado bovi- 
no, hoje é o grande dia da feira de São 
Martinho, tazendo-se neste dia as maio- 
res transacções de gado. 

Castanhas e vinho, há sempre em to- 
dus”as feiras D. B. 


e 


Uma cerimónia religiosa 


NA FREGUESIA DO SAN- 
TISSIMO SACRAMENTO 


(Continuação da 1.º página) 


Eração, que foi acompanhado pela mul- 
Organizou-se, a seguir, uma s0- 
lene procissão em honra de Nossa Se- 
nhora de Fátima, na qual tomaram 
parte numerosos anjinhos ricamente 
vestidos, vários andores, grande nume- 
ro de filiados e filiadas dos organismos 
católicos e povo. 

Presidiu o venerando prelado da 
diocese, ladeado por vários sacerdotes. 
A magestosa procissão, percorreu, en= 
tre canticos fervorosos, as ruas de 
Guerra Junqueiro, Soares de Passos, 
António Cardoso e António Patrício, 
regressando, entre alas compactas de 
povo, à Igreja do Santíssimo Sacra- 
mento. 

Foi, depois, inaugurada a capela- 
-mór da igreja, com os aprecláveis me- 
lhoramentos que, com a ajuda da fre- 
guesia, ali haviam sido introduzidos. 
Os melhoramentos consistiram no re- 
vestimento das paredes em mármore, 
ricos e artísticos cadelrais, douramento 
do respectivo altar, tr.bunas, trono, um 
belo retábulo de bronze artistico, re- 
presentando o milagre da multiplicação 
dos pães e o pano do trono represen- 
tando a Ceia de Jesus Cristo e a apo- 
teose à Divina Eucaristia. 

Foram, ainda, inauguradas duas 
lampadas, um jogo de sacras, quatro 
jareas e uma custódia, trabalhos de 
belo recorte artisticc, executados, tam- 
bém, a primor, nas oficinas da Our- 
vesaria Aliança: 


no 


6º f 


a 
ca 

Ginastas, 

aéreos, 


zistas, 
CHIM 


LISHU DO PORTO 


UM MUNDO DE MARAVILHAS 1... 


tantasistas, 
'exoBrnricos, saltadorea, CAVALOS, 
PANZES - COMENDIANTES, 


a, à noite, na Pista do 


PALHAÇOS, 
dançarinas, 


Do Castêlo da Maia 
E 
verão de S. Martinho — Por Bar- 
ros — Mercado de 5 de Outubro 
— Diversas 


NOVEMBRO, 8. — Estão satisfeitos o: 
lavradores e todos aqueles que arrotelam 
a terra em busca do pão, porque estes 
formosos dias de Verão de São Marti- 
nho vêm rematar com chave de oiro & 
colheita do milho. Na verdade, é um ano 
excepcional, pois apesar das alternativas 
que puseram o lavrador em estado de 
alarme, durante toda a época das fa!- 
nas campesinas, as tulhas ficarão cheias 
e, “com elas, abastecida a mesa do tra- 
balhador. Agora, por toda a parte se vê 
o milho a secar, e como as últimas chu- 
vas dificultaram as esestas» que era pre- 
ciso dar-lhe, há eiras improvisadas de to- 
dos os teiti para aproveitar, ao mé- 

benéfico dum sol esplén- 
dido. 


Há, porém, uma pergunta que trans- 
cende em todas as bocas da grande massa 
consumidora : — Será agora aumentada 
a ração do pão de milho, de que toda a 
gente tem sofrido privações com O ra- 
clonamento apertado, que as circunstân: 
clas exigiam ? Não sabemos qual o crte 
tério seguido por quem superintende 
nisso, mas, à nosso ver, poderia até ser- 
-lhe facilitada a venda livre, porque, a 
não ser que surgissem fugas para des- 
tinos misteriosos, o milho da presente co- 
thelta era bestante para garantir a abun- 
dância durante todo O ano. 

— A nossa vila de Barreiros, moderna 
sede do concelho da Maia, está agora à 
ensatar os seus primeiros protestos pelo 
esquecimento ou abandono à que fot 
cada, depois de tantas e tão lisonjeir: 
promessas de reformas e melhorament: 
Efectivamente, a não ser as festas à 
nhora do Bom Despacho e a demolição 
da sua velha estação telêgrato-postal, que 
deixou em seu lugar um montão de pe- 
dregulhos, Barreiros nada vlu durante 
os últimos anos que constituísse melho- 
ramento ! 

Para nós, são sempre simpáticas estas 
manifestaões de bairrismo, pols demon 
tram o despertar para a vida de uma 
terra que nunca beneficiou de duas lu- 
fadas fortes do progresso 

Estamos de alma e coração com 
nossos amigos de Barreiros, mas sempre 
vamos lembrando que prometer não cus. 
ta; o que é mais difícil é o cumprimento 
das promessas feitas. E não tenham ilu- 
sões: convencam-se de que o progres 
duma terra deve sempre partir da tnt- 
ciativa dos seus filhos, porque Os outros, 
os estranhos, nunca lhe dedicam aquele 
afecto e verdadeiro carinho. tão nécet- 
eário às grandes realizações 

— Existem no nosso mercado, junto aor 
muros de Santo Ovídio, umas antigas e 
tão feias barracas de madeira, cobertas 
a chapa zincada, que é mesmo vergonho- 

num mercado como o nosso, o melhor 
a Mata, conservá-las. 

Não queremos dizer com Isto que o: 
seus proprietários sejam obrigados a su 
tituí-las: o que nos admira é que na Câ- 
mara da Maia, que semanalmente aqui 
envia os seus fiscais a cobrar o imposto 
do mercado, não haja almtém que se 
lembre de substituír aquelas felas bar- 
tacas por outras instalações, embora stm- 
ples, mas mais limpas, mais asseadas e a 
condizer, de algum modo. com a estética 
do local. 

Não seria possível tomar em conta o 
rendimento do mercado, como compensa- 
ção das despesas a fazer com esse melho- 
famento ? Julgamos que sim, e se O vê- 
reador do respectivo pelouro, sr. dr An- 
drade Dins, quiser fazer-nos justiça, há-de 
compreender perfeitamente que 6 Cas- 
têlo da Maia nufica fol exigente, pedindo 
melhoramentos a que não tivesse incon- 
testável direito. 

— De visita à família do sr. Adão Pa; 
checo Polônia, esteve aqui, ontem, tom 
sua esposa, filha e interessante nêtinha, 
o cabita'ista e grande comerclante no Rie 
de Janeiro, sr. José António de Azevedo. 
nosso conterrâneo. 

Para Lisboa já seguiu o artista e 
professor numa esenta industrial da ca- 
pital, sr. Altino Mata. 

= Do Porto, regressou, hoje, à sua case 
da Estação, o empreiteiro e proprietário. 
gr. Rodrigo Nogueira da Silva. — C. 
——— ja e=< 


Navegação 


= 
Em 10 de Novembro 


DOURO 
ENTRADAS : 


AMO mir, vapor de pesca portugués 
nna do Corvo, cap. Salendo, 182 ton. 4 
dias de viagem, com qrixe frevo, ao 
Grémio dos Armazemistio du Pesca de 


fama do por- 


fuguesa tm, cap. Pedro Junior, em 
lastro, 


Sotubal, vapor portuguos Sectl, cap 
Corulo, com carvão 
Tásboa, vapor sueco Mimer, cup. Pol 


ke, com Carga diversa 
Lytxões, 


vapor inglês Corwotd. 
igremotor português Amiza 


Branco, com carga divers. 
vapor hotandê: Mr. Ltnthorsi 
Homan, cap. Bosrma, cam carga «versa 

LEIXÕES 

ENTRADAS 

Olhão, lugremoior português Anfltri 
te 1.º, op. Oruz, 357 ton. 3 dias de va 
gem, com sal, à M. Almeida & Santos 
Dor sueco Nuth, cap. 
tom. 4 dias do viagem, com 


1, à Kondall, Pinto Basto & 
Lida (entrou em O de notto) 


Porto, vapor inglês Corwolã, cap 
Pratt, 1194 tom. com carga diverm à 
P. 5. Moreira & C.*, Lil 

umas 

Gljon, vapor espanho! Andurtra, cam 


Seramo, 'oom toras de pinheiro (saiu em 


To noite). 

Vapor canadiano Mont Alta. cap. Rax 
ter, com cora Qlversa 
Ns 14 Raras 

Fone da hanra, avesso dois vapo: 


o um tatemótor qo Sul, 
Vento N. E. (brando) é O mar bom. 
Eae quis 
TEJO 
Em 10 de Novembro 
Entraram, as vapores; portugues Los 
teiro HIT, de qonteus e Ganblanca, cam 
calrta gental; Ingleses Scotland, dê Am 
tuérpia > Londres; Vasco, de Livempoo! 
Antoni, de amiuéripla o Porto; Onduria 
no Oumçho, de Nova Orleans e Havana 
orem carga geral; sutca Jum. d? Corpos 
Cristais, com ó'eos 
Não homivo saídas, 


Dois cientistas estran- 
geiros na Faculdade 


de Medicina 


Ene 

Mais dois cientistas estrangeiros aca 
bam de chegar a esta cidade, para da 
conferências na Faculdade de Medicina 
São o prof. dr. A. Bessemans, da Unt- 
verstdade de Gand, e 9 dr. Clarence Ney- 
mann, director do Hospital Psiquiátrico 
de Chicago, doutor «honoris causa» por 
aquela Universidade belga. 

O proméiro vem expôr os seus tra- 
balhos sobre aquisições recentes em 
filis experimental e à sua conferência 
efectua-se, hoje, segunda-feira, às 11 ho- 
ras e meia, O segundo falará sobre om 
seus trabalhos de piretoterapia nas afe- 
cções mentais, na terça-feira, à mesma 
hora. As conferências são dedicados & 
classe médica. por este meio convidada 


-— ese <— 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 

1º TURNO 

Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua do Santa Cata: 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTACIO — kua de 
Sá da Bandeira, 120. 

Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Mártires da 
Pátria, 122. 

Alberto Ferrera, uu da Estação, LU 


— Alves, Praça do Exército Libertador, 
62 — Alves Moreira, Avenida Rodrigues 


de Freitas, 167 — Antunes, Rua do Bon- 
Jardim, 485 — Avenida, Av. da Boavista 
1016 — Barros, Rua do Bonjardim 12 — 


Con- 


Campo, Praça da República, tg 
fiança, Rua de Santa Catarina. 
Correia de Araújo, Rua de Santa Cs: ) na, 
259 — Estácio, Rua de Sá da eira 
120 — Gomes, Sucr.. Run das Flores 12 
— Menezes Lima Praça das Flores 
— Silva Pereira, Rua de Costa Cabral, 
itória, Rua de São Roque da Lameira 


75. 
Campos cua Múnte vu 


ori 
Em Matosinhos-Leça : Cunha, Rua ds 

s Roque 10% - Falcão. Rua Moinho de 

Vento. 224 

Serra do Pilar, Rus Antero 

. 66 — Devezas, rud Barão do 


(Para avlumento de receituário urgente 
sujeito à sobretaxa de 5500 a partir das 
v horas). 


ASSISTENCIA MEDICA DE SãO 
FREI GIL — (Para os pobres das Con- 
ferências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 116 — Porto. Consul- 
tas às segundas, quartas é soxtas- 

-fetras, 
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Segunda-feira, 11 de Novembro de 1946 


SPORTING-BELENENSES — Jesus Correia o Feliciano lutam ardorosamente. 
Vasques observa... 


Cam 


peonato 


de Lisboa 


Be'enenses - Sporting, 2-0 -- Atiético- 
-Cuf, 5-1 --Benf.ca-Oriental, 6-3 


O Banfica é o primeiro da class'ficação geral 


O Sporting perdeu, ontem, com o Belenenses, o que não era muito de crer, 
mas aconteceu, Em norenta minutos, os azuts marcaram por duas vezes e os 


«laões» não chegaram a encontrar o caminho das redes. A notar que o resultado 


faz-se: no primetro tempo, o que indica 


quarenta e cinco minutos praticamente 


favoráveis ao vencedor e três quartos de hora inuteis para o marcador. Mas, de 
qualquer maneira, a vitória do Belenenses influtu na classificação: O Sporting não 
está, agora, sózinho no primeiro posto e, relativamente ao «goal-averagen, teve 


de ceder o passo. Beneficiou o Benfica, 


actualmente o primeiro, alnda que com 


igual pontuação, após o seu triunfo perante o Oriental, A fogosidade do novo con- 
corrante não chegou para anular a maior técnica dos «encarnados», que angarta- 
ram contagem avultada : 6-3. Sofreram, no entanto, três egoalsp, a dar boa conta 
da insistência do-adversário na zona das 18 jardas. Trlunjo construido desde ini- 
cio, com 3-1 ao intervalo. O Atlético também dominou, amplamente, a Cuf, batida 


por 5-1, com 3-0 ma primeira parte. 


“Assim, a étape de domingo rodeta-se de interesse e tanto mais que há o 
jogo Benfica-Sporting. O vencedor será o campeão. Dat, motivo para que o público 


see 


c. 
19 
18 
13 
2 
a 
3 


20 
” 
1” 
u 


Atlético 
Ortental 
Cuf 


19 
EE) 


mocione e compareça em numero elevado. 


Ontimo fecho do torneio da A. F. 


Bentica-! 

Cuf-Oriental 
Belenenses-Atlético. 
< 


Resultados da primeira volta : 
Sporting-Bentica, 3-3 
Belenenses-Atlético, 0-0 
Oriental-Cuf, 4-2. 


roronanas 


EM MARVILA 


A maior categoria 


esteve sempre 


Benfica, 


dos «encarnados» 
besnçiaiin 
evidência 


—= so 
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-—- Oriental, 3 


(No primeiro 


Campo Engenheiro Carlos Salema 
roiiçõoa Uma verdadeira enchente, tal- 
vez umds quinze mil pessoas, o que é 
importante e demonstra o interesse que 
os orientais tem provocado. 

Antes do jogo, o dirigente Ru de Sel. 
xas, do clube ócal, fez uma alocução 
pelo microfone, pondo em reiévo o valor 
do clube visitante, e, depois, no meio 
do terreno, entregou aos dirigentes do 
Benfica um galhardete com as cores da- 
quele clube. 

As equipas alinharam do seguinte 


modo 

ORIENTAL — Fernando ; Silva e Mo- 
sais; Isidoro, Custódio e Carlos Costa 
França, Leitão, Augusto, Vicente c Bet- 
tencaurt. 

BENFICA — Machado:; Teixeira e Fé. 
Hx; Jacinto, Moreira e Francisco Fer- 
teira ; Espírito Santo, Arsénio, Judo, Vi 
tor-Bagtista e Rogério. 

Arbitro : Henrique Borges Leal. 

Os «encarnados» não chegaram a ex- 
perimentar as dificudades que previam, 
ca sua visita à Marvila, e ao cabo do 
jogo que tinham conquistado uma tão 
merecida como fácil vitoria. 

O Oriental empregou-se na tuta com 
a sua costumada voiuntariedade e O seu 
belo “espirito desportivo, que o leva a 
lutar até fina., seja quai for o resultado. 
Mas, ontem, não póde contra a me.hor 
categoria e saber do adversário, que lt- 
quidou a questão bem cido. Realmente. 
tanto na. primeira: como na seguida me- 
tade do encontro, o Benfica toi sempre 


superior, em todos “os aspec os ha veio: | 


cidade de execução, na cr ação dos «un- 
ces de- ataque, organização gerai, 
como no remate à ba.iza. 

Impetos do ur.ental. que 05 houve, tu. 
ram sempre parados peios nomens da 
esa, sempre com a ideia de forjarem 
imediatos contra alaqu.s, que supieen- 
deram; quase sempie, os marv: ensei 
desguarnecidos no seu reduto defens! 

resuitadof sempre favorável ao Ben. 
fica, tirou o interesse que a ideia de 
uma possível recuperação do Oriental 
poderia proporcionar Que este tenhu 
feito três «go: já iraduz bem o inte- 
resse dos marvilenses, mas os xeis sotri- 
dos dizem bem da diferença que sepa- 
rou a% duas equipas durante a luta, 

Na. primeira parte 0 Benfica fez 1-0, 
aos B-minutos, num cruzamento de Bap- 
tista pará Espírito Santo, cujo centro foi 
aproveitado por Arsénio para o remate 
final; e 3-0, aos 20 minutos, por Arsênio, 
em clara deslocação, que escapou ao ár- 
bitro, e levantou caros e justificados 


3 


protestos dos orientais. 
Três minutos depois França reduziu 
para 1-2 à segulr a passes de Beiten- 


court e Augusto, mas o Bentca voltou & 
vantagém anterior, aos 25 mínutos, fa 
zendo 3-1, com um be;o golpe de cabewu 
de Baptisja;a concuír um centro de Es: 
pirito Santo Foi túlvez ..esta al-ura que 
o Bentiça melhor se .mpôs «erce du seu 
jogo rasteiro e mhor ce labr ção a 
Melo “do terreno, entre med.os dé ata- 
que « mieias-ponias 
ultimo .quarto de hora não trouxe 
asterações no resultado, porque a sorte 
do ão -quis, "Rogério teve um pon- 
tapé à scave, Espírito Santo falhou a re- 
carga por um. triz, “e Bapiista teve um 
golpe de cabeça que levou a boia caít 
sobre » barra ; e a um remate de Leitão, 
que Teixeira alíviou sobre O r.sco, res- 
pendeu o, Benfica com outro de Roe 
zlo, que Sliva salvou, de cabeça, no der 
radeiro instante. 

Na: segunda parte a superioridade dos 
«encarnados» tornou-se mais evidente, 
não obstante jogarem contra um sol mui- 


tempo: 3-1) 


to baixo. Aos 6 minutos Rogério aumen- 
tou o activo para 4-1, num lance pessoal; 
e depois de Carlos Costa ter atirado a( 

te, na marcação de um livre, o Ben- 
fica enegou a 5-1, na sequência de um 
canto de Rogério, que Julio tocou de 
cabeça aos 13 minulos de jogo. 

O Orlentai modificou a composição do 
seu ataque passando França para o cen- 
tro, Augusto para interior direito, e Lei. 
tão para extremo direito. O certo é ter 
conseguido, dois minutos após o tento 
sofrido, marcar o seu segundo «goal, de 
uma abertura de França à direita que 
Leitão finalizou em corrida. 

Sete minutos depois, uma interven- 
ção de mão de Teixeira procovou grande 
penalidade, que Bettencourt transfor- 
mou, para colocar o marcador em 3-8, 
e provocar um período de grande ant- 
mação do Jogo : 

O Oriental a Jogar para a confusão, 
mercê de grandes balões para cima da 
baliza adversária, e o Benfica a manter 
por sistema O jogo rasteiro e de rapidez 
de toques. De modo que uma possível 
recuperação do Oriental nunca esteve à 
vista, desaparecendo totalmente quando 
o Bentica conseguiu, aos 35 minutos, e 
som todo à naturalidade, fechar o re: 
su'tadu, em 6-3, na transformação de 
uma grande penalidade, apontada por 
Rogério e provocada por Morais, que de. 
tendera a sõco um remate de Arsénio. 

O desafio acabou virtualmente aqui, 
embora. até final, ambos os grupos se 
tivessem empenhado na luta pelo resul- 

o 
O Benfica sa!lentaram-se, Individual- 


mert e ven nrdem, Baptista e Rogério, 
no rom nes ence asa, + Moreira 
er Ferr que estiveram na 


de 


los ns +vo uções do seu grupo, 


30 anu * mo & defesa 
No Orenta cuja ligação geral fo 
precár'a, su' refudo à meio campo, Car- 
los Costa, França e Vicente, foram os 
meihores elementos. 
<u> 


Em categor as inferlores, o ORIENTAL 
tiunfou, em «segundas», por 1-0; e O 
BENFICA ganhou, em areservaso, por 


A. dos 8. 


FUTEBOL NO ESTRA:! 


EIRO 


Campeonato de Espanha 
Resultados da jornada de ontem ; 


1 DIVISAO 
Gijon-Corunha, 2-0 
Savadel-Madrid, 3-3 
Ce.ta-Castesion, 0-0 
Seviha-E canhol, 3-1 
Bu “elono-Diivau, 2-1 
Vaiência-Murcia, 1-2 + 
Aviação-Oviedo, 5-2 


1 DIVISÃO 


Malaga-Santander, 3-0 
Córdova-Hercules, 2-0 
Ferrol-Levante, 3-1 
Barracaldó-Maiorca, 6-1 
Tarragona-Bediz, 4-3 
Granada-San Sebastian, 2-1 
Saragoça-Alcayanio, 2-4 


O Comerio do 


Borte 


INPORTONS 


Presidiu ao encontro o sr. coronel 
Sacramento Monteiro, director geral dos 
Desportos, tendo-se o campo enchido de 

relato 


Os grupos formaram da seguinte ma- 
neira . 

SPORTING — Azevedo: Manuel Mar- 
ques e Cardoso ; Barrosa, Canário e Ve- 
ríssimo; Armando Ferreira, Vasques, Je. 
sus Correia, Travassos e Aibano. 

BELENENSES — Capela ; Vasco e Fe. 
liciano ? Amaro, Gomes e Serafim ; Má- 
rio Coeiho, Quaresma, Armando, José 
Pedro e Palma Soeiro. 

Árbitro : José Santos Marques. 

Os «leões» fogaram com Barrosa res 
cuado, no posto de defesa direto, mas 
na segunda parte altoraram a formação, 
voltando Cardoso so seu posto habitual, 
derivando Barrosa para o centro, e Mar- 
ques para s esquerda. 

O quarto de hora inicia! fot ardoro- 
samente Jogado, em toada veloz, e trans. 
posições rápidas da defesa para o ata- 
que. 

O, Sporung demonstrou mais cedo ca. 
pacidade para abrir O activo, mas en- 
controu pela frente uma leia defensiva, 
entre defesas e méd'os belenenses, orga- 
nização que veio, afinal, a justificar e 
a defender o resutado, que teve o seu 
quê de inesperado. 

Como esta toada das linhas atrazadas 
belenenses, foi sendo apurada com O 
decorrer do jogo para um sentido de boa 
entre-ajuda dos homens da frente, ver!. 
icou-se que, passado aquele período ini- 
cial, o Belenenses era o grupo mais em 
evidência. 

Assim, aos 27 minutos, Quaresma, so- 
bre passe de Azevedo, logrou bater Aze- 
vedo; 1-0: e, 4 minutos depois, foi uma 
descida de combinação entre Quares- 
ma e José Pedro, que derrotou todos os 
adversários, que permitiu ao ultimo ba- 
ter Azevedo. pe'a segunda vez! 

O derradeiro quarto de hora to! de 


As equipas apresentaram-se assim 
constituídas, perante pouco publico, 

ATLETICO-—Correla ; Baptista e Cas- 
tro; França, José Lopes e Morais ; Os- 
car, Rosário, Barbosa, Gregório e Mar- 
ques, 


CUF-—Laranjero ; Marques e Armin- 
Bernardo, José Alves e Álvaro; 
Correiu dos Santos, Armando, 

Gastão q Rei - 


Arbitro — José Serandezes. 

Os cufistas começaram bem, na crla- 
ção do jogo de ataque, mas maus na 
sua fina'ização, poís Serra perdeu, com 
pouco intervaio, duas ocasiões de «goal», 
Mais prático, o Atlético obteve o pri- 
meiro tento, aos 13 minutos, de um cen. 
tro de Oscar que Barbosa rematou de 
cabeça. 

Desde logo os alcantarenses não mais 
deixaram de se impôr, mais ou menus 
claramente, mas sempre com a Inicia- 
tiva do seu Jado. 

As répiicas dos cufistas não chegaram 
a quebrar a 
campo, e, estes depois de terem desper- 


ograram, aos 
tagem para 2-0, 
Loj 


1 minutos, elevar a van- 

r intermédio de José 
8, que transformou uma grande pe- 
nalidade, nítido, mas desnecessariamen- 
te provocada por Armindo, com mão à 
bola, dentro da grande área. Dir-se-fa 
que o lance tocou ambas as equipas, 


NO LUMIAR-A 


Os «leões» sofreram a sua primeira 


derrota do torneio 


Belenenses, 2 


«-Sportinô, O 


(Resultado feito na primeira parte) 


grande trabalho para a defesa belenen- 
se, mercê do empenho posto no jogo pe. 
los dianteiros ieoninos, que Cardoso é 
Barrosa se esforçaram por empurrar, À 
tudo se opôs, com êxito, a defesa dus 
vismantes, embora tivesse que recorrer, 
por vezes, a cedência de cantos 

Na segunda parte, o Sporting, com a 
sun defesa modificada, como acima se 
apontou, exerceu largo domínio territo- 
ral, durante a primeira meia hora, che- 
ando a actuar com às defesas a melo 
campo, mas sem éxito, ou por má pon- 
taria, como sucedeu com Jesus Correia, 
logo “de coméço, ou por fraco poder de 
marcação, para se desembaraçar da vigi- 
tancia aturada dos defensores azuis, e 
multo ainda pela notáve! subida de for- 
ma destes, que ontem tiveram uma tar- 
de notável de espírito de inter-colabora- 
cão, desde o guarda-redes até nO médio 
esquerdo. 

O certo é que, chegado o desafio à 
meia hora sem alteração operada no 
marcador, o Sporting acusou cansaço, 
pelo esforço dispendido, 

Entretanto o Be enenses que perdera 
o concurso de Mário Coelho, o qual esti- 
veram fora, durante J0 minutos, quando 
voltou a pensar no ataque, e numa avan- 
cada conduzida por aquele jogador, es- 
teve à beira de fazer 3-0, num remate 


NA TAPADINHA 


Depois de um jogo sem interesse, os cufistas 


ficaram irremediávelmente ultimos 
Pici 


Atlético, 5 


(Na primeira part 


posição dos donos do , 


diçado duas oportunidades de Barbosa, | 


de Armando. que levantou a boa, quan- 
do tinha apenas Azevedo pela frente! 

Na derradeira dezena de minutos, o 
joga decorreu equitibrado. talvez com 
maior numero de avanços desenhado pe. 
tos «leões». 

A defesa de Belém, porém, não des. 
manchou o conjunto, até final, segu- 
rando com exito e brilho o resultado 
conquistado no primeiro tempo. 

<u> 

Em ereservass o BELENENSES venceu 
por 3-0, e conquistou Já o título de cam- 
seão de Lisboa; e em asegundas cate- 
sortas» triunfou o SPORTING, por 3-0, 


er soro 


Pois de então em diante 
astante “em 
monótono. 

Aos 40 minutos, José Lopes, na mar- 
cação de Um Hvre directo, lo com um 
soberbo pontapé, que colocou o resu.tado 
em 3-0, e levantou grandes aplausos do 
publico, 

A segunda parte, infciou-se com uma 
tentativa da CUF caíu logo no geito 
de superioridade a'cantarense, aliás sem 
nitidez de jogo, e com a pecha de má 
e frouxa finalização, no ataque à rede 
contrária 


o jogo decaiu 
entusinsmo, tornando-se 


Ao quarto de hora a CUF teve uma ” 


reacção que provocou um pouco mais 
de animação do jogo, e aos 19 mínutos, 
foi mesmo recompensada peia obtenção 
nto «goal» de honra, numa recarga de 
José Alves. 

Depois, até à mela hora, o Atíético 
conseguiu dominar, sem proveito, Ao 
cabo daquele período, finalmente, a de. 
cisão de Marques pós o resultado em 
4-1, com remate de boa marca; e, no 
ultimo minuto, depois de o jogo se ter 
arrastado sem qualquer interesse, Bar- 
bosa fechou a conta, com a marcação do 
5.º «goal» do seu grupo, 


<u> 


x 


O ATLÉTICO triuntou, também, em 
categorias inferiores, por 2-1, em «se- 
e por 9-0, em «reservas» 


Campeonato de Aveiro 


Espinho-Ovarense, 0-0 --Olivenreise-Sanjoa- 


nense, 1-0 -- Beira 


Mar- Lamas, 10- 4 


O Oliveirense venceu a Sanjoanense, por 1-0, diferença mínima. Embora 
batido, o clube de S. João da Madeira continua com direito ao primeiro lugar, 
apesar da igualdade de pontuação, devido ao «goal-averages. Não obstante, deve 
destacar-se o êxito obtido pelos representantes de Olivelra de Azemeis, A Ova- 
rense forçou o Espinho a um empate, virgem para o marcador. e o Betra Mar der- 
rotou, com abundância, o Lamas, que perdeu por 10-4, O resultado surpreende, 
pois o vencido possue recursos de certo modo agradáveis, 


UM 8. JOÃO DA MADEIRA 
A caminho do titulo... 


A OLIVEIRENSE venceu por 1-0 a 
SANJOANENSE 


8. JOÃO DA MADEIRA, 10. — O cam- 
Garclan. toi insuficiente 
8 massa de povo que 


se e os campeões do Aveito — o Ollvel- 
cense. 
<u> 


Sob a arbitragem do sr, Avelino Lou- 
retro, do Porto. or grupos formaram. 


OLIVEIRENSE — 
«e Joaqvim, OH etra 
Domingos, 3, T vores 

Emos. 

SANJOANENSE —- Mota Bandera e 
Carvalha Sento Clara, Baptista e Quin- 
tino; Ar'indo, Barrela, Santos, Azevedo 
e Malhado. 

<> 


O Jogo intelou-se com grande ner- 
vostsmo e as jogadas sucederam-se nos 
dois campos, mas, completamente desti- 
tuídas de técnica, ! 

Aos 6 e 15 minutos registaram-se dois 
cantos contra os ollveirenses, mas sem 
resultado. Os avancados sanjoanenses de- 
linearam boas jogadas diante das redes 
confiadas à Tetxeira, mas este, em tarde 
de boa inspiração, entrou a todos os lati- 
ces em óptimas condições, anulando 
intentos dos rapazes de S, João da M 
deira. 

Algumas vezes, as redes do grupo de 
Oliveira de Azemeis estiveram á merca 
dos avançados da Sanjoanense, mas à bola 
$a Chutada para muito alto ou para 
ora... 

A0s 22 minutos, um passe da extre- 
ma-direito » cafr em frente das redes 
enrianiras, foi hom aproveitado nor SI- 
NOUS que rápida e inesmeratamente 
chatou 6 nrtrelre e unico: tento da nar- 
tido. não dando tempo a que Mota frus- 
tasse os seus intentos, resultado rom que 
terminou a primeira parte: 1-0. 

No segundo tempo, os sanjoaninos lan- 
aram-se ao ataque, mas a defesa de Oll- 
veira de Azemeis passou a aguardarp os 
melhores chutadores de S. João da Ma- 
deira. que nada conseguiram fazer. 

Ainda, tiveram, os sanjonhinos, algu- 
mas ocasiões para obterem o empate, mas 
a emalapatar teve, mais uma vez, de 
aparecer. A Sanjoanense ganhou lá e o 
Gitveirense aqui. 

E o tim do jogo chegou sem que o 
marcador fosse alterado. 

O Jogo'fol fraco e a Sanjoanense deve 
ter feito a pior esibição da época, 


Tetrotrn. Henrique 
Castro e Eurico, 
simões 'rdunres e 


Em reservas, a Sanjoanense obteve a 
vitória, por 7-0. — C. 


EM AVEIRO 
BEIRA MAR-LAMAS, 10-4 
Jogo no Estádio de Mário Duarte, com 
farta assistência, 


< 


Os grupos : 


BEIRA MAR — Magalhães, Elias e 
Barreto Costa, Borges e Nogueira; Adol- 
fo, Peão. Bolacó, Augusto e Petrack. 

LAMAS — Brandho, Mório e Iteira; 
Fernando Ramalho e Santos Belinha, 
Resende, Ramiro, Prata e Vítor, 

ARRBITRO — Fonseca Gonçalves do 


Por'o 
GS] 

a careho dg nartida 

Primeira parte 5-1 
do Beira Mar a um minuto. por Balacó; 
primetro «soals do Lamas, at 16 minu- 
tos, apon'ado por Iteira, na marcação de 
um epenaltyo. que estabeleceu o empate: 
2º, 3º 4º e 8º tentos, respectivamente, 
por Augusto, aos 20 minutos, Adolfo. aos 
21, Balacó, nos 26 e Borges, nos 28. 

Segunda parte: 5-3. Primeiro egoalp 
do Beira Mar, a um minuto, por Peão; 
segundo e terceiro, também dos avelren- 
ses. por Petrack, resnectivamente, aos 3 
e 10 minutos; segundo «goal» do Lamas, 
aos 15 minutos, muito bem «arrancado» 
por Iteira, na execução de um livre, 
quarto e quinto, dos beframarenses, obt!- 
dos por Balacó e Peão, n0g 19 e 25 minu- 
tos; terceiro e quarto, do Lamas, aos 32 
e 3% minutos, por Prata e Ramiro. 

Em ambiente de grande correcção jo- 
gou-se, esta tarde, a penultima partida 
do campeonato distrita”, O Beira Mar, 
com a exibição de hoje, veto confirmar 
que é, sem duvida, a turma regional me- 
lhor apetrechada e aquela que executa 
mais apurado fio de. joro. 

Ante uma equipa aguerrida, que nun- 
ca renunciou á luta nrocirando semnre 
a contra-nfe seiva. ng helramarenses dell- 
etorom o nubl'en enhretudo na nrimeira 
marte com uma exiblão manifica” em 
mue enbre-safram, princinalmente, o trio. 
central, ôptimamente nvolado pelog dois 
médios de ataque : Borges e Costa, 

Na execução e no engodo pela baliza, 
o Betra-Mar esteve em. plano de. longe 
superior á equipa adversárin, enchendo-: 
com os seus passer rápidos, rasos o b 
colocados. Dominou técnica e territorial 
mente. 

No segundo tempo. os betramarenses, 
confiantes na margem folgada de tentos, 
não forçaram o andamento como deviam 
e, por vezes, com a Inha média dema- 
siadamente recuada e o seu interior. Au- 
gusto. a produzir menos, em consequên- 
cia de lesão muscular, viram-se embara- 
gados com a vivacidade dos avançados da 


Eº UU TE FREOL. 


(s 
Campeonato Promoc:onário 


Souzense, Francos, Leões do Fre'xo, Gervi- 
de, Canidelo e Escamarão, 
foram os vencedores da primeira jornada 
Registaram-se empates no jogo Gens-Amarante 


e Ataense-Crestuma 


RESULTADOS GERAIS : 


Souzense-S. Pedro da Cov 
Ataense-Crestuma 

Francos-Fanzerense 

Gens-Amarante ..... 
L. do Freixo-D, da P 
Gervide-Foz 
Canidelo-Beiriz, ... 
N. da Maia-Escamará: 


Principiou, ontem, mais um torneio 
regional, da A. F. do Porto, o Campeo- 
nato Promocionário. 

Esta competição, que nas épocas tran- 
sactas tinha um número elevado de con 
correntes, conta agora, devido co atarga- 
mento das Il e lil divisões, apenas com 
16 clubes na prova, em duas séries de 
oito, 

Este campeonato, disputado por clu- 
ves modestos, tem o seu publico criado 
e cada clube tem as suas falanges de 
apoio, dando à prova mais interesse des- 


portivo. 
<i> 

Assim tem acontecido, e estamos certos 
que no decorrer desta prova, as nossas 
palavras sejam confirmadas. 

Há, porém, um pormenor a anotar por 
parte "de alguns concorrentes: lealdade 
e correcção para com o adversário é um 
dever a que alguns atletas não tomam 
em devida consideração. 

Oxalá no docerrer deste campeonato 
os jogadores se compenetrom bem dos 


SERIE A 
EM FRANCOS 


SPORTING DE FRANCOS- 
-FANZERENSE, 3-2 


Sob a arbitragem de Joaquim Gon- 
calves, os grupos formaram : 

S. C. DE FRANCOS : Fernando ; Del- 
fil e Veloso; Vieira, Belas e João; Mar- 
ques, Rocha, Vilar, Lourenço e Men- 
donça 

FANZERENSE : Belmiro; Amadeu é 
Ramos ; Viterbo, Neca e Orlando ; Russo, 
França, Fernando, Olímpio e Fonseca. 

O jogo teve duas fases diferentes. 

A primeira parte decorreu quase sem 
interosse e a partida foi monótona, Jo- 
gou-se aos repelões, sem entusiasmo, 

Neste meio tempo, o Fanzerense criou 
melhores ocasiões de fazer «goal», tendo 
terminado a primeira parte a vencer por 
1-0, resultado este que se aceita pela 
conduta das duas équipas, 

Porém, no segundo tempo, os grupos 
forçaram a partida, princip: ente, quan- 
do'o Fanzerense conseguiu obter o seu 
segundo «goal». 

Desde então, o encontro ganhou movi- 
mentação e entusiasmo. 

De louvar a forma voluntariosa como 
o Francos se empregou na luta, mar- 
cando, no curto período de sete minutos, 
três «goals», todos eles de boa marca. 

“hos 10 minutos, o Fanzerense marcou 
o primeiro «goal», por Russo ; aos 47 mi- 
nutos, Veloso, numa jogada infeliz, mar- 
col o 2º «goal», contra o seu clube, O 
goal» do Francos é maracdo aos 70. 


o grupo de Francos ; sos s 
Francos colocou-se em venecdor, com um 
«goal» marcado por Marques. 

No vencedor salientaram-se : o guarda- 
-redes, Veloso, Lourenço e Mendonça. 

No vencido, Belmiro e França, foram 
os melhores, 
Arbitragem fraca. 


SERIE B 
EM BENJOIA 


LEÕES DO FREIXO-DESPORTIVO 
DA POVOA, 3-2 

Jogo no campo dos 1e0es do Freixo, 
com os grupos assim formados ; 

LEOES DO FREIXO : Mitra ; Toninho 
e Trigo; Adriano, Jofre e Guliherme ; 
Vicai, Lima, Bigodes, Vila e Abel. 

DESPORTIVO DA POVOA: Turma 
Domingos e Graça ; Lomba, Nova o Sal- 
ado , Velha, Mice, Laurindo, Armando é 

amos. 

O Jogo decorreu muito equilibrado e 
tanto uma équipa como gutra desenvol- 
veram jogadas bem delin 

Na primeira parte, o Desportivo foi 
mais realizador, conseguindo chegar ao 
intervalo na posição de venecdor, 

Todavia, os Leões do Freixo, não desa- 
nimaram, e, nos ultimos 45 minutos, 
exerceu sobre os visitantes ligeiro do- 
mínio, 

Vitória justa e preciosa para as su 
aspirações. 

Os «goals» do Desportivo foram marc; 
dos por Mice e Armando, respectiva- 
mente, nos 23 e 24 minutos de jogo. 

Pelos Leões do Freixo, marcaram ; Bi- 
des (2), aos 2 e 48 minutos e Vidal aos 
minutos. 

Arbitrou, bem, A, Chaves. — A, 


EM GERVIDE 


GERVIDE-FOZ, 3-2 

So ba arbitragem de José Queirós, os 
grupos alinharam : 

ERVIDE : Freitas; Sousa e Paulo 
Arménio, Damas e Genlli 
los, Fernando, Neca é Si 

F.C. DA FOZ: Castro; 
Enes ; Sidónio, João : 
tino, Tomás, Rial, Armando o Costa. 
to On eivide durante todo o encontro 
foi mais grupo e demonstrou melhor po- 
der técnico, e 

No entanto, o Foz deu sempre rápli 
a toda sas investidas, conseguindo em ai 
gumas jogadas pôr em perigo as redes 
defendidas por Freitas. 

O intervalo chegou com os grupos em- 
patados por 1-1. O Gervide marcou pri- 
metro, por Intermédio de Neca, aos 25 
minutos, aparecendo o «goal» do empate 
aos 32 minutos, apontado por Costa, 

Na sogunda parte, os gervidenses for- 
çaram a partida, conseguindo marcar 
mais dois «goals», enquanto o Foz mar- 
Cou um. 

O resultado aceita-se pela maneira 
como O jogo decorreu, pols o grupo de 
Gervide mereceu bem o trlunto. 

Neste segundo tempo, o Gervide ma: 
cou os seus «goals» por FERNANDO, 
26 e 32 minutos. 

Pelo Fo zmarcou, novamente, COST/ 
nos 42 minutos, 

A arbitragem agradou — E, B, 


EM CANIDELO 
CANIDELO-BEIRIZ, 5 O 


O Canidelo está, presentemente, em 
boa forma, 


Possui um grupo forte e voluntarioso, 


CM  mttttratataa 


Lamas, Todavia, do lado dos «amarelos 
chegros» houve" mais convicção, Sempre 
que, desciam ao melo campo contrário, 

randão vin passar rente aos postes e à 
trave algumas bolas chutadas em força 
por Petrack, Peão, Balacó e Adolfo, que 
Parecia rica sorte, 

resultado, embora expressivo 

ter ído mais além. E DO na 

Bon arbitragem de Fonseca Gonçalves 


E res 
maia, reservas : Bolra Mar,  — La- 
<> 
Temos, agora, está classificação; 

J V. E DF cp 
Sanjoanense... O 5 2 22215 21 
Oliveirense 944 1154 2 
Beira Mar 95 13321820 
Espinho .. s 23 31820 15 
U Lomas 822427 2% 4 
Ovarense . 2 0 48 1.213 

<u> 


Jogos para domingo : 

Em Ovar: Beira Mar-Ovarense 

Em Oliveira de Azemeis : Olivelren- 
se-Espinho 

Na Vila da Felra; 
nense, 

Resultados da primeira volta : 

Sanjoanense-Lamas, 5-2 

Oliveirense-Espinho, 1-0 

Beira Mar-Ovarense, 5-2, 


Lamas-Sanjoa- 


> 
[o] 
” 


sens deveres, emprestando à luta esforço 
e boa vontade, na defesa das cores que 
representam, 

Se asim for, todos terão a lucrar: O 
publico, que se desloca aos campos de 
futebol, no sentido de presonclar um Jogo 
correcto; o árbitro, que vê a sua muy- 
são facilitada pela lealdade posta na luta 
pelos pratic e, finalmente, a crítica 
que tem de apontar os boas qualidades 

uipas em luta. 

Nesta prova, tomam parte clubes que 
vdo tentar, por todos os metos, obter O 
primeiro lugar, aft mde conquistarem um 
direito que, quanto a eles, Lhe fot negado, 
quando do alargamento da IH Divisão ; 
subir para esta categoria 

Estão, neste caso, o S. Pedro da Cova, 
na sório A, e o Canidelo, na série B. 

O priméiro, que na época passada con- 
quistou o primeiro lugar do sua série, 
não conseguiu a sua inclusão na lista dos 
que subiram de categoria. 

Por sua ver o Canídelo, por ser um 
dos mais antigos filiados da A. F, do 
Porto, achava-se com o direito da subir, 
mas, tal como aconteceu ao S. Pedro da 
Cova, as suas pretensões forem balda- 
das, 

Conseguir dqualquer destes grupos sa- 
tisfazer as suas aspirações ? 

E' o que se há-de verificar no decorrer 
desta prova, pois é preciso ter em conta 
(dades de alguns dos restantes 

, onde pode aparecer alguma 


velação. 


podendo ser considerado um dos melho- 
res grupos promoc!onários. 

Ontem, frente ao Beiriz, constguiu ven- 
cer por larga margem, num jogo em que 
de princípio a fim evidenciou supertori- 
dade. 

Defesa enérgica, médios batalhadores e 
uma avançada a demonstrar bom enten- 
dimento e ligação. 

Os grupos formaram : 

CANIDELO : Miguel; Xixa e Beni- 
gno: Carvalho, Custódio e Figuelr: 
Saul, Monteiro, Felix, Loredo e Canhoto. 

BEIRIZ: Dan! Silva e Serr 
Araujo, Moura I e Moura IL; Carlos, 
Paulino, Lopes, Gulmarães e Adão. 

Saltentaram-se no Canidelo: Fel! 

Loredo, Saul e Canhoto. 
No Beiriz: Dantel foi o melhor el 
mento do Beiriz, salvando o grupo de 
sofrer maior derrota. com defesas apara- 
tasas 

Marcaram os «goals» do Canidelo os 
seguintes jogadores : Saul, Canhoto, Lo- 
redo e Felix (2), 

Arbitro bem, Teófilo Melo. — D, E. 


CLASSIFICAÇÕES 
SERIE A 
J V. E DP 


2 


Sousense 
Francos 
Amarante 
Gens 
Ataense .. 
Crestuma 
Fanzeernse 
S. P. da Cov 


Ho 
terecoes O 


Chmntetotaro 


cota 
rempen 


Canidelo ... 1100503 
Escamarão .... 1100 5 23 
L. do Freixo Lydia 0 3 Dio de 
A. de Gervide 1 1003 23 
D- da Póvoa 10007 7 230 Se 
F. €. For 3 0d 2 3d 
N. da Mala ETR 
C. F. Bei TE DR 

Os jogos para domingo : 

EM S. PEDRO DA COIA:S. Pedro 


da Cova-Ataense 
EM AMARANTE : Amarante-Souzense 
EM 


CRESTUA 


A 


Crestuma- 


FRANCOS : Francos-Gens 
A POVOA DE VARZIM da Po- 
voa-Foz 
EM ESCAMARÃO: Escamarão-L. do 
Freixo 
EM GERVIDE : Gervide-Canidelo 
EM BEIRIZ : Beiriz-Nog. da Mala 


CAMPEONATO DE VISEU 


S. L. e Viseu-Mangualde, 8-0 — Aca- 
demico Lusitano, 3-1 — Tondela- 
-Mortágua, 4-3 


Ficou, também, incompleto o pro- 
prama do campeonato de Viseu, porque 
o jogo Bampedrense-Acadómico de La- 
mego não se efectuou, adiado para o 
prosimo domingo, Nos desafios reall- 
nados, os resultados não so impuseram 
pela abundancia. Os vencedores tmita- 
Tam-se, como indicamos acima. 


EM VISEU 
ACADEMICO-LUSITANO, 
(Ao Intervalo: 1-0) 


Viseu, 10. — Sob a arbitragem de 
José de Abreu, do Colégio local, os gru- 
Pos alinharam. 

Acadômico — Necho, Miguel e Sal- 
pari Povas, Molta o Ferreira: Alberto, 
urico, Helder, Fernando e Esteves, 

Lusitano — Amadeu, Lopes e Ar- 
mando; Horacio, J. Lopes e Arriaga; 
E al Marcal, Soares, Abillo e Fir- 

no. 

O Academico dominou em todo o en- 
contro, ainda que a sua oxibição técni- 
ca não agradasse. 

O Lusitano, opí 
dicional energia. 

O Academico obteve o seu primeiro 
ponto nos 15 minutos, por Esteves. No 
segundo tempo o resultado foi feito nos 
14,15 o 16 minutos, com pontos marca- 
dos por Passos e Esteves, do Academi- 
co o Soares do Lusitano. 


EM MANGUALDE 


S. L, E VISEU-DESPORTVIO DE MAN- 
QUALDE, 3-0 


Mangualde, 10 — Sob a arbitragem 
do sr. Prazeres Gomes, 08 grupos for- 
mara, 

8. L. o Viseu — Santos. Martins. Ma- 
rio, Marques, Amadeu, Neves, Vale 
Henrique Sotoro, Paulo e Esmento 
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, apenas, a sua tra- 


D. te Mangualde — Elias Pelxuto, 
Figueiredo, Cabral, Nelo, Fernando 
Afonso, Torcato, Leandro, Correia é 
Saraiva. 


O resultado final não traduz, o ver- 
dadeiro desenrolar da partida. porque 
no houve uma equipa a demonstrar su- 
Deroridade. O Jogo foi, muito equilibra 
do, e pouca felicidade do grupo de Man- 
Eualdo, que foi muito prejudicado pela 
arbitragem, Os tentos do 5, L. e Viseu 
foram marendos por: Paulo, Bsmenio é 
Sotero, — €. 


MPEONATO DA II DIVISÃO 
DA A. F. AVEIRO 


Cucujães--Alba, 2-1 


CUCUJÃES, 10. — No campo de Fa- 
ria prosseguiu” o campeonato distrital 
etectuando-so hoje, ás 15 horas o en- 
contro entre o grupo loca — Sport C. 
de Cucujhos e o agrupamento de AÍ- 
Dbergaria-a-Velha — Alba, vencendo o 
Primeiro por 2-1. 

Continua, assim, o Cucujães a ma 
ter a tradição de não se deixar ba 
no seu campo. 

Há 15 tias 
Alogro. Avante, poi 
que"obteve ha tois 


JOGOS PARTICULARES 


Trofense-União da Foz, 2-1 


TROFA, 10. — No desafio hoje aqui 
efectuado entre os grupos de honra dos 
destes clubes sairam vencedores os Jo- 
cais por 2-1, — O, 


G. D. de Estarreja-I. C. Bustos, 2-1 

ESTARREJA, 10. No jogo efectuado 
nesta localidade o Grupo Desportivo do 
Entarroja ganhou ao F, C. de Bustos, 


empatou com o Vista 
pelo campeonato 


SPORTING DE BRAGA-SPORTING DE FAFE — O guarda-redes fafenso desvi: 
à bola após a marcação dum pontapé do canto. No lance vêem-se 05 seus 
defesas e avancado-centro bracarense, Mário 


Campeonato de Braga 


S. C. de Braga- Fafe, 6-3--G | Vicente - Vitória, 1. 
-- Famalicão - Vianense, 2-2 


Surpreza de tomo, a de ontem, no campeonato da A. F. Braga: 0 Vitória 
fot batido pelo Gil Vicente. Os barcelenses marcaram um único tento, é certo, ma: 
podem orgulhar-se da proeza, que não estav. nas previsões. Não pretendemos 
equilibrar valores, mas devemos, mesmo para estímulo, realçar o facto, que passo: 
além da mais lisongeira espectativa, A situação do vencedor não melhora. No en 
tanto, o efeito moral é importante. O Sporting de Braga ganhou normalmente, at 
Sporting de Fafe, por 6-3 e o Famalicão proporcionou, também, ensejo ao comen: 
tário, ao empatar com o Vianense, por 2-2. Se tivermos em conta que este resul 


tado se ver! 
ca, também, 


'ou no campo do famalicense, o arrojo, digamos, dos vianenises mar. 
nportência e torna-se digno de elogio. Parece-nos que a virtude di 


uma équipa está em saber lutar, sem atender aos obstáculos Desta feita, o grup 
de Virna entendeu assim — e fez bem. A recompensa não faltou. 
Em consequência, se os dois primeiros não perderam o lugar, tiveram dá 


consentir que o Sporting se lhes igualasse. 


contando, agora, o mesmo numorc 


de pontos. Há três concorrentes empatados, o que mais Incitante torna a jornade 


de domingo, pare conclusão da prova 


-averages, 
EM FAMALICAO 


F. C. DE FAMALICÃO-SPORT C. 
VIANENSE, 2-2 


Os famalicenses consentiram o ter- 
celro empate no seu campo 


FAMALICÃO, 10. — Ao tim de cinco 
jogos a contarem para o Campeonato de | 
Braga, disputados no seu novo campo de 
Jogos — Frelão — os famalicenses regis- 
taram hoje O seu terceiro empate. 

Não restam duvidas que o campo de 
Frelão está do «avesso» para Os seus pro- 
prietários, pois, apenas, conseguiram ven- 
cer dois dos cínco jogos ali disputados 
se bem que não sejamos supersticiosos, 
emos, no entanto, registar a amala- 


nos gue. — 
e, entre o. 
am ve duas fases 


metro tempo, durante a meia hora 
Picial: os locais podiam ter acumulado 

mtos que lhe dessem vitória folgé 
Kas a «pouca sortes, emãe do desin 
resse OU da confiança excessivar, Chegou 
para lançar pânico justificado nos adeptos 
do F.C. de Famalicão. A equipa fama- 
license, reduzida nos 60 minutos restan- 
tes a dez unidades, pela saída de Ade- 
tino. sêriamente contundido, claudicou e 
os vianenses tiveram o triunfo entre 
mãos, firme mas imerecido, que deixaram 
fugir em cinco minutos em que à sorte 
pôde batejar os locais, já convencidos 
que o desastre tinha-os colhido de sur- 
resa. 
" Biza-se em abono da verdade que os 
rapazes de Viana chegaram a surpreen- 
der-se com a sorte do jogo, mas, como 
tal, sujeito ás suas naturais consequên- 
cias. E quando ninguém já acreditava na 


Mas 


bilitação dos locais no segundo tempo, 
já com a desvantagem de dole tentos 
contra a corrente do jogo, pois os vist- 
tantes foram mais afortunados — a revl- 
ravolta surgiu e em cínco minutos o Fa- 
malicão pode recompor o marcador 

E" certo que os locals jogaram desfal- 
cados. Mas a pouca atenção de Alvaro 
Pereira e a pouca afolteza de Manita, 
conseguiram fragmentar todo o ataque 
dos famalicenses, que apenas e episódica- 
mente, apareceu e quase sempre Puev 

s de Pires. 
ed ianense tez uma partida agradável 
Boa e grandiosa energia, Sentido de ata- 
que em ordem, mas com um auxílio pre- 
closo da defesa que soube valer ás horas 
mais amargas. 

Os famalicenses, como se depreende. 
não fizeram trabalho de grande valia. Va- 
teu-lhes, para o final, O grande empenho 
posto nã luta para modificar o resultado 
Quando ele lhes era desfavorável, deu- 
dlhes dois tentos sem resposta e conse- 
guiram fgualar. 


<> 
O primeiro «goal» apareceu aos 40 
minutos de jogo. Centro de Oscar e re- 


mate de cabeça pronto e bem colocado 
de ALBERTO GOMES. a bater Sansão. 

O primeiro tempo acabou com o Via- 
nense a vencer o Famalicão por 1-0. 

Ao recomeçar, os famalicenses ataca- 
ram, mas fo! ainda Viana que, aos 20 m!- 
nutos, fez o seu segundo «goal». após a 
marcação dum canto, provocado por Cer- 
queira, que BAPTISTA aproveltou para 
fazer um remate em ordem e com êxito. 

“Só aos 31 minutos, os locais consegui- 
ram abrir o activo. Jogada de insistência 
4e PIRES e remate deste a fazer 0 pri- 
meiro tento dos famalicenses. 

Quatro minutos depois, os grupos igua- 
laram. MENDES, embora apertado, con- 
Segutu bater Rogério e pôr o marcador em 
23 


<u> 
Os grupos 


FAMALICÃO — Sansão, Climaco e 
“.erqueira; Ferrão, Julio Costa e Adelino, 
Manita, Pires, Alvaro Pereira, Sampaio 
a Mendes. 


Apenas Climaco, Sansão e Pires, de- 
ram boa conta de sl. 

Adelino apenas jogou os primeiros trin- 
ta minutos. depois 0 grupo jogou apenar 
«om dez unidades. 

<u> 

VIANENSE - Ranério Benjamim e 
Leonel; Bontista Chico Lones e Simas 
Decar, Florêncio Álherto Gomes  Fer- 
reira e Melo. 


Rogério, Leonel e Alberto Gomes fo- 
ram os melhores homens sobre O terreno 


Arbitrou José Teixeira, de Braga. Bom 


trabalho, excelente, mesmo. 


Em reservas, o Famalicão venceu por 


60 — RM 
EM BRAGA 


O SPORTING DE BRAGA derrotou 
o seu homônimo de FAFE por 6-3 


BRAGA, 10. — A contar para a penui- 
tima jornada do campeonato regional da 
1º Divisão da A.F.B. defrontaram-se, 
hoje, no campo da Ponte, os grupos re- 
presentativos do Sporting de Braga e do 
seu homónimo tafense. 

O publico acorreu em numero razoá- 
vel, na convicção de que assistiria a uma 
partida interessante. A espectativa, po- 
rém, foi vã, porquanto ambas as turmas 
"veram actuação tora do seu habitua! 

No quarto de hora inicial os visitan 
tes disfrutaram de incontestável vanta- 
gem, marcando o seu primeiro «goals nos 

minutos do encontro. Veloso Intercepta- 
ra com um pontapé curto. um centro da 
esquerda fafense. Túbal captou o esférico 
e endossou a Mário que bateu Salvador, 
com um pontapé colocado, no ângulo su- 
perior esquerdo da baliza O publico pre- 
miou com quentes aplausos o tento dos 
visitantes 

Estes ganharam ânimo com a obtenção 
do seu primeiro «goal» e forçaram anda 
mais o ataque, obrigando Salvador a em- 
pregar-se n findo. Um «tiro» de Nelo fol 
defendido «in-extremis» para canto. mar- 
cado sem resultado. 

Os bracarenses dão a primetra sensa- 
ão de perigo para a baliza de. Bernardo, 


o Vitória tem vantagem no «goal 


mas, Machado, atira alto, quando, com 
calma, poderia ter batido o guardião fa 
fense. 

Os visitantes voltam a assediar 0 meie 
campo do Sporting de Braga, com inss: 
tência, E, aos 12 minutos, elevam o mar: 
cador para 2-0. Moreira foi desarmadc 
por Sobral, que ao pretender passar 
esférico ao seu guarda-redes, q colocou 
nos pés de Mário. Este, em boas cond! 
ções cou a bola á direita, e fora do al. 
cancé de Salvador. 

Os locais não se ressentem da desvan- 
tagem e lançam-se com entusiasmo aé 
ataque. Dessa reacção, nasce o primeire 
tento dos bracarenses, um mínuto após 4 
marcação do ultimo «goal» do Fafe. Da: 
niel abriu á esquerda e em óptimas con 
dições para Cassiano com um toque tn. 
delete bater o guardião do grupo de 

e. 


Em seguida, os eres dee : 
ERC EEE e leo jose de 


«chance», os fafenses vêem afastado « 
perigo, com um pontapé longo do seu 
defesa. Serafim. 

O Sporting de Braga passa a jogar 
mais insistentemente no meio camp 
adversário: mas. os visitantes, dão sem: 
pre réplica ardorosa. 

Aos 26 minutos, Laranjo estabelece 
com um remate potente, a finalizar um 
passe em profundidade, executado noi 
Machado, 

Os fafenses acusam a marcação do se: 
gundo ponto do antagonista e cedem, à 
olhos vistos. Numa Intervenção de recur. 
so, Bernardo defende um remate de Má- 

jo, para canto. Cassiano executa a pena 
ade e o esférico esbarrando na trave 
ressalta para o terreno; Joaquim acorrt 
ao lance e emenda de cabeça. a contar 
qua-do havia 29 minutos de jogo, 

Dez minutos denois o Sporting de Bra- 
ga fixa o resultado em 5-2 Após uma ab 
rle prolongada de passes entre os dfan- 
tefros locais, Machado endossa a bala à 
Cassiano, cue, em boa posição, baten Ber: 
mardo, sem possibilidades de defesa, 

Num lance junto linha lateral Zeca 
é atingido com uma bola no- ventre e 
abandona o terreno, ficando o Sporting 
de Fafe em inferioridade numérica. 

X, a primeira metade do encontro ter. 
mina, sem nada digno de registo. 

No recomeço da partida, à manifesta 
superioridade dos locais vem ao de cima 
pelo que se assiste a uma luta tenaz en- 
tre a defesa visitante e a avançada local 
Esse desnível tira 'argamente o interesse 
á partida, pois o domínio dos bracaren- 
ses é agora bem mais notório dc que nã 
primeira parte do encontro, 

Os avançados bracarenses manobrar 
sem dificuldade o adversário, mas nãc 
traduzem, em «goalss essa vantagem, pelc 
excesso de passes que permitem a inter: 
venção do adversário e, também, pel 
amatin de alguns elementos do grupo lo 
cal, 

Aos 60 minutos, porém. Laranjo, de 
costas para a baliza adversária, tem im 
vistoso e inesperado eviranços, indo à 
hola esbarrar na trave. No ressalto, Cas 
slano intervem de cabeca e anicha o esté. 
rico na baliza do Fafe. 

Decorridos 5 minutos, o Sporting de 
Pafe logrou fixar o resultado em 6-3, num 
lance infeliz da defesa bracarense. Lelk 
levou a melhor na disputa da bola com 
Veloso e atirou rápido á baliza de Sal 
vador. Palmeira, ao interceptar o remate 
fá-lo com tanta infelicidade que empurre 
a bola para dentro da baliza do seu 
grupo. 

Há uma ligeira tentativa de reneçãe 
dos visitantes que assediam duas vezes 
com perigo, a zona perigosa dos braca- 
renses, Veloso, de ambas as vezes, pô 
termo aos seus intentos e o Sporting 
bracarense volta a instalar-se no terrenc 
defendido pelo seu adversário. 

E o encontro termina sem que se te: 
nha registado alteração alguma no mar- 


«sador. 
<> 
Os grupos alinharam com as seguintes 
formações : é 


BRAGA — Salvador, Sobrul e Veloso; 
Palmeira. Daniel e Jonquim; Machado 
Pica, Laranjo, Frederico e Cassiano. 

FAFE — Bernardo, Serafim e Coimbra 
Gerrásio, Armando e ATnes; Zéca, Túbal 
Wário. Nelo e Moretra. : 

Fars ' 

O vencedor. salvo nos nitimeos 30 mi. 
nutos da primeira metade do encontre 
em que jorou razoavelmente teve actua. 
cão muito pálida. Aleumas alterações né 
constituição do eruno devem em narte 
justificar a tarde cinzenta da equipa. 

Dos visitantes, agradou-nos o seu tra 
balho no quarto de hora inicial do en 
contro. Depois decaíram. fazendo-se no 
tar. apenas, pela energla que sempre pu 
seram na luta, mas que não chegou par: 
anular a manifesta cuperioridade eviden 
ciada pelo adversá 

<us 

A arbitragem, a cargo de Luís Gon 
zaga, da C. D, de Braga, foi ilitada 
pela” correcção dos dois grupos. Errou 
apenas, no julgamento de alguns «for: 
de jogo», talvez por destreino,—Suplente 

st RAN AE 

A classificação actua! é a seguinte 


E, D. F.;Ck 
VITORIA 9 6 1 249 49,3 
Famalicão 9 404 1,35]83 
S. C. Braga 9.5 2 2:29:119,2 
Vianense 9 3 1,5:20.26 1 
S. € Fate 93 0 622401 
Gil Vicente. 9 2 0 711.451 
<u> 


Jogos para domingo 

Em Fafe: Famalicão-Fate 
Em Guimarães: Braga-Vitória 
Em Viana : Gil-Vianense. 


Resultac.. . da primeira volta : 
Famalicão-Fafe, 4-0 

Vitória-S, C, Braga, 5-4 
Gil-Viancase, 4-2. 


Mais informes do DESPORTO 
na 8.º página 


& Camereio do Hori 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS MÉDICOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
die serviço Pára Quainuer conto dg Pay 
AUTO ALUGADORA Rus Jose Faicãu 
81 Telef N474 1390 


AUTOMOVEIS 

aluguer fontórtáveis de 4 5 e 7 luga 
Raimundo de Carvalho 4u 

UM —G 1616 


161 
Andares novos 
Alugam-se ma Rus Fernandes To- 


maz, 415, com todo à confórto s.: 


vindo para habita escritórios, p 
consultórios. etc Tr com o pr 
pristário ALIPIO ANTERO R San- 
ta Catarina 108-2 Telet 7011 
20840 


Estabelecimento 
moderno 


Aluga-se na Rus Fernandes Tomaz 

419, amplo, airoso. servir 

qualquer ramo de negócio 

trespasse, Tratar com o prop 

ALÍPIO ANTERO. Rua Santa 
-2, — Telef, 70) 


Ca 
20330 


fe 


'SCRITORIO CENTRAL — ALUGA-SE 
amplas salas com telefone, Informa 

na Rua Formosa, 297-2º — Telef 4358. 
“ 20257 


QUINTINHA ALUGA-SE — 


tu boa casa com grande quíntal. nos | 


trredores do Porto, em local servido por 
tomboia ou electrico, e que tenha 

de banho, agua e electricidade. 
vêdacção à «Jorge Rior. 


uar- | 
arta 
20198 


té 


COMPRAS 


AUTOMOVEL — COMPRA-SE 
im potico uso Dirigir a Ma 


do Couto. Praia da Granja 


9-Espinho. 2 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

garanto que pago aos mais altos preçis 
Surívesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Fatarina, 33 Telef 1204 1301 


JASACA — COMPRA-SE 
Som ou sem colete para pessoa alta e 
forte, Alfalnto, Rua dos Caldetroiros 
n.º 48.2.0-Bsq. 20020 


SOMPRA-SE 
T 


Bomba cier 
je 1 1/2 4 
ral, n.º 


ca acupulada com motor 
polegadas, Rua Costa Ci 
20898 


CASA — COMPRA-SE 

no Porto ou arredores, devoluta ou alu- 
FER- 

104, 


2ogso 


gada. Informações para ALDORA 
NANDA. Run do Carvalhido, 


MOTO — COMPRA-SE 

Ultimos modelos, estado impecável, 
rigir à Menuel Pinto do Couto. 
fone 57-Espinho. Prala da Granja. 


Di- 
Tele- 
20413 


PEDIDOS 
MENINA SERIA 


deseja quarto em família de 1 
Carta 4 Rua Antero Quenta!. 6 


PRECISA-SE QUARTO 
com pensão, Carta à administras 
A 


under RS Eddie 
Aero a EM ua 
a a Costa. “Chamadas ao telef. O 

! 


CASAÇOS 


ARMAZENS DA CAPELA 
(PONPADOUR) 


A Icivjuuru ), Moura 


apresenta o mais variado sortido 
ae rerógios — Kelogios para to- 
dos os preos — Ya ver a gran- 
de Reiojouria J. MUURA, R. 
Santo liacionso, 58-04 — Porto 
-— Telet. 6214. 


RELÓGIOS «SIRINES» 
S.iNES A certeza da nora exacta 
SIRINES... Compre, prefira os retó- 
Bios SIRINES. vendem-so nas ..ods 
casas. SIRINES. 20235 


TRESPASSES 


Fábrica de ampolas | 
Passa-se. pelo motivo do proprieta- 
poder administrar, na Ruã 

mm, COR VOdA 8 Hum, exide 

O” patê Ou todo O 

E Som 0 proprictas 

BRO, Run Santa Ca= 


tência 
pagamento, 
rio ALÍPIO AN! 


fará, 108-2º — Teler, 701. 

ses nem ee e r— 
PASSA-SE ESPAÇOSO ESTABE- 
LECIMENTO 


10 
Quent 
decente 
mento 


or ponto da Rua de Antero 
ra o mêsmo ou outro 
à redacção a Estabe 


de 
mo 


al 
ao 


PERDEU-SE 


NEU 400x17, 
tm, entre Rio Tinto, Areosa 
att 


PER! 
do! 


-se à quem O ent 
ar em Va e Rio Tinto 
telefonar para o 10, Rlo Tinto, ou 


VENDAS 


ARAME COBREADO PARA ESTOFOS 
N»B9e12 
Senna, Botto & Leitão, L.da 


31 Rua do Almada, 35. 


Porto. Telef 6702 
2033 


ARCO DE FERRO PARA INDUSTRIA 


1/4 x 19 
112 x 18 
134 x 
2 * 16 
Bla x U 
294 x 
Senno, Botto & Leitão, L.da 
31, Ruu do Almada, 35, Porto, Telef, s7U2 
33%, 


ARCO DE FERRO PARA VASILHAME 
LIA x 


112 18 
13Ã x 
2 16 
2 14 x 1á 
2 3a 12 


Senna, Botto & Leitão, L.da 
31, Rua do Almada, 35, Porto. Telef, 6702 
E SO ese 


Comion “CHEVROLET, 
j 1947 Re Ton. 


VAGÃO micionas 
Garagem «Comércio 00 Porto» -1 


DE 


TOILETTE E AGASA!HO 
PARA SENHORA 


em bons tecidos e lindos 
modelos, grandes stocks. 


e ma e | 


70, RUA DAS CARMELITAS, 76 
ABRE CNS Ts 


save, 11/11/9046 


Pela passagem 

My, de mais um ani- 
versário natali- 
cio do grande 
industrial desta 
cidade sy. Antó- 
nio Pereira Mar- 
tel, seus empre- 

à gados felicitam- 
RÉ no com muitos 
4: cumprimentos de 
& parabens na 
companhia de 
sua ôsa € fi- 
lhinha. 20435 


Amendceiras 
para plantar 


bravas, de sequeiro, de 1,50 a 2 me 
tros, com óptimo sistema radicular 
vendem-se aos seguintes preços cadr 
3850, cento 320500, milheiro esc 
3.000$00, pos as sobre vagão. Diri 
gir pedidos a dr. António Trabulo — 
Almendra (Douro). 


S. MARTINHO NO 
JOÃO RATÃO 


O PREFERIDO NO PORTO 


LECTRICISTAS 


| E RAPAZES APREND:ZES 
PRECISAM-SE 
| Falar: B. do Padre António Vie ra, 150 depois das 14 h.) 


| do Porto, com carro á porta 


y 5 
Porto, sita, na freguesia de St? 


oornes 

Monobiocos € de tudus us mudelus Ca 
sa dos Cufres lados Rua dns Calde 
reiros 7 Telot 2110 18737 


CELOFANE 

branco em boblnes de 1 metro de largo, 
José Botelho — Rua Sá da Bandeira, u* 
381-2* — Porto. 2on97 


“Citroên,,-7 Sport 


1938 
Estado de novo 


NDO DE 1/37 PADA 
CIMENTO ARMADO 
Senha, Botto & Leitão, Lda 


31. Rua do Almada, 35, Porto. 


FERRO 


Tolet, gquz 
20338 


FERRO REDONDO DE 1/4 PARA 
A INDUSTRIA 
Senna, Botto & Leitão, Lida 
31, Rua do Almada, 35, Porto Telet, s7U2 
203 
GARIBALDES NOVOS E USADOS 
4000 


de 500 à kgs. Bons preços 5. | 
SUCATAS. Rua do Almada. 327 1oNi4 


GRANDE SOLAR 
fia a 


tico, 
tamí! 


enorme capacidade Preço, para oferta, 
1,509 contos. Trata Adriano Carmo. Via 
Kira 20415 


Linda “quinta 


Por motivo de viajem paro a brasil 
vende-se com uma esplêndida casa de 
habitação, com luz electrica o agua dO 
tos campos, que produzem milho, vinho 


azeite e belas frutas, aguas nascentes 
dentro em si, bom sitio para ares pró- 
ximo da estrada de ferro, estação Pala 


Camionete à porta, todos os dias 
Le cúdia 
— Tratar à Rua Cima do Muro da .Ri- 
beira n 44 com o ar Silva 

20193 


VAQUINISMOS DIVERSOS 
Caldeira vapor m2 cup aquec.; loco 
móveis 15/20 0 CV; aletrnador sut- 


ço 45 HP, mot, eléctr. 3/HP; furjas com 
ventoinhas, letos. tenazes para fer. 
reiro; linhas de etxo, chumaceiras, rola- 
mentas, escovas de arame, limas, ferra 
mentas, ete <P SUCATAS. Rua do 
Almada, 227. obsá 


MOTO — VENDE-SE 


New Imperial 250) Rua Antero de Quen: 
tal, 241, 19957 


MAQUINAS DE COSTURA 
Singer e ponto aberto, quase novas à 


mais baratas só no Luso-Bazar Tra- 
vessa dos Clerigos, 9, 11 e 13 o 
20200 


moro — 


«Panther» 35 H. P, de 946, em estado 
nova vende Carlos Silva, Rua Gonçal- 
ves Zarco, 69 — Leixõos. 20256 


NLEO PINTOR 


O mais completo substituto do Gleo de 
linhaça, para todas as tintas incluindo o 
Zarcão Procurar nas drogarias. Distri- 
huídor, Matias Valente. Rua Viterbo de 
Campos, 64 — Gala anass 


Oldsmobile 1941 


da: 
ás 12 e das 14 ás 16 horas. Ga- 
ragem Coercio do Porto. 20202 


SRS. LAV 


Se desejam tratar as vossas vinhas; semeas ervas leguminosas para 
enterrar em verde quando estiver em flor. 
As leguminosas que mais aconselhamos é Tremocilha, Cezirão e 


Feno Grago. 


E' das melhores adubações e máis económica. 


Enviemos pequenas e grandes 
do País. 


Façam os seus pedidos à : 


AGENCIA GERAL 


LISBOA 


e | VASADOS — FAZE! 


Avenida Almirante Reis, 103-1.º 


Enviamos grátis a quem pedir, listas de preços de sementes 


de hortaliças, pastos, ete. 


a 


E «GRAHAM 


Modúélo 1936 


Estado de novo 
Garagem «Domércio do Portosst 


Prof. agreg. da Fac. de Medicina 
CORAÇÃO — ELECTROCARDIO- 
GRAFIA 


Praça D. João I, 25-3.º — Telef. 5361 
(Marcar hora de consulta) 


DR URGEL HORTA 


“mm etrinatças 
br Adam Rol imitar setomou a sua clinica de Voenças 


| «os Olhos 
MARCOLINO. 


RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R:PASSOS MA [um] 


RENAULT 


$ «Vivasteia) 
Estavo de novo 


AQUISIÇÃO DE IMPRESSOS 


A's 15 horas do dia 3 de Dezem- 
bro p. £. realizar-se-á nesta Repar- 


Mocêio 1834 Lição, Avenida Fontes Pereira de 
Garagom «Comércio do Porton-1. Melo nº em Lisboa, o acto de 
abertura de propos para a aqui- 

COMIAM MITRA sição dos materlais abaixo descri- 


PAnIO ul Lala t+ Ary R minados, de harmonia com as condi- 
ptimo estado, vende particular Ruá de | ções e curacteristicas patentes no lo- 
PaRrogaE dn Bi QUA | sai acima referido e na sede da Clr- 


e. cufiscrição Técnica dos O. T, T. no 
KR ELÓ GIO É Porto, Praça da Batalha, todos os 
Técnica do Porto os depósitos provi- 

ven.em-se em 


dias útels das 11 às 16 horas, 
SÍRINES... 
sórios abaixo indicados, que serão 
| foda a parte 


Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até às 12 
hora do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, mediante guias passadas po: 
granse marca] E 
clevados a 5 “ do valor da adjudi- 
de re ógios cação 
5 concursos dizem respeito aos 
LOMpIe. . pre-| seguintes materiais» 
fa os re ógios 
SIR NES. Os te- 


esta Repartição ou Circunscrição 
'óg:os dIRINES 


a) 8.000 cad. mod. 49 
2.000 cad: mod. 61 
300 cad, mod, 84 

50 cad. mod. 606 


Depósito provisório 1.600800 
Proc? 7492,25/46. 


b) 18.000.000 mod. 456B 


tompre SIRINE 2.000.000 mod. 456D 
ao-Li Depósito provisório 530500. 
puRio Limpoline Proco 7412,196/46 
«Siprodol» Lisboa, 11 de Novembro de 1946. 


Especial para roupa, soalhos, 1ouças. eto 
Preço especia: para revenda Pedidos a 
Ramos, & Barreto — Rua da Picoria, au 


O Engenheiro Chefe da 1.º Repare 
tição da Direcção dos Serviços 


— Teiet, 4 20211 Industriais, 
TERRENO 
Na Rua da Béigica, Gaja, com 12.000m? 
sa de lavoura e aidos, vende-se, NA 
há intermediários. Falar com Adelin Reto 
Guimaries, Avenida dos A 


iados, 38- 
ER 


ENTONA 
Torres — Rus 5 Juu 
1 


TOLDES PARA 


Vende, Antônio 
nu 


Porto 


PONDS 


A DISTINÇÃO SUPREMA 
EM 


DIVERSOS | 


PRODUTOS DE BELEZA 


SE 
celuloide contra Embalagens de origem 


em madeira. me 
piaçado. eto R Saraiva de Carvalho, 


59.6 Juh | LONDRES NEW-YORK 
E te paes E 4 |) A venda nas casas da especialidade 
Mari 
Ds ço ai is 
P) ques cegisto ARLINDO us | tus D João IV, qr— 
ESUsa ta Sa de Bindeira TA” To Saetetona, dj PORTO 
lefones 545 e 485] nizm 


Caixa de Previdência do 
Pessoal da Companhia 


dos Telefones 
AVISO 


Tendo Maria Augusta da Rocha 
Moreira e seus filhos Roberto Car- 
los da Rocha Marques e Maria de 
Zé da Rocha Marques, deduzido 
perante esta Caixa a habilitação 
como herdeiros do Faletido benefi- 
ciário desta Instituição de Previ 
dência, JOSB ROBERTO PINTO 
MARQUES, para efeitos de poderem 
receber o subsídio por morte legado 
pelo falecido, correm éditos de 30 
das a contar desto aviso, citando 
as pessoas que se julgarem com di- 
reito no referido subsídio, a deduzi- 
rem perante esta Caixa a sua habi- 
litação, naquele prazo, afim de, 
apreciados os seus direitos, se decidir 
sobre o pagamento do mencionado 
subsídio. 

Lisboa, 5 de Novembro de 1946. 
Pelo Secretário, 


Dr. José Mello Portugal. 


quantidades para qualquer parte 


DOS LAVRADORES 


Telefone, 41624 


DR. PEREIRA VIANA 


3LINICA GERAL — DOENÇAS DO 


Segunda-feira, 1] de Novembro de 1946 7 


S 


% 


| MODELO E) 


/ / — MN 

7, A NÃ 
ENCONTRAM-SE DESDE JA À VENDA NOS ESTABELE- 
CIMENTOS DOS REVENDEDORES AUTORIZADOS DA 


BHILIPS 


BARCAS FLUVIAIS n 


Até ao dia 20 do corrente .rece- | 
vem-se propostas em carta fechada, 
endereçada á firma J. T. Costa! 
Basto & C., Rua Infante D. Hen-| a 
rique, 109, Telefone 109, para com- 
pra de quatro barcas de tráfego flu- 
vial no Rio Douro, onde se acham 
ancoradas e podem ser examinadas 
Estão registadas na Capitania do 
| Porto com os n.º! 184, 185, 186 e 187;) 
carregam, respectivamente, 85, 115, 
[90 e 100 toneladas. As propostas 

podem ser feitas em conjunto ou se- 
paradamente barca port barca. 
20209 


Rá =» são as molduras numa 
casa, porque elas represeme 
um ornamento múlio 


molduras tem ar frio q 
quem falto aigumo cofsa, 
Confie a contecção das euas 
molguras à 


DD) um 


Deseja saber a causa do seu azar é 
como combatô-la? Escreva a J. RABES- 
TANA — Travessa de S. Carlos, 7- 
Porto e envie 5800 em selos de corr 
em carta registada para despesás de c 
respondência. Só atende por correspoi 
déneia, 2007 


GRANDE FABRICA DE MOLDURAS DE 


ANTONIO SANTOS 6 CIDA, 


50, Rue do Picaria, 52— PORTO 


Dactilógrafa 


PRECISA-SE, COM GRANDE 
PRÁTICA E ESCREVENDO COR- 
RECTAMENTE PORTUGUÊS. PRO- 
POSTAS A' REDACÇÃO DESTE 
JORNAL ÁS INICIAES E. 5, T. 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 


Chefe de Serviços 
precisa-se 


Na Cooperativa «O PROBLEMA. 
DA HABITAÇÃO», Praça da Re 
| publica, 210, Está -aberto o coneutr- 
| so até o dia 15 do corrente é para 
esta vaga chama-se especialmente 
a RiRnçãO dos sócios desta Coope- 
rativa 


marcas, nomes. desenhos e modelos | 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo. 27 — Lisboa 


316 


Arrematação 


Maria da Conceição Aze- 
vedo e Costa 


Pelo Tribunal das Execuções 
| Fiscais do Porto, no dia 23 de Nó 
| vembro, pelas 16 horas, na Rua dê 
Santa Catarina, n.º 300-1.º, vão & 
praça 2 maples e um sofá estofadoh 


Pedro Augusto Ferreira 


CONFORTADO COM OS SACRAMENTOS DA IGREJA 


FALECEU 


Sua mulher, filhos, noras, gentos é mais família, cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas que os honram com a sua amizade o seu falec)- 
mento, e rogam o favor da assistência vos responsos que por sua alma se cale- 
bram, hoje, às 11 o meja horas da manhã, na Igreja dos Terceiros do Carmo 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

Porto, 11 de Novembro de 1946. 


O CONSELHO FISCAL DA COMPANHIA AGRICOLA E COMERCIAL 
DOS VINHOS DO PORTO, cumpre o doloroso dever de comunicar o falecimento 
do seu saudoso vogal sr. Pedro Augusto Ferreira e participa que o seu funeral 
se realiza hoje, às 11 e meia horas, na Igreja dos Terceiros do Carmo 
Porto, 11 de Novembro de 1946 


ESs 


A DIRECÇÃO DA COMPANHIA AGRICOLA E COMERCIAL DOS VINHOS 
DO PORTO sente participar o falecimento de Membro do seu Conselho Fiscal, 
sr Pedro Augusto Ferreira, comunicando que o seu funeral te realizará, hoje, às 
11 e meia horas da manhã, na Igreja dos Terceiros do Carmo. 


Porto, 11 de Novembro de 1946. 


O Presidente, 
Engenheiro Armando Fereira. 


Curso de guarda-l vros. 


Ensino pelo prot Francisco Mitanda. 
Rua de S. Braz, 6) e 41) — Telef, 800 


CADEIA CIVIL 
DO PORTO 


CONCURSO 


Perante o Conselho Administr: 
tivo da Cadeia Civil do Porto se acha 
aberto concui público para forne- 
cimento de vários tecidos, coberto- 
res e tamancos. 

O respectivo caderno de encat- 
Eos encontra-se patente, na Secção 
de Contabilidade da mesma Cadeia, 
onde poderá ser consultado pelos in- 
teressados, todos os dias uteis das 
11 às 17 horas e até 19 do corren- 
te mês. 


Cadela Civil do Porto, 9 de No- 
vembro de 1946. 


O Presidente do Coniselho 
Administrativo, 


a) Moura de Carvalho. 


e forrados a pano de seda florada 
e uma secretaria formato antigo, et 
tilo comoda, penhorados a Guilher- 
me Pereira Brito. São citados Os 
credores inscritos e desconhecidos. 


LAGAR DE AZEITE 


Moderno, bem situado, arrenda-se 
na Póvoa de S. Miguel, concelho de 
Moura, único na freguesia, 3 pren» 
sas de ceiras e 3 de cinchos, centris, 
fuga e vasilhame para sessenta mil 
litros. Dirigir a José Fialho Acgs 
| bado — SAFARA. 20164 


FALECEU 


Maria Bela do Azevedo e Costa Calheiros Lobo 
Maria Magdalena do Azevedo o Costa Gomes Ferreira 
Antero do Sousa Couto Calheiros Lobo 

José Gomes Ferreira 

Antero Nicolau do Azevedo e Costa Calheiros Lobo 
Maria Virginia Azevodo Costa Calheiros Lobo 
Vasco Nicolau da Costa Gomes Ferreira 

João Manuel do Azovalo e Costa Calheiros Lobo 
Beatriz de Azevedo Pinto Leite 

Gracinda de Azevedo Pinto Leite 

Maria Soares da Costa 

José Nicolau Soaros da Costa 

Anunciada Soares da Costa 

Américo Nicolau Soares da Costa 

Jaime Nicolau Soares da Costa 

Nicolau Soares da Costa 

Helena Nicolau da Costa Sã 

Adelatto Soares da Costa 

Arminda Cruz Soares da Costa 

Ida Viana Soares da Costo 

Maria Inocência da Silva e Costa 

Rita Cruz Soares da Costa 

António Sá 


Empresa de camionagens 
José Rodrigues Novo 
& C:, Ltd: 
AGUEDA 


Horário da carreira de passageiros 
entre Aveiro e Coramulo (Estação), 


Avelro, Bixo, Ol; 
10,60; Cafta” 
nheira do Vouga, 11,16; Avelal, 11 98; 


Artur Nicolau da Gosto S. João do Monte, 11,59; Caramulo, 
chegada. 12,35. 


participam o falecimento de sua mãe, sogra, avó, Itmã e cunhada, na sua casa de Caramulo, partidas 
Casaldelo, da freguesia de S João da Madeir: e que o funeral se realiza hoje, do Vouga, 17,01; 4 
dia 11, naquela freguesia, pelos V7 horas e meia. vassô Tal: Eixo, 


gada, 18,% 
ERA à 


1540; 8. 
eda, 17,28; Trãs 
1801; Aveiro, che- 


| Estas carreiras ofectuam-se todos 
os dias, excepto nos domingos. 


«DE PINTAR A CASA. 


Entrar numa rasa sem 


AQUECIMENTO CASSELS 


Pregunto : se gastou WD ou | UUO 
contos ns construção do predio 
não valerá à pena pintá lo com 


ums tnts de qualrinde qam é como transpôr u porte dum 
tand: mais meja duria de contos frigorifico ! 
mas protegendo-o conveniente. 
mente” do acção do tempo? Dispense nesta altura as beneficios 
da refrigeração, 
Sim! Deve aplicar-ihe V Ex: não precisa de ser 
PINTURA. SUPERLITE «conservado» 


CASA CASSELS 
R Mousinho da Silveira, 191 
Petegone s25 PORTO 
Orcamentos gratis 
rápidamente 


o anjo da guardo da casa | 


Fábrica de Tintas Boa Nova. Ld.* 
Rua das Cruzes, 53! — Telefgns, 1988] 


fornecidos 


FRISO 


Quramente 


Sumario Histórico das 
Artes Plásticas em 
Portugal 


DIOGO DE MACEDO 


Director de Vuses se are 
Contempotanes 


O alimento concentrado mais 
popular no pais. 


1 olume profusamente [lustrado * 
15 escudos 


$ 
acidentes 
Porque espera? 


suro contr: 


Não precisa de açúcar: é um Pedidos 4 
«achadon nos tempos que EMO LOUREIRO À Livraria Tavares Martins 
correm de racionamento. Rua de Santo Antônio. 61-1º Rua dos Clérigos, 12 
Tetetone, 418 — PORTO PORTO 


Tolefone desta. 
Secção: 1113 


É MAIS DIFÍCIL ACERTAR 


—Tivesses comprado um cofre 
NO PiM PAM PUM ,. 


LUSOBLOCO 


MAIS 2 QUILÔMETROS REC LOO .. DO QUE NA ESCOLHA 
€ eiloy em é não estarias agura esses apu- DUM BOM CHAPEU, 
SANTA LUZIA tos para Li abrites porta Lscoina um 
so 
a deticiaremese com um daquetes| [É que ot Cofres Tones Cara CHAPEU TRIUNFO 
magníficos almoços como só e,. avaria nas fechaduras... E acertara. 


sabe apresentar o FABRICA TRIUNFO 
S. João da Madeira 
A venda na Camisaria JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 


JOAO TOMAS CARDOSO 
& Fº, SULRS. + da 
Rua Sá da Bandeira, 4% 
Telefone, “75 PORTO 


Grande Hotel de Santa Luzia 
VIANA DO CASTELO 
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SANTOS 


Paquete «MOUZINHO» em 20 de Novembro de Leixões 
A bagagem dos senhores passageiros deve estar em LEIXÕES no dia 18 


AGÊNCIA ABREU — PORTO 


RIOdeJANEIRO AGENCIA ABREU 


Paquete «MOUZINHO » em 20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhores passageiros devo estar em LEIXÕES no dia 183 
AGENCIA ABREU — PURTO 


DAS 


RECOMENDAÇÃO MUITO IMPORTANTE 


Os Passaportes devem ser verificados pela Companh'a até ao dia 11 
O embarque dos senhores passageiros é no dis 20 às 8 horas da manhã 


PORTOS 


Campeonato de Vila Real 
Flaviense-Régua, 7-1 --Vila Real-Operário, 11-0 


A sério marcada para ontem, na continuação do campeonato de Vila Real, 
não foi completa, porque o encontro Fiávia-Juventude não se realizou Dos em- 
contros disputados, o Flavien: 


FUTEBOL 


Campeonato Regional 
da II Divisão 


NA NONA JORNADA 


O F. €. de Infesta, Ermezinde, 
Faredes e Cruz 


Triunfaram na Série A 


O Vilanovense, Aves 
Série B, enquanto o 


e Gaia venceram na 
Avintes e o Candal 


empotaram 


Resulíados e classilicação geral 


Nova jurnado e nova perspectiva no campeonato regional da II Divisão, 
depois dos resultados de ontem : a possibiildade dos finalistas serem os dois apro- 
vincianos», o União de Paredes e o Desportivo das Aves. E' uma «profecia» muito 
particular, mas com visos de realidade. Para tal contribuiu a derrota pesada que o 
Ramaldense sofreu, em Ermesinde, e o empate que o Avintes cedeu, no seu campo, 


ao Candal. 


Assim, o Unido de Paredes e o Desportivo das Aves, seguem em boa linha 


para a conquista final. 


Nos restantes jogos, o Infesta venceu, em S. Mamede, o Atlético ; o Spor- 
ting de Cruz triunfou em Pedrouços ; o Progresso perdeu em Paredes ; o Vilano- 


vense ganhou «o Oliveira do Douro pela 


cido pelo Aves; o F. C. de Gata derrotou o Valadares. 
Deste modo, a classificação geral ficou assim estabelecida : 


SERIE A 

J V. E. D. F.C P. 
PAREDES ... 9 6 1 219 16 22 
SC Cruz... 95223 21 
F. C. Infesta 9 5 1 324 18.20 
Ermesinde uu 9 5 1 3 26 10 20 
Ramaldense 9 5 1.318 14 20 
Pedrouços wu 9 2 2-5 14 20/15 
Progresso uu. 9 2 1 6 924 14 
Atiético 94 171837 2 


Os jogos pura domingo: 

Série 4; 

No Outeiro — Cruz-Ermesinde 

Em Pedroucos — Progresso-Pedrou- 
cos. 

Em Ramaide — Ramaldense-Infesta 

Em Rio Tinto — Atlético-Paredes 


tangente mintma ; o Coimbrões foi ven- 


SERIE B 

KVE ED. E, 0,,P; 
CANDAL 9 6 1 2201322 
Avintes 9 6 12234 2 
D. Aves .. 9 6 0 329 12 21 
O. Douro 941 4 14 16 18 
F.C. de Gaia 9 4 0 518 17 9 
Vilanovense 940515 17n 
Coimbrões 94 0 519 NU 
Valadares 9018 83% 10 

<u> 

Os jogos para domingo: 


Série B: 


Em Oliveira do Douro — O, do Dou- 


ro-Desp. das Aves 
Em Avintes — Avintes-Vilanovense 
Em Colmbrões — Colmbrões-Gata 
Em Valadares — Valadares-Candal. 


SERIE A 
EM PEDROUÇOS 


SPORTING CLUBE DA CRUZ- 
PEDROUÇOS A. €. 4-0, 


os e An 
elsxo; Avelino, Gnilo e Américo; Neca, 


Freitas, Carriço, Ferreira e Pega, 
arbitro; Domingos Mirand; 
Foram hoventa minutos de bom Jogo 

quo os outelrenses realizaram em Pe 

drouços: Asstm se Justifica a dura puni 
ção que os locais sofreram em sua pró 
vra casa, quando nada o fazia esperar, 
pois, como se tm verificado, nos ultimos 

Jogos O Pedraiços tem feito Subir as 

suas «acções». enquanto gue o Sportink 

Olube da Oruz, com 0 seu conzes desfal- 

caldo -de alguns ttulares, tem-se mostra- 

do um tanto ou quanto irregular. Porér 

antom, voltou n fazer prevalecer a boi 
regularidade que o impôs nas Jornadas 
inielis e que O levaram a ocupar à pri- 
meira posição da sua série. Se olharmos 
dem a actuação desenvolvida pelos ou 

teirenses, tamos que concordar que o 

resultado não reprosenta exagero, mas 

sim a expressão viva do desenrolar da 
parda. 

Na primeira parte, o Oruz fez, apenas, 
14, a despeito do dominio que usutrulu 
podendo, até, dizer-se com toda à pro- 
priedade que o melhor «Jogador» des pt 
droucenses fot, incontestavelmente, à 
urave. Muitos e muitos remates dos avan- 
Cados visitantes depois do tmem pas 
sado « vanoido tados os slemontos defen 
sores da bulisa dus locais, apareceu, por 
veses inda tusiminte, à trávo a duvol. 
ver menu que chegaram a dar a a 
e válidos, 

Já no segundo tempo, as «colsis mu 
daram-se um pouco. O domínio dos ou- 
Lairenses, menos acentuado, teve anelhor 
compensação no marcador, e, assin, 
cmsolidaram o seu triunto fazoúdo anais 
três gemia 

<> 


Os goals; Aos 17 minutos, Carya- 
lho 1X, ler o unico «goals do primeiro 
tempo para o Cruz, Aos 20, 29 e 36 mina 
tos do periodo final, João Carlos e Car 
valho 1 marcanam mais três tentos 
para o Sportaz da Cruz. 


m estove 4 altura da ca- 
uíz do cunpo. Foi muito 


A arbitra, 
tonta do 
bon, 


BM PAREDES 


UNIAO DE PAREDES-SPORT 
PROGRESSO, 4-1 


OS grupos ; 

PAREDES — Silva, Rui e Ferreira; 
Lima, Nunoida e Luis; Artur, Zeferino 
Passos, Riça o Martins, 

PRUGRESSO — Ferritra; Fortunato e 
Rioando, Julio, Neca o Torres; Felisberto, 
Walter, Ribeiro, Pompeu q Sousa, 

“At ao intervalo os grupos freram 94, 
tavoraveimente ao Paredes, Houve mais 
Ou menos equilibrio, mas tócnicamente 
os locais suplantaram os progressistas. 
Var à facilidade com que Os paredonss 
alcançaram amais facilmente a balisa do 
adversino, se bem que a sua acção na 
zona de memats estivese em punte beneil- 
lada pela má colocação wo terreno da 
deiesa everde-branco», chegando, tam 
Dem, a regirtars: algumas entradas em 


falsó que deram 250 a um punhado de 
boas defesas ao magnifico guunda-redes 
do Sport Progresso, que 6, digaso, à 


praoipal figura da equipa, 

No segunda tampo, as deficlencias 
acusadas anteriormente pelos visitantes 
tomaranm-so mais moigdas, o que pro 
porcionou, mais abertamento, o aumento 
nuinérico dos «unlunistas». * Houve, en- 
tretamto, um pormenor quo pesou no es. 
pírito dos Jogadores progressistas ; — fof 
à entrada demasiadamonte franca de 
alguos Jogadores loouis. Essa Uberdade 
de actuação pode prejudicar grandemen- 
te O Pardes, O que se dove procurar 
entar, tanto mais que nesta altura O 
«team marcha cn bom caminho para 
a posse do primeiro lugar, 

Os «gonls» foram imuncádos por : Pas- 
sos (9) e Riça, pelo Paredes, é Walter, 
pelo Progresso, 


EM S. MAMEDE DE INFESTA 


F. O, DE INFESTA-ATLETICO , 
DE RIO TINTO, 4-2 

Os memedenses voltaram a ganhar e 
por margem convincente, À sua classifi. 
cação está de acordo com o valor 
do Nie Ea é, positivamente, a me 
re e ai PE rd Rara al. 
DS Por culpa exclusiva do seu 
eunrda-redes Quilhos Lima, é, agom, 
no sendo de se recamporem. voltaram 
a utilizar O «Kespers tMular — Jaime, 
Dirse que à eubstituição ema apenas por 
uma questão disciplinar, e pena é Já 
agora, que essa atitudo! não se nani. 
veses atá final. A quebra de um princi- 
Pio estabelonido “a registando, devia, en- 
, Sor ma altura que o clube mais pre- 
ES ray nar e não depois E ter 
úunias derrotas que se podiam 

ter evitado, a E 
No jogo de ontem, o Infesta póde con- 
firmar a sua malhor regularidade, triun- 
do com múrecimento, Todavia, deve d- 
zemes, o Atlúico forçou quanto lhe fol 
DOSsível é ecplicou sempre cam entustas 
mo, Não venceu porque não possul cate- 
gorila para poder fazor fronte à amlhor 
formas global dos mamindonses, Mas 

fot bom adrersário » bom vencido, 
Cs mgdals: foram apontados por: 


Monteiro (2), Quinzito e Bertuzzt, pelo 


pelo Atlético. 
Os grupos 


INFESTA — Julme; Jerónimo e João II; 
Dias, Couto e Jodasito; Monteiro, Quin- 
zito, David, Lisboa e Bertuzzl. 

ATRETICO — Bibl; Ilídio e Vieira; 
virgilio, Mala e Pires, Marco, Taveira, 
Toneca, Casal e Luís, 


EM BRMESINDE 
ERMEZINDE-RAMALDENSE, 4-1 


Os grupos ; 


PRMESINDE — Américo; Tino e Ma- 


gala; Couma, Mário e Petrack; Rocha, 
Grilo, Monta ta, 
RAMALDENSE Pedro & Ri 


: Gabriel 
Ribeiro, 


card: 
Uno 
aritro - Oliveira Santos, 
O exsultado condiz, perfeitamente, com 


Miro Il e Farrão; Pache- 
Miro 1, Chaner e Constan- 


da partida. A superlori- 

clada pelos ermesindenses 
dou-lhes esse direito. Durante os noven- 
ta minutos assistiu-se ao desenvolvi. 


ento de Jogadas mais perfeitas por par- 
te do vencedor « à consequente marcação 
do tentos, que concretizaram-so, asdm, 
o matos domínio técnico e territonal 
Ermesinde. O Ramaildonse, que acusou 
nitidamente essa supremacia, extbit-se 
afafxo das sims possibilidades e, anario 
algumas fugas de “um 
outro Jogador 


a parte termnou 20, Rocha 
os 10 € 3) minutos, respecti- 
weunente marcaram as dols tontos do 
Prmesindo. » as 8 e 
es méutos, Montalvão e Garcia fizeram 
40, tendo Miro 1, aos 87 minutos, mar 
cado o «gols do Ramaldense, 

A arbitragem ostevo fraca. 
<> 


Em mservas ; 22 


e Garcia, 


AM: É 
SERIE E 
EM NEGRELOS 


DESPORTIVOS DAS AVES- 
COIMBROES, 6-3 


Os grupos; 

AVES — Ernesto; Dias e Flguciro; 
Zeca, Alvaro wu Espírito Santo; Mário 
Américo. Arnaldo, Nogueira e Loureiro, 

COIMBRÕBS — Afonso; salguelral e 
Carlos: Fernando, Duarte e Parabola; 
Orlando. Leandro, Canno e Vieira, 

* Os négrelistas, que chegaram no in- 
tervalo à ganhar por 40, positivaram 
mais clamamente neste tompo, à supento- 
vidado evidonciada em jogo e em poder 
ofensivo. Parem, no segundo tempo, essa 
poniagem muméóral pertenceu ao Com 

res, que marcou trôg «goals» com 
dois do adro, nfs: E 

m analise rápida, aparece o Despor- 
tivo das Aves como principal clube core 
O termeno, dominando « pusitivando mais, 
Os «goals; Arnaldo (2), Nogueira (3) 


Vustra, pato Golmirgoso o Curmo (9) é 

REAR INicona Joaquim Rodrigues, com 

EM «SOARES DOS REIS 
VILANOVENSE-OLIVEIRA 


DO DOURO, 1-0 


O encontro de «Soares dos Reis» ro- 
deavaso do justificada espectativa, Por 
um lado, aparecia o Vilanovense mora 
Lzado com as suas ultimas vitórias so. 
bre o Valadares e o Coimbrões e aínda 
contando com à vontagam de Jogar em 
casa: par outro, havia o facto dos oll- 
volrenses terem vencido o Avintes dis 
frutarem uma excolente classificação, 
que les pormista, como permite, mesmo 
perdendo, sonhar com o primeiro lugar. 

Para [sso O Publico aconreu, «em gran: 
de numero, e de Oliveira do Douro, 
desloconce à «Soares dos Reis» grande 
falange de apoio, 

O Vilanovense ganhou justamente; fez 
mihor exibição técnica é teve na linha 
intorfnediánia uma formação de longe 
Superior a Igual sector do adversário. 
Dominando toda à primetra parte, só por 
manifesta falta de rumato nÃo passou de 
1 bola. E esta Metna, maranda pelo 
defesa alivelrenso Anménio, numa inter 
venção infeliz, que à não 60 vortflear 
não evitaria contudo o tonto, dado « 
facto de Armando, se achar, isolndy 

na o guarda-redes ' 
ticamento Daltdo. ral Sr 

Neste piríldo os avançados rubro-nes 
aros fizeram  excolento oxibição, <ó Geo 
toada pelo extremo. esquerdo, "que foj 
sbmpre O seu pior dlemento, 

O Oliveira do Douro viveu as primei: 
ros ds múnutos numa defesa cenrada que 
Me deu bons restiltados e forneceu a 
Arménio oportunidade para um trabalho 
dr Quanto. 

No segundo periado a fislonomia da 
vartida modificou-se, 
apos pintariores “do! Olisetra do Douro 
parocoram a jogar ao ataque e a equi- 
pa melhorou, pastindo à dominar ter 
riorialmente. Quinchas, que vinha fa 
zendo bom higar, miguouse e teve que 
passar a extremo-ssquerdo. E o Vilano 
vense inexplicavelmente recuou 4 defesa 
persultindo “a superioridade vos: “vil 


Estes, animados pelo publico, procu- 
raram com afinco despazer a desvonta- 
gem do marcador, mas não o consegui 
ram. 

A melhor oportunidade estve nos pés 


Campeonato 


União-Naval, 10-0 --Académica-Lusitânia, 6-0 
— Sport = Anadia, 3-0 


Não houve resultados dispares na jornada de ontem, no campeonato da 
A. F, Coimbra. Os trés jogos foram, quanto ao marcador, normais, porque os me- 
lhores venceram, O União bateu, copiosamente, a Naval, por 10-0; a Académica 
fot mais modesta perante o Lusitania, derrotado por 6-0, e o Sporting Umitou-se 


a marcar três tentos ao Anadia, que não 


Quer isto dizer que o titulo vai ser decidido no domingo, também, na últi- 
ma jornada, tendência que aflige alguns torheios regionais e redunda em benefi- 
cio para a propaganda do futebol, Uma tarde em cheio — temos a certeza, no jogo 


Aceémica-União. 
NA ARREGAÇA 
UNIAO-NAVAL, 10-0 


Dos três encontros que se realizaram, 
este era o que estava despertando maior 
interesse, 

Os numeros podiam ter subido ainda 
mais se a sorte não tivesse protegido a 
defesa navalista. 

O ncontro foi iniciado com grande 
velocidade por parte dos locais, à que, 
a princípio, os flgueirenses responderam. 
Mas, lentamente, a melhor preparação do 
vencedor passava a mandar no terreno. 
Assim, aos 6 minutos, HOMEM, com uma 
excelente cabeça, marcou q" primeiro 
«soaim. Até aos 2) minutos, O ataque do 
venceder intensificou-se e só raramente 
os navalistas se aproximavam da grande 
área adversária. ERMITÉRIO marcou o 
segundo «goal», iam decorridos 21 mi- 
nutos. A Naval durante um período de 
5 minutos conservou-se junto da grande 
área adversária mas, sem resultados prá- 
ticos, porque a detesa unionista estava 
atenta 

Os ultimos 15, minutos foram jogados 
com grande vontade e o União alcançuu 
mais dois tentos: 0 3.1, de ERMITÉRIO, 
aos 30 minutos, e o 4º, aos 37 minutos, 
da autoria de GOMES. 

O recomeço foi iniciado quase com à 


DO VA dada] 


do avançado-centro que sózinho, diante 
da baliza atirou por alto. 

Perdido este tento o Vilanovense or. 
wam'zou à extrema dofesa e os azues 
nunca se puderam acercar da baliza, 
sendo forçados a rematar de longe. 

Neste tempo foi brilhante o trabalho 
de Cardoso e Guedes, no Oliveira do 
Douro, e ke António, Cardoso, Jaime € 
Estevão no Vilanovense, 

Digna de nota a maneira correcta 
como O jogo foi disputado, pois sendo 
duro nunca chegou a violento « forneceu 
um vencido que encarou a derrota tom 
tado o despartivismo 

Os grupos formaram : 

VILANOVENSE António: Cardoso e 
Jeíme; Beja, Nascimento e Estevão; Zeca, 
Armando. Ramalhote, Quinchas e Alcino 

OLIVEIRA DO DOURO — Femando: 
Arménio e Pegas; Oliveira, Neca Mor: 
gado 1; Cardoso, Morgado IL Sarafim 
Guedes e Lino, 


Dirigiu a partida o sr. Olemento Hen- 
rique, que teve tarefa brilhante, impon- 
dose ans jogadores e ao público. con- 
tribuindo assim para que o espentáculo 
“eso valorizado. — F. 5 


NO CAMPO “JOÃO DE DEUS» 
F. O. GAIA-VALADARES, 3-0 
Sob a arbitragem de Luís Ferreira, 


Osval 
Braga: Jody, É) 
Leamdro. 
A partida de ontem agradou. Teve 
duas partes distintas: — a primeira, cm 


que se jogou a bola pela bola, com bom 
futebol e multa correcção: a segunda, 
em que os gafenses se superiorisaram é 
confirmaram aum tríunto, que começou à 
sorrio-lhes, no fim da primeira meta 
hora de jogo. 

Valeram, amais os primeiros 45 minu- 
tos quo Os segundos. Nos primeiros, 
praticonse bom futebol, de lado à lado 
com bola massada, tento do solo, para 
o melhor sitio, 

Na primetra vintena de minutos, tt 
vemos à impressão de que estavam 
ússistindo a aum encontro disputado pelos 
comandantes da classitcação geral o 
vão pelos derradeiros da tabela. 

Só à sta pouca sort so pode atritutr 
tão feacas ieeultados até aqui conquim 
tados, tanto polos gulenses, como pelos 
valadarenses. Xem vina mem outra equi- 
pa são tão imãs como o deixa prever a 
“ua pontuação, O futuro de ambas as 


squipas amtevê-se agradável, já porque 
estão meselílos do Jovens valoras pro- 
metedores, como Leandro, Alcino, Cou- 
“nho e Braga, por um lado, e Campos, 
Eloy, Abllio é Zeferino, por outro, já 
porqime odmeçam a exivir uma toada 


vrática de bom futeból, 

Quanto ao resultado do Jogo, manda 
a verdade se diga que à vitória premiou 
4 equipa que tove melhor comportamento 
a atacar, pon am- 
das as turmas se portaram bem. à 
*anto, os visitantes moreolam, pelo mé 
nos, o chamalto «ponto de horas, 

Atmetda, com um forto remato, da 
esquerda, ábriu o activo, aos 2) minutos, 

Com este resultado, quo pode cons! 
derarso corto, ontriuse na segunda 
mutade da partida, para a qual Os va 
laxarenses alinharam com Bróga a cen 
troavançado, em troca com Jogquim 
Esta mutitficação mão fal foz. Braga, 
«estava a cotar-se como o melhor Jogador 
em campo, anulando bem Campos, A 
vartir da moditiração, a asa direita do 
F.C, de Gala, comecou a actuar mais À 
vontado e à vitória, aos 30 minutos, 
começou a tamar expressão, 

Jonquim, sem que as circunstans: 
o acomselhassem socou a bala. Da Er 
de penalidade, apontada por Zeferino, 
surgiu o 2º «goals e, um quarto de hora 
depois, Almeida fixou o resultado em 
30, obtemdo, de cabeça, o mais especta- 
exloso. tento do encontro, 

Porto do final num memato de Pinto, 
a bola fot embater na travo, ressaltando 
para o temeno. O árbitro concedeu 
«gval», mas os jogadores Jlocois contes- 
taram a sua decisão e. depois de comsul- 
tado o fkkal de Jnhá, a portida reco 
meçou com um lançamento de bola 40 
solo, que à lei prevê 

A arbitragem, no conjunto. 
a vencedores o vencidos. — J. 


NO PARQUE «JOAQUIM LOPES» 
F. O. AVINTES-CANDAL, 2-2 


O encontro entre os grupos do Avintes 
e do Cundal, o mais importante da sério 
B, pois Os dois clubes estavam empa- 
iamos no primeiro posto da classificação, 
madeu-se de muito interesse, 

Os avintenses, demols de usmfrutrem 
da vantagem dum livro, que não resul- 
tou, oftiveram, a um minuto de jogo, 
o sei primeiro golo. Jaime, num ultimo 
esforço, envou a bola para canto. Quel- 
tô marcowo primorosamente e Zeca, com 
um toque de cabeça, atiroia pata o 
fundo das redes. O Candal, beneficiou 
ano livre. marcado quase no centro do 
terreno e Ernesto, Incxplicavelmente 
consentiu o empate. Escusado será dizer 
que com os grupos empatados, o logo 
Tadobrou de entusiasmo e os candalen- 
des, hum lançados e arlentaros par Juca 
deram huta constante, 

Ao intervalo: 1-1 

Aos 10 minutos da segunta-parte e em 
gonsequencia duma sério de Investidas 
teca, de posse da bola, rematou e mar- 
cou 'o 20 «goals do Avintes. 

Ponco depois o grupo visitante feou 
moluzido a dez elementos, pois Firanols- 
co, num choque con um adversário. 
ficou Somtemento magoado. possivelmente 
com a clavícula dirota facturada. Ocu- 
Jou o seu lugar. Valento, Fot Impres. 
Sanante à forma como 05 candalenses 
wracurarara dar luta aos seus antogo- 
nistas, mesmo desfalcados, 

[E tão ardomsa é a vontade dos can: 
únlenses qa estes consegue obter por 
Eduardo, o 29 «goal», com culpas para 
Emusto. 

| Novamente empatados, ambos os gru- 
Dos procuraram a vitória, mas nenhum 
q consemiu e, embora os últimos minu- 
tos fossem jogados no meto campo cam 
dalence, cuja defesa fot submetido a tra- 
Balho arduo, o fim vem Goma resulta: 
jo de 


Os grupos ; 

AVINTES — Ernesto; Monteiro e Arau 
do; Alexandre, Angelo e Lucínio; Qual- 
Tó, Cipriano, Zeca, Ilídio é Lamego, 

OANDAL — Francisco: Valente e Sou 
ma; Amadeu, Juca e Jaime: Mário, Lapa, 
Belmiro. Eduardo e Amaral, 

Ambitirony, muito bem, Abel de Costa. 


<> 
Candal, SAvintes, à 


agradou 


Resunvas 


certeza de que os numeros sublrlam mul- 
to mais. Logo de entrada, a Naval sofreu 
três 


ser intenso, até aos 20 minutos, 


dos tentos. Foi NORONHA que, em ex- 


GOMES (2) fecharam a conta, com à ol- 


de Coimbra 


teve possibilidades para ripostar. 


«cantos quase seguidos, mas que 
nada resultaram. E, apesar dc domípio 

Ss nume- 
ros não sofreram alteração, Mas bastou o 
União apertar mais para aparecer o resto 


celente posição, bateu Soares pela quinta 
vez, aos 23 minutos. Dois minutos de- 
pois, GOMES marcou o sexto «goal», pura 
com o espaço de dots minutos, HOMEM 
passar à contagem para sete, 

Aos 3, 39 é 43 minutos, HOMEM e 


tava, nona e décima bolas marcadas. 

O interesse de que a partida estava 
rodeada, ndo fo! de todo iludido, muito 
embora os figueirenses tivessem sido mais 
fracos do que era lógico esperar-se. 

A equipa unionista fez uma partida 
que deve ter deixado bem impresstona- 
dos os seus associados e todo o publico 
que a presenciou Jogou ao ataque e al- 
cançou excelente resultado, e, se a sorte 
não tem bafejado o adversário, os nume- 
ros seriam ainda mais expr 

<> 


Os grupos formaram ; 


UNIÃO — Certã, Velha e Carvalho; 
Bernardino, França e Miranda; Homem, 
Jesus, Gomes, Ermitério e Noronha. 

NAVAL — Soares, Dantel e Pinto; Fi- 
gueiredo, Lavadim e Caldeira; Mesquita, 
Sepulveda, A. Dias, Domingues e Saltão, 

<u> 

E' justo salientar o excelente trabalho 
dos dois interiores — Ermitério e Jesus. 
No vencido, Soares foi de longe o melhor. 
Nos restantes : Mesquita e Sepulveda, os 
unicos que tentaram algumas avançadas, 

<u> 

Dirigiu a partida o Sr. António Passus, 
do Porto. 


EM SANTA CRUZ 
ACADEMICA-LUSITANIA, 6-0 


A Académica, que apresentou a for- 
mação que, com o regresso de Leite, deve 
ser a que no domingo se deve bater com 
o União e consequentemente no Campeo- 
nato Nacional, fez* exibiço de agrado. 

Os primeiros quarenta e cinco mínutos. 
toram-lhe totalmente favoráveis, termt- 
nando em vencedores por 4-0. Bolas mar- 


Para fecho da é 
estrada, realizou-se, 
prova da modalidade. 

Embora em ambiente modesto, reser- 
vada aos corredores «populares», a com- 
petição agradou e, mais uma vez, real- 
çou o mérito dos clelistas que agora se 
iniciam. 

O percurso compreendia 5 voltas, com 
passagem pelas seguintes localidades: Ver- 
molm, Barreiros, Nogueira, Silva Escura 
e Vermoim, um total de 67 mil metros, 
com 13.400 para cada volta. 

A corrida fol iniciada com os seguin- 
tes estradistas : 

1— Moisés de Oliveira Mata, Pupllos 
do Académico. 

à— Virgílio da Silva Monforte, idem. 

3— Manuel Ferreira Valente 

4— Domingos dos Santos Silva 

5— Artur Costa, Pupllos do Salgueiros 

6-— Norberto Pereira da Rocha, Ope- 

rário 

7—Joaquim Lopes, Pupllos do Porto 

8-— Amandio Cardoso, C. F, Operário 

9— Manuel Felício, Operário 

10— Amálio Maia, P. do Porto 

1 — Fernando Moreira de Sá, P. 

Porto 

12— Jonquim Pigarro, 

A primeira volta, a mais rápida do 
percurso, fot feita em excelente andamen- 
to, Foi vencedor Amandio Cardoso, em 21 
minutos. 

Logo no início notou-se andamento 
«duro», para selecção de valores. Artur 
Costa, que comandou a prova durante 
cerca de 8 quilómetros, revelou bon dis- 
posição. A' passagem em Barreiros, 0 «sal- 
guelrista» fot o primeiro, o mesmo; suce- 
dendo em Nogueira 

Próximo de Silva Escura, na sublda de 
Guilhafonso, Amálio Mala tenta, pela pri- 
metra vez, n fuga. Momentaneamente, sur- 
tu efeito, pois o corredor «azul-brancos 
chegou a conquistar, talvez, cinquenta 
metros de vantagem. 

Amandio Cardoso fo! o primeiro a par- 
ur no alcance do fugitivo, sendo imitado 
por Moisés de Oliveira Maia, Vergílio 
Montorte e Fernando M. Sá. 

Próximo da meta o fugitivo fo! ultra- 
passado pelos citados corredores, toman- 
do a dianteira do pelotão Fernando Mo- 
reira, que, em luta com Amandto, saiu 
vencido. 

Os cinco fugitivos conseguem aumen- 
tar O avanço que os separam dos sous 
adversários, passando, estes, pela ordem 
seguinto : Artur Costa, com dois minutos 
de diferença, Joaquim Lopes, Manuel Fe- 
lício, Joaquim Pigarro e Domingos Silva 

Norberto Rocha, por avarin no mant- 
pulo, desistiu ao completar esta primeira 
volta. 

À segunda passagem pela meta teve à 


seguinte ordem ; 
Amandio, Amálio, Molsts e Moreira, 


oca de ciclismo, em 
ontem, à ultima 


do 


| Vergílio, por avaria, passou atrazado, € 


Joaquim Pigarro, depois de excelente 
perseguição, segue a dezenas de metros 
dos da vanguarda. O, tempo da segunda 
volta foi de 22 minutos. 

A terceira volta não trouxe alteração 
em relação aos homens da frente. 
mente Vergílio conseguiu recolar, mas 
parecenos que o atrazo que este corredor 
trazia não era susceptível de ser recupe- 
rado apenas numa volta, tanto mais que 
o andamento não abrandou, mantendo-se 
na média anterior, 22 minutos, 

A quarta passagem foi ganha por Moi- 
sés Mala, com Moreira, Amandio e Amá- 
Mo na sua «rodav. Com seis minutos de 
ntrazo passou Manuel Felício, e, com 
oito, Manuel Valente. Vergílio Monforte 
devido a um furo, viu-se obrigado a de- 
sistir e Joaquim Pigarro abandonou, por 
esgotamento. 

A" frente, e com excelente andamento, 
mantêm-se os quatro melhores: Aman- 
dio, Amálio, Moisés e Moreira, os quais 
efectuaram, entre s!, luta para O primeiro 
lugar. 

A aglomeração do publico, na meta, era 
enorme, não dando segurança aos estra- 
distas, nem aos organizadores campo 
amplo para trabalharem. 

Receava-se que o entusiasmo da qs- 
sistência ocastonasse desastres, tendo sido 
tomadas as devidas precauções, mas tudo 
foi inutil, porquanto, à aproximação dos 
corredores, o publico aglomerou-se e os 


Vila Recl ganhou ao Operário por 11-0, d 
indicada pelos numeros. 


EM CHAVES 


FLAVIENSE-REGUA, 7-1 
CHAVES, 10, — No Estádio Municipal, 


desta cidade, jogaram, hoje, a contar pará 
o campeonato distrital, as 


equipas do 
Flaviense e do Sporting C. da Régua 


vencendo a primeira por 7-3, com 2-0 na 


primeira parte 

No primeiro tempo o Flaviense dom! 
nou o seu adversário, impondo-se sem 
pre no sentido técnico, 

Nos ultimos 45 minutos a supertort- 


Da da 


cadas por: Garção 
redo. 

No recomeo, a fisionomta da partida 
não se modificou. Os vencedores conti- 
nuaram a dominar com insistência mas, 
pelo facto dos vencidos se terem con- 
centrado na grande área, foi difícil ao 
vencedor marcar mats de dois tentos. Els 
a razão porque o resultado não exprime 
O forte domínio dos escolares, Garcho fol 
o autor dos dois ultimos «goals». 

Os grupos formaram : 

ACADÉMICA — Jacques, Antônio Ma- 
rla e Mário Reis; Lomba, Eduardo San- 
tos e Brás; Micael, Azeredo, Garção, Ta 
borda e Bentes. 

Merecem referência : Garção e Bentes 

LUSITÂNIA — César, Raimundo e Ro 
cha; Domingues, Gameiro e Garrido, Má 
rio, Matos, Carlos, Rendilhó e Ariindo 


(2), Bentes o Aze- 


Destacaram-se : César e Ralmundo. 
NA ANADIA 
SPORT-ANADIA, 3-0 


Ao contrário do que se esperava, o 
Sport conseguiu vencer em Anadia e por 
resultado Interessante : 3-0, 

Com esta derrota, o Anadia perdeu as 
probabilidades de poder alcançar a ter- 
ceira posição. 

Até certo ponto, este trlunfo premela 
o bom comportamento que os sportistas 
têm tido no decorrer do campeonato. 


M. B. 

<u> 

Os clubes estão assim situados: 

J. V. E D F.C P. 
UNIAO 9 8 015 335 
Académica 9 8 0 153 5 35 
Naval 940 5153 1 
Sport 9230 61281 
Anadia 9 3 0 6 1242 15 
Lusitania 92108 6,89 1 

<u> 


Jogos para domingo : 
Na Figueira da Foz: Naval-Anadia 
Em Coimbra: Académica-União «e 
Sport-Lusitania. 

<Uu> 
Resultados da primeira volta 
Untão-Académica, 2-0 
Lusitonta-Sport, 2-1 
Amadia-Naval, 4-1 


Ciclismo 


Fernando Moreira de Sá, 
DO PUPILOS DO PORTO, | 


vencedor do «l Circuito de S. € 
de Vermoim», em 1,h.e 54 m. á média 
de 35,262 


Classificaram-se em lugares de honra: Moisés 
de Oliveira Maia e Joaquim Lopes 


estradistas tiveram dificuldade em esprin- 
tar», não evitando aparatosas quedas. 
Com 1 hora e 54 minutos de prova, 
os corredores cortam a meta pela se- 
guinte ordem : 
1º— Fernando M. ge Sá, do P. do 
Porto, à média de 35,262 
2º — Moisés de Oliveira Maia, P. Aca 
démico, m. t. 
3º — Joaquim Lopes, P. do Porto, m. t 


4: — Amandio Cardoso, Operário, m, t 

5: — Amálio Mata, P, do Porto, 14 

6. — Manuel Felício, Operário, 2 horas 

7 — Artur Costa, P. 08, 2,02 
<u> 


Fernando Moreira de Sá fol vítima de 
uma queda, felizmente, sem consequen- 
clus, devido à imprudência do publico e, 
em especial, no pouco desportivismo de 
Moisés, que procurou barrar-lhe o câmi- 
nho, 

Amálio Maia também se viu impos- 
sibliitado de disputar o «sprint» final, por 
ter chocado com os assistentes, à vinte 
metros da meta. 

Por áquipas, o Pupllos do Porto clas- 
siticou-se em primetro lugar, conquistando 
uma taça. 

A prova foi dirigida 
da À. C, do Norte, srs. Fi 
e António Fernandes, sen 
lados pelo motociclista 


los directores 
e Westorman 
muito nuxi- 
Laurindo. 
AT. 

Em 
BASQUETEBOL 


CAMPEONATO PORTUENSE 


C 


F. O. Pôrto-Académico, 38-27 e Ferro 
e Aço-Portuense de Desporto, 38-31 


Os dols jogos que se realizaram on- 
tem, à tarde, no Lima, depois do encon 
tro de futobol, ofereceram dois vence. 
dores merecidos. O F. C, do Porto, mes- 
mo com uma formação de recurso, con- 
seguiu ganhar, depois de ter terminado 
a primeira parte a perder por 21-15. Na 
segunda parte os azuis e brancos jo- 
gando com mais serenidade, puderam 
dominar um adversário que nunca acer- 
tou com felicidade na distribuição das 
suas pedras, Chegou-se, assim, ao fim 
dum encontro com uma équipa rechea- 
da de valores a proprocionar uma ext- 
bição fraquissima, enquanto outra com 
menos recursos soube utilizá-los ao má- 
ximo. Ganhou, portanto, o grupo que 
soube actuar com mais acêrto. À equi- 
pa do Académico é susceptível de vir 
8 produzir muto, mas por enquanto 
acusa inconstância de forma, O F. C. 
do Porto, embora estivesse longe do 
equilíbrio da sum actuação frente ao 
Vasco da Gama, consegulu dar a medi- 
da dos seus recursos. Exigir-lhe mais. 
seria pedir muito, No F. C, do Porto. 
Adelino Veiga, Campos, Pires e Fernan- 
do Jorge, foram os elementos mais em 
foco. No Académico, apenas Perdigão 
conseguir sobresair. A arbitragem de 
Manuel Machado fot pouco feliz. 


No outro encontro o Ferro e Aço 
venceu merecidamento o Portuense de 
Desporto. No conjunto do jogo foi mais 
équipa. O Portuense de Desporto aca: 
dou a primeira parte a vencer por 18-14, 
mas não conseguiu depois dominar a 
reacção contrária, 

O Ferro e Aço realizou uma segunda 
parte muito agradável, dando mérito In- 
discutível ao seu triunta A arbitragem 
de A. Milheiro foi regulgs. 

O campeonato prosseguirá na próxi- 
ma sexta-feira, no campo do Fluvial, 
com os jogos entre o Vasco da Gama é 
ô Vilanovense e 6 Fluvial e o Gulfões. 


A OGPICINA + 
Pop eae a 

OComertiydoPoto 
TagRiCD'DE Er SUN TAS Em REL vo 
AVENIDA DESA, 


Ri 


bateu o Régua por 7-1, resultado a considerar, « o 


jepols de haver afirmado a awpertoridade 


mais nítida — O 
aque do Fiaviense internou-se na de- 
fesa do Sporting 


Os dois grupos . 


FLAVIENSE — Bandeira, Borretra e 


ROTTERDAM, 
ANVERS e 
HAVRE 


Para 


«Pero de Alenquer» 


Esperado em 1) 
do corrente 


!'sperado em 12 
de Novembro 


Araujo; Darrosão, Galarte e Librio, Fi4- 
qo. barrocas, Barreira 2º Bateves é Ná: NEW YORK 
” 
REGUA — Aparício, Colega a Jero- 
nn VA OT Correr! Carola Pt, Funchal 
Magalhães, Carvalhosa, Toni e Tadeu. 
4RNITÃO — Jos Proença (Porto). Ponta Delgada | 
Marcaram : Galârte (2), Esteves (1) [ 
narrocas 11), Barreira (3), do Flaviense e todos os demais 


+ Tadeu, da Rógui 


Um Jogador a destacar, na equipa do 
Fiaviente  Galarte, pela SUA actuação no 
terreno, 


Boa arbitragem do filiado da Comtssão 
Distrital do Porto, — €. 


EM VILA REAL 


O SPORT 0. DE VILA REAL venceu 
por 1-0 o OPERARIO 


VILA REAL, 10. — O campeão ao 
aistrito de Vila Real, o Sport Clube, neste 
Jogo teve uma vitória expressiva, ter- 
minando Já O primeiro tempo a ganhar 
por 4.0, 

A turma do Sport Clube de Vila Meai 
mais posítiva nos remates á baliza, teve 
a mia tarefa bastante facilitada, dada a 
inferioridade técnica do seu adversário 


m assim divididos 
Castanheira (1º e 2º), Taveira (84), Ba 
reira (4º), Castanheira (5.º), Vieira (0.º), 
Castanheira (7º), Rocha (8 ef! — este 
de grande penalidade), Barreira (10º) e 
Castanhetra (11), aos 2, 19, 27, 34 minu- 
tos (da primeira parte); 9, 11,25, 32 36, 
9 e 40 (da segunda parte). 
<u> 
Os dots grupos formaram 


VILA REAL — Silvlo, Vas e Jatme: 
Empirtto Santo, Parreira a Helder; Ta- 
veira, Coelho, Castanhuira, Rocha e Vieira 

RÉGUA — Augusto, Vieira e Barreira. 


Marto, Ilídio e Joaquim: Moretra. Gon- 
calves, Lopes, Leul e Lisboa. 
4RBITRO — Mala Junior. — C. 
<> 
Os clubes concorrentes estão assim 
classificados 
J PA 
VILA REAL 6 6 18 
Régua cume 1 au 
Flávia 6 18 13 
Operário aum 7 38 13 
Flaviense 6 13 12 
Juventude «6 45 


< 
Os Jogos para domingo : 
Vila Real-Fiávia 
Flaviense-Operário 
Juventude-Rógua. 


| GOLF 


TAÇA «PRAIA DAS ROSAS» 


Continuou no sabado, em Miramar, 0 
torneio desta taça É 
a] |-S€, 8 s, três jogos da 
Dioputa Aoki dois no, ditado 
de manhã. Vencedores: 
is que ends 
re: 1 up: o vo Acas 
Pr a Jaoé Inácio Xavier, 


Oquel em Campo do Leix E cam 
dem mesta nova modi ade, tem 


afirmado nitidos progressos, colocando- 
-se, já. ao lado dos mais coni os. 


portos cos Açores 
icom balogação em 


Ponto Delgado) 


«Son Míguel» 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agente 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Aliandega, 20-21—PORTO. Teleis 


Esperado em 19 
de Novembro 
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LLOYD BRASILEIRO 


(PATRIMONIO NACIONAL) 


O mem 


LINHA DO BRASIL 


Paquete “ALMIRANTE ALEXANDRINO"! 


em 15 de Novembro para PERNAMBUCO, RIO 
DE JANEIRO e SANTOS 


Recebe carga em LEIXÕES em 12 e 13 


Paquete rápido 


“D. PEDRO 1” 


em 24 de Novembro para PERNAMBUCO, RIO 
! DE JANEIRO e SANTOS 


Recebe carga em LEIXÕES em 21 e 22 


Para mais informações : 


Agencia Geral em Portugal 


PORTO 


Rua de Mousinho da Silveira, 16 
Telefone 356 


LISBOA 


Rua do Alecrim, 20 
Telefone 2764] 


Endereço telegráfico: — NAVELLOYD 


Telefone, 4310 
e 


e! 


Oquei e 


m Camp 


Mais um empate : Romaldense, 0-Académico, O — O tor- 
neio da taça «Augusto Mendes Araújo» : Vilanovense- 
-Sport, 2-0 (las categorias) e Sport-Vilanovense, 2-0 
(reservas) — Uma nova reunião na Associação Portuense, 


Nos três Jogos Já efectuados : o pri- 
meiro em Ramalde, 0-0; o segundo, em 
«Soares Martinss, 2-2; € o terceiro, na 
Beinvista, ontem, não ficou, ainda, apu- 
rado o agrupamento que tem de entren- 
tar o Futenol Cluve do Porto, 

Entro o Ramaldense « o Académico, 
neste torneio, vem havido uma autêntica 
Competição inter-clubes, de verdadeira 
emoção, como demonstração clara de esa- 
crificio e dedicaçãos dos vinte e dois 
atetas em luta 

Ontem, para não efugir à regra», & 
partida entre os dois agrupamentos foi 
viva, entrgica e, sobretudo, de um «poder» 
do combatividade dos jogadores das du: 
equipas, 

Vista a partida pelo «sentido técnicom. 
os dois grupos «acumularam» muitos er- 
ros. 

Jogou-se mais em «base» de energia e 
com um sentido muito especial ; defender 
o perigo na zona de remate. 

No tempo regulamentar podia o resul- 
tado ser muito diferente, dada a «pre- 
sença» de uma equipa no tetrreno : a vi- 
tória do Académico. 

Foi mais positivo e criou situações 
anútivas à detesa do Ramaldense. 

Com um pouco de «chance», o Ramal 
dense, no jogo de ontem, podia ser elim 
nado, 

Os campeões regionais tiveram um 
período brilhante, de boa orientação te- 
enica : os 10 minutos iniciais. 

Uma modificação rápida na équipa do 
Acadêmico vista por «alguém» que «fo 
do jogo» prestava uma valiosa colabo- 
ração à équipa, a partida tomou outro 
caminho —o comando do Académico. 

Três modificações ; Meleiro, a substi- 
tuir dr. Custódio de Sousa. a defesa d 
reito; a linha intermediária passou & 
* Fernandes, dr. Custódio de Sousa é 
José Madureiri 

Na frente, Martins, Mendes, de médio 
direto transitou para avançado centro 

O Ramaldense, so iniciar a segunda 
arte do tempo regulamentar apresentou 
Waldemar, de médio esquerdo, para de- 
fesa esquerdo —o seu verdadeiro lugar ; 
Alberto Guimarães, de defesa esquerdo 
para avançado centro ; e na frente, Ma- 
rio, à extremo direito; e asa esquerda 
formada por Diogo Távora e Francisco 
de Carvalho. 

Notou-se, claramente, na equipa do 
Ramaldense mais finalidade colectiva. 

Em sintese: pelo balanço geral da 
partida uma équipa a merecer o triunfo : 
a do Académico. 

O prolongamento, de dez minutos de 
cada tempo, manteve os dois grupos em- 
patados * 0-0. 

Havia já um sintoma de inferiori- 
dade física dos ntietas dos dois grupos 

O Ramaldense e o Académico, em 
tuta clubista, têm de «decidir» a ques 
tão num novo jogo, a efectuar esta se- 
mana, como ficou assente na «reunião» 
de delegados. 

> 


Inicialmente os dois grupos apresenta- 
ram-se assim : 

ACADEMICO : Gonçalves; Espirito 
Santo e dr. Custódio de Sousa; Madu- 
reira, Fernandes e Martins Mendes : Fer- 
nando Albuquerque, Ribeiro, Meleiro, 
Reinaldo e dr. Fernando de Sousa. 

RAMALDENSE : Pimenta ; Alberto e 
Costa; Fernando, Casoto e Waldemar ; 
Rodolfo, Mário, Francisco de Carvalho e 
Diogo. 

Dirigiram a partida : Domingos Cunha 
Vilanovense, e Jaime Pimenta, Boavista 

O segundo, em relação ao seu colega 
teve uma actuação multo modesta... No 
interpretação das «leis do jogo» não fot 


infeliz 
<> 

Nas jogadores, há a destacar : Gonçal- 

ves, Espírito Santo, dr, Custódio de Sousa. 


Grande e Bom Leilão 


Continua hoje, às 14 1/2 horas, no Palacete da R. Godinho de Faria, 315 
— Ponte de Pedra, a vender se o restunte recheio, casa de jantar, serviço belga para jan- 
tar, pratas, louças mandarim. bilhar, colchas, lustres, oieados de soalho, etc. 


Agentes: António de Freitas, Lda. — Rua de Santa Catarina, 390 —Tel. 1705 — Porto 


aponhã 


a médio centro, Ribeiro e Martins Men- 
des, no Académico. 
No Ramaidense : Pimenta, Waldemar, 


a defesa, Fernando, Casoto, Francisco, 
Rodolto é Mário, 
Alberto Guimarães, nos dois lugares, 


defesa e avançado centro, cumpriu bem. 

E' um atieta de muito merecimento e 
unidade forte ao serviço de uma colecti- 
Vidade desporava. 

<u> 

Entre o Vilanovense e o Sport, duas 
eolectividades muito «unidas», Iniciou-se, 
Cote, Mu torneio para a disputa da 
taça «Augusto Mendes Araujo», justa ho- 
menagem ao dirigente do Sport Clube do 
Porto, 

Os quatro agrupamentos, primeiras é 
reservas, dos dois clubes, designados por 
A e B, jogaram ontem, no campo de 
«Soares dos Reis», vencendo o Vilano- 
vense, em primeiras, e o Sport Clube do 
Porto, em reservas, por 2-0, respectiva- 
menti 

Uma jornada de verdadeiro ambiente 
desportivo entre as duas colectividades, 

Um sentido apenas dois oquistas : «fa- 
zer desporior. 

A ideia de Manuel dos Santos triun- 
tou. 
Com 1-0 na primeira parte, o Vilano- 
venser em, primeiras, ganhou por 20, 

Marcaram : Fernando Rodrigues e Ma- 
ecdo. 
Os dois grupos : 

VILANOVENSE : Pereira; F. Rodri- 
gues e Higino Santos ; Mário, Guimarães 
e Alexandre; Lopes, Armindo, Barbosa, 
Macedo e Alvaro. 

SPORT: Teixeira; Peres (depois 
Costa) e Campos ; Figuetrinhas, Ferreira 
e Serodio; Monteiro, Braga, Nogueira 
(depois Barros), Zeca e Vilela. 

Arbitros : Manuel dos Santos e Elísio 
Moreira, do Vilanovense. 

Nas reservas o Sport Clube do Porto. 
com 0-0 na primeira parte, conseguiu ga- 
nhar ao Vilanovense, por 2-0. 

Dois tentos de Teles. 

Arbitros : Manuel dos Santos, Vilano- 
vense. e Carlos Figuelrinhas, Sport. 

Os grupos : 

SPORT : Nascimento ; Peres e Alvaro 
Costa; Castanheira, Soares e Seara 
Cardoso ; Barbosa (depois Rodrigo), Te- 
les, Nogueira, Brandão e Pires (depois 
Renato). 

VILANOVENSE : Ramos ; Beira e Elt- 


sto; Pires, Ramiro e Modesto : Carva- 
tho, Pereira, Mário Costa, Feliciano e 
Rocha. 


<u> 

Amanhã efectua-se a reunião dos d 

legados dos clubes da Associação, para 

«resolver» um assunto importante : o int- 
clo do campeonato regional 


AOS MOTORISTAS 


Serão Cultural e Recrea- 
tivo na F.N.A.T. 


Realizando-se, hoje, pelas 21,3 
horas, o 48º Serão Cultural e Re- 
creativo organizado e dedicado pela 
FNAT aos sócios de Sindicato dos 
Motoristas, a Direcção deste organis- 
mo convida os seus sócios e Ex. 
famílias a abrilhantar com a sua pre- 
sença aquela manifestação cultural 

Os convites deverão ser requisi- 
tados na sede do Sindicato até às 18 
horas. 

O Serão realiza-se no salão da 
FNAT. à Praça da Batalha n.º 32-1.º, 
desta cidade. 20426 


Porto e Secretaria do S. N. M. D 
do Porto, 11 de Novembro de 1946. 


O Presidente, 
(a) António Leite, 


, com 
Assembleia Geral Extraordinária da 
COMPANHIA DE RESSEGUROS 
«EQUADOR; a reunir, na sua sede, 
pelas 12 horas do dia 2 de Dezem- 
bro de 1946. 20436 


Lisboa, 9 de Novembro de 1946. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Pela Companhia de Seguros 
Ultramarina, 


Carlos Ferreira Pires. 


Ordem da Trindade 


Mandando a Mesa Administra- 
tiva celebrar, amanhã, dia 12 do 
corrente, às 9.30 horas, na Igreja da 
Ordem, uma missa em sufrágio da 
alma do saudoso Mesário e Inspe- 
ctor do Culto, sr. Rodrigo Martins 
Flemíng, convido, por este meio, os 
Irmãos da Ordem a assistirem ao 
piedoso acto. 20434 


Porto e Secretaria da Celestial 
Ordem Terceira da Santíssima Trin- 
dade, 11 de Novembro de 1946. 


O Provedor, 


Francisco Maria de Sousa. 


Augusto Jacques de 
Carvalho e Sousa 


Agradecimento e missa do 15.º dia 


Seus pais, irmãos, tios e mais fa- 
milia manifestam o seu profundo re- 
conhecimento a todas as pessoas que 
os acompanharam na sua dôr bem 
como àqueles que assistiram às ce- 
rimónias fúnebres dc saudoso extin- 
to e participam que amanhã, terça- 
-feira, celebrar-se-á uma missa por 
sua alma na Igreja da Ordem da 
Trindade, às 10 horas e meia, agra- 
decendo desde já. a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este acto 
religioso. 20421 


Porto, 11 de Novembro de 1946. 


Manuel José da Silva, 
Sucessora, 1.º 


Muito reconhecidamente agrade- 
cem a todas as pessoas das suas re- 
lações e amizade que assistiram ao 
funeral do sr. Augusk Jacques de 
Carvalho e Sousa. saudoso tilho do 
seu guarda-livros e estimado cola- 
boradur sr. Augusto Jacques de Sou- 
sa. Celebrando-se amanhã terça-fei- 
ra. pelas IU horas e meia, uma missa 
por alma do extinto, na lgreju da 
Ordem da Trindade, agradecem an- 
tecipadamente o favor da sua ass 
tência a este acto. 20422 


Porto. 11 de Novembro de 1946. 


